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ESUMO 

A utiliza~~o de processos seriais na cria~~o das 

oito can~~es do LP .,Clara Crocodilo" de Arrigo Barnabé é 

investigada na presente pesquisa. O procedimento analitico 

utilizado demonstra que as oito can~ôes s~o seriais~ sendo 

que seis s~o dodecafOnicas, confirmando que o compositor 

utiliza sistematicamente a técnica composicional serial"' 

integrando-a à música popular urbana brasileira. Observa-

se~ também~ que a utilizai~O dos processos seriais 

relaciona-se diretamente com o conteúdo sociológico das 

letras" onde a marginália da cidade de S~o Paulo na década 

de '70 é retratada. Conclui-se também que os processos 

seria1s s~ utilizados em "Clara Crocodilo" como afronta ao 

tonal1smo~ conotando a distor~~o e a desintegraç~o do 

centro tonal: no texto poético~ o ser humano é retratado em 

sua forma distorc1da e desintegrada. 

vi 
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1. INTRODUCAO 

O lan~amento do primeiro LP de Arrigo Barnabé. 

"Clara Crocodilo 11
, em 1980 causou impacto no cenário da 

mósica popular urbana brasileira Incensado tanto pela 

grande imprensa quanto pela midia alternativa, Arrigo 

Barnabé foi apontado como o primeiro compositor popular a 

utilizar sistematicamente os procedimentos seria1s em suas 

composic;etes. 

A partir do lanc;amento de "Clara Crocodilo", Arrigo 

Barnabé passou a ser considerado pela imprensa como a maior 

novidade surgida na mósica brasileira desde a Tropicàlia~ 

conforme testemunha a nota jornalistica: 

deveu, 

"( •.. ) Arrigo Barnabé surgiu em 1979 como o 
personagem mais polém1co da música brasileira desde 
a Tropicália, movimento liderado por Caetano Veloso 
e Gilberto Gil ( ... )." (Souza, p.::, 1982). 

O caráter inovador que a imprensa lhe atribuiu se 

precisamente. um tra~o caracteristico da sua . . 

compos1 ~o: a mistur de elementos da música popular com 

proced1m ntos composicionais provenientes da música erudita 

modern1st • aliados letras ferinas sobre a vida nas 

m trópoles. 
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A curiosidade que primeiro r ativou esta pesquisa 

resultou de uma indaga~~o pessoal sobre os motivos que 

teriam levado Arrigo Barnabé a operar esta mistura, 

tentando unir elementos de culturas dispares num mesmo LP. 

Para o estudo desta quest~o~ s~o imprescindiveis jà 

de inicio breves tra~os biográficos do compositor 1 , nascido 

em Londrina!' Paraná, no dia 14 de setembro de 1951~ em uma 

familia de classe média - seu pai era escriv ·a e sua mâe 

dona-de-casa. 

De forma~~o católica~ freqUentou o Colégio dos 

Irm~os Maristas. Durante cinco anos f i aluno do 

Conservatório Musical Carlos Gomes~ também em Londrina~ 

onde cursou disciplinas teóricas e piano. Seu desejo sempre 

foi ser inventor, primeiramente na área da quimica. depois 

em arquitetura e~ finalmente~ em música. 

Durante a adolescência, fez parte de um circulo de 

amigos onde eram d1scutidos os mais variados assuntos, 

desde mat mática até astrologia, ocultismo e música. Deste 

circulo fa=iam parte Mário Lúcio Cortes Robinson Borba. 

Paulo Barnabé seu irmâo ca~ula e Antonio Carlos 

onelli, todos futuros colaboradores da LP "Clara 

Crocadi lo". 

Aos dezesseis anos Arrigo mudou-se para Curitiba, 

onde fe, o curso pré-vestibular. es a época fascinou-se 

b1ográf1cos foram cole ados a partir dos artigos 
m jorn is periódicos que constam na Bibliografia II. 

nstituto de Arte 
BIBL(O .,.. 
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com as obras de Plat~o~ Volta.ire, Rousseau, Kafl~a, Freud e 

Marx~ afastando-se definitivamente do catolicismo. 

Nos f reqt\en tes retornos a Londrina., conheceu, 

naquele mesmo circulo de amigos, obras de Stravinsky, 

Ba.rtók, Stockhausen e Luig1. Nono. Neste conte;: ta fez suas 

primeiras composic;;ôes e>~perimentai=·. Neste circulo 

discutia-se com insistência um outro tema: os pró>: i mos 

passos da música popular brasileira. Era a época da 

Tropicália (1969 o chamado "Disco Branco" de Caetano 

Velosa havia sido recém lanc;;ado .. com as canç;:bes "Objeto nâo 

Identificado .. , 11 Chuvas de Ver~o .. , 11 Ac-ilico .. e .. Carolina", 

esta, de Chico Buarque)~ e da difus~o do livro "O Balanc;:o 

da Bossa" de Augusto de Campos. 

Sobre os novos caminhos da música popular 

brasileira, à época da Tropicália, Arrigo Barnabé tece a 

seguinte considerac;;~o: 

11 A Tropicália é um negócio que mexe muito 
com a paródia, n~o é um movimento 
propriamente musical. A loucura é a letra, 
toda fragmentada.( ••. ) A gente achava~ 

ent~o, que o passo seguinte era mudar a 
própria música.( ..• ) depois do tropical1smo, 
só a música atonal tinha futuro." (Arantes, 
p.17 1981). 

Em 1970, depois de morar por curto periodo no Rio de 

Janeiro. Arrigo mudou-se para S~o Paulo, onde cursou um ano 

de arqui etura na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 

USP. Foi neste periodo que o compositor come~ou a se 

in er ssar por histórias em quadrinhos quando visitou uma 
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exposi~~o no Museu de Arte de S~o Paulo levado pelo 

cartunista Luiz Gé (que dez anos depois faria a ilustra~~o 

da capa do LF' "Clara Crocodilo"). As histórias em 

quadrinhos tornaram-se, para. o composit:or!l ponto _ e 

re er~ncia estéticê e fonte de inspira~~o de vàrias 

personagens de suas can~ôes. 

Em 1971, Arrigo participou d o Festival de Inverno de 

Ouro Preto~ onde teve aulas de composi~~o com Ernst Widmer. 

Nesta ocasiao fez parte da mon agem da missa "Drbis 

Factor", de Aylton Escobar, fato que o marcou 

consideravelmente. 

Em 1975, já tendo composto as canc;:efes "Clara 

Crocodilo" e 11 Sabor de Veneno", ingressou no curso de 

música do Departamento de Música da Escola de Comunica~~o e 

Artes da USP, onde foi aluro de composi~~o de Willy Correa 

de Oliveira, e cursou piano com Caio Pagano. 

Jo ano seguinte, mont o conjunto "Navalha", 

integrado por António Carlos Tonelli (baixo-elétrico), 

Itam r Assump~~o (voz e guitarr ) e Paulo Barnabé (bateria) 

músicos que mais tarde participariam do LP "Clara 

Crocod i lo 11
• 

m 1978 abandonou o curso de música da ECA/USP, 

onde s gundo afirma~ teria sido desestimulado a compor e 

ocar. No ano segt.;inte, com vistas ao "Festival 

Univ rsitário da Can o" da TV Cul ura paulista .. Arrigo 

montou nd Sabor de Veneno. Interpretando a can~~o 
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"Diversetes Eletrônicas", Arrigo e sua banda venceram o 

Festival!' em meio C\ vaias. A partir dai, realizaram 

diversas apresentac;fjes pelo pais, com o p(tb 1 i co 

invariavelmente dividido entre o aplau:o e a va1a. 

Com a Banda Sabor de Veneno e alguns músicos 

convidados 2 , Arrigo gravou seu primeiro LP, uclara 

Crocodilo". A principio este LP seria lan~ado pela 

gravadora Polygram, dentro da série "Música Popular 

Brasileira Contempor~nea 11 (dedicada à difus~o de músicos 

pouco conhecidos), mas devido a atritos entre o composito 

e a gravadora, sua efetiva~~o se deu numa produ<;:~o 

J.ndependente. 

O LP "Clara Crocodilo" foi gravado em dezesseis 

canais durante os meses de julho, agosto e setembro de 

1980, nos estúdios da gravadora "Nosso Estúdio" em S~o 

Paulo. Foi lan~ado em quinze de novembro deste mesmo ano~ 

na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP. Entretanto, 

só foi liberado pela censura federal na última semana de 

dezemb des e mesmo ano. 

Na esteira de rrigo Barnabé surgiram em S~o Paulo 

novos nomes na música popular, os quais foram logo 

agrupados e rotulados pela imprensa como a "Vanguarda 

aulis 11 Dent e estes Tet Espindola, cantora .,pop-

s rtaneja" ~ o can o e instrumentJ.sta Itamar Assumpç~o e 

2 v • 
. _. Con orm xpressfto cunhada o Fiorillo p.46 1981. 
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os grupos "Pr-emeditando o Breque". "Lingua de Trap,.. ' e 

11 Rumo ... 

Na época~ a jornalista Mar-ilia Fiorillo assim 

car-acterizou este movimento: 

"( ..• )um tanto insolente~ pouco afeito a 
utiliza~~o da música como jingle ideológico 
ou sentimental~ de compenetrada for-ma~~o 

mu ical e impecável senso do 
absurdo.''(Fiorillo~ 1983~ p.47.) 

Em julho de 1981~ no auge do sucesso~ Arrigo desfez 

a Banda Sabor de Veneno e interrompeu sua carreira para 

estudar E compor~ enquanto continuava a ser sustentado por 

uma mesada de seu pai. 

Somente voltou a aparecer novamente em público no 

final de 1982~ com um show que permaneceu em cartaz por 

duas s emanas no Teatro SESC-Pompéia em S~o Paulo. 

Este espetáculo serviu de prepara~~o para sua 

apresenta~~o no Festival de Jazz de Berlim~ onde obteve 

criticas favoráveis, como a de Tibor Knei f do Der 1aqes 

Spiegel: "Arrigo provou que o ;Jazz pode receber grandes 

idéias da América La. tina " 4 • 

Em 1983~ Arrigo assinou~ com a gravadora Ariola, um 

contrato que incluia o relan<;amento de _"Clara Crocodilo"~ a 

nivel nacional~ e a produf;~D de seu segundo LP, "Tubarbes 

Voadores", lan~ado em dezoito de maio de 1984, no Teatro 

SESC-Pompéia, em S~o Paulo. 

4 Souza, p.3, 1982. 
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A temática que permeia o tex t o poético das dez 

.. i>~as deste novo LP trata da. mesma. r e al idade a. bordada em 

"Clara Crocodilo": a desumaniza~ão do ser- na.s metr6poles. 

Essa in ter-preta.<;~o é referendada por Carvalho, 

segundo o qual: 

" ( •.. ) o 1-.:" id Supérf 1 uo ou o Off ice-Boy (esta 
faixa do disco anterior) são os seres 
comuns, representam a humanidade! os 
ur-banóides de uma apocaliptica, fria e 
eletrbnica paulicéia desvairada, que os 
esmaga e deprime."(Carvalho, 1984!1 p.S .. ) 

Ao contrário de 11 Cla.ra. Crocodilo,., 11 Tubarbes 

Voél.dores 11 constituiu-se numa produ<;~o cara e esmera.da. Foi 

gravado em 32 canais nos estúdios da Transamérica, um dos 

me 1 hor-es da. América Latina. Arr-igo SCl.ia, assim~ do 

"underground", lan<;ando-se no concorrido mer-cado 

fonográfico nacional. 

Nesta época (segunda metade da década de 80' ), 

Arrigo passou a ser- considerado pelos protagonistas da 

música popular como simbolo de novidade e ousadia. Estes 

passaram, ent~o, a incluir composi~Oes de Arrigo em seus 

LPs!' ou solicitarem sua participa~~o em shows. quando 

queriam parecer modernos e inovadores. E o caso da inclus~o 

de uma camposi<;~o de Arrigo no disco "Bem Bom" de Gal 

Costa. lan<;ado em dezembro de 1985, quando a cantora 

anunciou o inicio de uma fase de mudan~as radicais em seu 

traba l ho. Um mês antes do lan~amento deste disco de sua 

conterr~nea~ Gilberto Gil convidou Arrigo para particioar 
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no show em comemora~~o aos seu vinte anos de carreira~ o 

que refor~ou a posi~~o de Gilberto Gil come: um músico 

aberto e inovado que~ com uma car :~ eira de vinte anos, 

continuava na vanguc.rda da produ~~o nacional. Outras 

refer~~.c.:ias a. Arrigo Barnabé est~o também na can~ao 

"Lingua" e no disco "Uns" de Ca.etano Veloso. 

1987 foi o ano de lan~amento~ pela Polygram~ de seu 

terceiro LP~ 

hombnimo. Em 

"Cidade Oculta", com a trilha sonora. do filme 

1988~ seu quarto LP - "Suspeitou- era la.n~ado 

pela gravadora 3M. A maior parte das faixas deste LP contém 

can~Oes de amor interpretadas pelo próprio compositor~ que 

buscava!' desta forma, atingir um público maior através de 

composi~~es mais simples e acessiveis~ sem abandonar a 

"estética submundana". Neste sentido!' o próprio compositot

af irma. literalmente que "Suspei to•• é um "disco de mercado". 

Em 1992 foi lan~ado 11 Fa<;anhas"!' seu quinto àlbum~ 

remasterizado nos Estados Unidos e lan~ado em formato CD 

pela, gravadora independente Camerati. 11 Fa~anhas" alterna 

composi~~es inéditas com novas vers~es de canc;:etes 

provenientes dos LPs "Clara Crocodilo" e "Suspeito ... 

Além destes cinco LPs~ Arrigo Barnabé compôs a 

trilhc sonora dos filmes: O Olho Nágico do Amor e A Estrela 

Nua ( 1981 e 1985)~ de José Antonio Garcia e !caro Martins; 

Janete e Cidade Oculta (1983 e 1986), de Chico Botelho; 

Tens~o no Rio (1984), de GL~stavo Dahl; Nem Tudo é Verdade 

(1985 ) . de Rogério Sganzerla~ Ver a ( 19.87) !I de Sérgio 
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Toledo; e Lua Cheia (1988)~ de Alain Fresnot. Na área 

teatral~ fez a trilha sonora da pe~a Sant2 Joana~ com Estér 

Góes e Cláudio Mamberti~ e contracenou co 1 Patricia Pillar 

n8. pec;; a O Ná>~ imo. 

Dadas essas considera~bes biográficas~ retomamos o 

fio da presente introduc;;~o~ esclarecendo que a nossa 

investigac;;~o se concentrará naquele que o próprio 

compositor assinala como o seu trabalho musicalmente mais 

consistente~ o LP "Clara Crocodilo". E através dessa obra 

que o atonalismo livre e o dodecafonismo aportaram na 

música popular brasileira. 

O LP .. Clara Crocodilo"~ que totaliza 42 minutos e 

onze segundos de música, contém oito ca.nf!t:ôes:5: 11 Acapulco 

Drive-In" (4' 3C'') !I "Orgasmo Total" ( 4, 37, , ) !I 11 Diversôes 

Eletr-ónicas" ( 7, 49, , ) ~ "Instante'' ( 3, 30, , ) !I "Sabor de 

Veneno" ( 2, 31 , , ) !I "Infortúnio" ( 4, 50, , ) !I "Office-Boy" 

(6'59' ")e a faixa-titulo "Clara Crocodilou (7'21''). 

Nestas!! e>~ceto em "Instante"!' o compositor discorre 

com crueza e realismo sobre a ·ida neurótica e 

desumanizante nas metrópoles contempo neas -brasileiras. O 

enfoque da contracultur-a marginal emerge em um texto 

poético assumidamente influenciado pelas histórias em 

quadrinhos. A esse respeito, destacamos a esclarecedora 

considera~~o de Naz~rio: 

5 Ver Capitulo ,.., 
.L.• 
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" ( ... ) a música de Arrigo et.penas parece 
agressiva: de fato llmita-se a ornar 
transparente a agressividace da realidade 
que enforma - o proc sso de industrializa~~o 
total por que passa a América Latina: 
internacionalizada e urbanizada em seus 
pontos nevrálgicos, só pode manter o ritmo 
de crescimento sobre a ruina de suas (boas 
ou más) tradi~ôes.( .•. ) As novas gera~ôes 

s~o de mutan_es, que se arrastam do centro 
para a marge !! da cultura para a nature=:a." 
(Nazário, 1983, p.30.) 

A ine~' isténcia das parti ras das oito can~~es e a 

constatac;~o da dificuldade d estabelecer correla~ôes 

atonais e dodecafOnicas recorrendo apenas à audi~~o do LP~ 

impuseram uma primeira exigéncia ao nosso trabalho: a 

confec~~o das partituras. 

Para tal foram util -adas três fontes: 

1) fragmentos de partituras de cinco das oito 

canc;efes ("DiversOes Eletronicas", "Sabor de Veneno", 

"Infortúnio", "Office-Boy" e "Clara Crocodilo")" 

remanescentes da época da gravaç;:~o, fornecidos pelo 

compositor; 

2) a partitura quase completa da canç;:~o .. Clara 

Crocodilo,. fornecida por Hyléa Ferraz, flautista de 

Londrina; 

3) o preenchimento, pelo compositor, das lacunas 

existentes nas part~turas .. efetuado em dois encontros que 

se rea 1zaram em sua residência em S~o Paulo, em dois de 

fevere1ro e cinco de m r~o de 199~. 
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A presente pesquisa desenvolve-se em dois 
blocos 

analiticos~ um sobre o texto muscial 
e o outro sobre a 

te>~ to poético!! 
após os quais seguem-se as conclusbes 

suscitadas pelo trabalho analítico que se nortearà pelas 

seguintes perguntas de pesquisa: 

1. Até que ponto as oito can~6es do LP 
"Cl.3ra 

Crocodilo" sâ'o 
seriais e quais os processos S9riais 

envolvidos? 

2. Qual a relaifto entre a utilizaiao do serialismo e 

o conteúdo do texto poético? 

Assim, o objetivo da análise do texto musical é 

verificar se as can~bes s~o, de fato, seriais, enquanto o 

da análise 
do texto poét2co é 

ressaltar o conte&do 

sociológico das letras para identificar os possiveis pontos 

de convergência entre o texto e os processos composicionais 

especificas. Assim procedendo, espera-se dimensionar a real 

contribui<;~o de "Clara Crocodilo" 

brasileira. 
à música popular urbana 
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2.1. INTRODUÇ~n 

b i b 1 lo g t- <= f i : s - !3. 1 é m o o 

compositor afirmam que as oito c~n~bes do LP "Clar:3. 

Crococllo" s~o seria~ s. O objetivo de_ a. sec~o é ve:iflcat-

se as can~ôes s~o~ de fato seriais e ouais os processos 

seriais envolvidos na sua cria~~o. 

No inicio da pesquisa~ a única fonte musical 

disponivel para tal verifica{;~o era o LP "Cla.ra Cro.=odilc- 11
• 

Contudo!' tendo em vista a dificuldade de estabelecer 

correla~ôes seriais somente através da audi~~o do LP~ 

tornou-se evidente a necessidade de se recorrer à confecç~o 

das partituras das oito can~~es. 

O processo desenvolvido na confecç;:~o desta.:: 

partituras pode ser d~vidido em seis passos: 

1. solicitac;~o do material existente Junto ao 

compos~tor que farn c eu um conjunto de fragmento~ de 

cinco das oito can€;ôes: "Diversôe Eletron1cas"~ "Sabor de 

Veneno' .. "Infortúnio"~ "Office-Boy" e "Clara Crocodilo" -

bem co~o def1ni~~o de outros fraomentos através da aud1-~o 

t nstituto de rte 
BlBLf TE • 
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2. confec~âo de mapas para cada uma das oito can~bes 

do LP. a partir dos dois níveis de 

mencionados (fragmento::: fornecidos pelo 

fragmentos já. 

compositor e 

fragmentos obtidos através da audi~~o do LP). Estes mapas~ 

confeccionados em papel milimetrado!' possibilitaram uma 

vis~o geral das can~bes e. principalmente~ ressaltaram os 

trechos ainda a serem preenchidos; 

entrevista com o compositor, realizada. em 2 de 

fevereiro de 1993~ na sua residência~ em S~o Paulo. Neste 

solicitada sua ajuda no preenchimento das encontro foi 

lacunas existentes nos mapas relativos às can~bes. O 

compo5itor screveu!' segundo o que lhe permitia a memória. 

trechos que afirmou serem cruciais para o 

daquelas lacunas; 

preenchimento 

4. confec~~o da primeira vers~o das partituras das 

oito can~~es a partir dos mapas e dos trechos fornecidos 

pelo compositor!' e com o auxilio, também!' da audi~~o do LP. 

Terminado este quarto passo~ constatou-se a 

persistência de diversas lacunas. Neste interim!" Hyléa 

Ferraz. flautista de Londrina. forneceu uma partitura quase 

completa da can~~o "Clara Crocodilo ... O compos1.tor havia

lhe f rnecido a partitura na época da composi~~o da can~~o; 

5. segunda entrevista com o compositor!' realizada em 

5 de mar~o de 1 3. novamente em sua residencia em S~o 

aula. Neste encontro o compositor forneceu algumas 

seqU~ncias e blocos de alturas com pouca defini~~o de 
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figura~~o ritm1ca~ 

e;._tdi~~o do LP; 
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definida posteriormente através de nova 

6. confec~~o da vers~o final das partituras das oito 

canc;:éJes do LP "Clara Crocodilo" 6 • 

A partir da vers~o final das partituras das oito 

canc;éJes do LP "Clara Croc di lo 11 pudemos proceder ~- análise !i 

visando a identifica<;~o de elementos seriais. 

Nesta análise!' foram utilizados 

ser-iais 

Wuorinen 

e dodecafónicos universalmente 

espt.:cifica Forte !I 

e r-elacionados aba1xo: 

transposic;~o~ 

retr-ogr-adac;~o; 

inver-s~o; 

r-otac;~o; 

multiplica<;~o; 

fragmentac;~o; 

der-ivac;~o; 

desmembramento; 

"pitch-class sets ... 

Haimo, 

os procedimentos 

reconhecidos na. 

Lester~ Perle!õ 

Além dos procedimentos seriais!' foi também objeto de 

estudo a existência~ ou n~o~ de indicies de tonalismo e de 

trechos em atonalismo livre. 

No te>: to poético ser-á 

sociologico do te>~ to poético" 

6 Ver Ane>:o I V. 

r-essaltado o 

para uma 

conteúdo 

posterior 
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identifica~~o dos pontos de convergência entre o 

poético e o a utiliza~~o do serialismo e do atonalismo 

livre do texto musical. 

Para a defini~~o do texto poético das can~~es foram 

utilizadas duas fontes: o texto impresso na capa do LP 

"C 1 -. r a. C r o c od i 1 o" e a própria grava~~o Nos CCl.sos de 

discrepância entre as fontes optou-se pela vers~o gravada~ 

visto que no texto de capa foram omitidas diversas palavras 

~ trechos narrados. 

Para a defini~~o da divis~o do texto em versos e 

estrofes (quando n~o proveniente do texto da capa do LP) 

foram considerados os seguintes aspectos: 

- repeti~ôes de trechos do texto poético; 

mudan~as de cenário~ indicadas no texto poético; 

ocorrências de elementos de transi~~o no texto 

musical. 

Observa-se que 

incluidos na numera~~o. 

os trechos narrados n~o foram 

A efini~~o operacional dos termos utilizados na 

análise das can~ôes é a seguinte: 

Alturas: números integrais de O a 11 referentes às 

doze notas 

ascendente~ 

sucessivas de uma escala cromática 

desconsidera.ndo a registrac;~o (cf. 

Perle~ p.~~ 1991). 
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Atonalismo Livre: idioma musical no _lc.l n~o há. 

relac;~es funcionais pré-estabelelecidas entre as 

alturas (cf. Perle~ p.l~ 1991). 

Blocos de Alturas: agregados de trés ou mais alturas 

simu.ltct-neas. 

Célula: seqOéncia de alturas agrupadas de acordo com 

determinado conteúdo in(Fregoneze~ p.7, 1992). 

Escala Octatónica: seqüência de oito alturas!' 

caracterizada pela a J rnância de semitons e tons 

(cf. Lester~ p.162!' 198Y). 

E~emplo 1.1: escala octatOnica. 

~O~"Í e dfO e 
<j 0 /e JO 

~ .. ' :J. li 10 

Módulo: denomina~~o que substitui os termos "se~~o" 

e "parte .. nas can~Oes em que há repeti~Oes n~o 

consecutivas d "sec;e1es .. e "partes". 
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i ativo: a menor subcivis~o de um elemento recorrente 

que ainda permite configurar uma idéia musical. 

Opera~DD de Deriva~ao: processo no qual uma nov2. 

série é gerada a p2.rtir de segmentos relacionados 

por transposi~ao. Esta defini~~o é parafraseada de 

Wuorinen~ p.112~ 1988. 

Exemplo 1.2: opera~~o de deriva~ao. 

,o ;;t. !> l '1 " l 
.....__--------~-. 

N~"Q... Se."r:e. 

Opera~~o de Desmembramento: processo de segmenta~~o 

da série em seqUéncias de alturas originalmente n~o 

adjacentes. Esta defini<;~o novamente:-

parafraseada de Wuorinen!l p.116!1 1988. 

Exemplo 1,3: opera~ao de desmembramento. 

/r.,~· l-.11 r·---i----r---~----:- -1·-r~-1--1- ·L.-J..- ---:a, --------::-i r "-"" 
1 

I o ...... ' '1'-' 
_1_ 1.,_.- f _L I lo ~~ V'- -- Jl 

_L ....c:.. 
_L 4'11( 

-'- ... _L 1 ....,_. ,.... Cl [ [) 1. "l .. _ I 
\.. .," 11 .~ 

\o 1\ 'D lO J.. .:> b s o 11 ., ; 5o 

Opera~~o de Fragmenta~~o: processo de segmenta~~o de 

uma seqa~ncia de alturas (cf. Wuorine p. 28 !I 1988) . 
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Operac; o de Inversâo: opera~~o aritmética na qual 

altur- s~o substituidas por- seus respectivos 

complemen~ares~ definidos pela diferen~a entre as 

alturas originais e o número integral 

Wuorinen~ p.89, 1988). 

12 (cf. 

Opera~~o de ultiplica~~o: opera~~o aritmética na 

qual as alturas s~o multiplicadas por um número 

integral. Se o resul ·ado for ma.ior que 12, subt -ai

se 12 do resultado até que este sej~ menor que 12 -

mod 12 (c f. W r inen !' p. 98 ~ 1988) .. 

Opera~~o de Retrograda~~o: reversao da ordem das 

alturas de determinada seqt~ ncia de 

Wuorinen~ p.90!' 1988). 

alturas (cf. 

Opera~ao de Rota~ao: permutaç~o ciclica na qual~ 

através de sucessivos estágios de tra.nsforma~~o ~ 

cada elemento da série avan~a uma posi~~o~ de tal 

forma que o elemento que avan~a de uma extremidade 

da série é deslocado para a outra extremidade; 

trata-se de um processo circular onde o número de 

estágios possiveis cor-responde ao número de 

elementos a serem rotados (cf. Wuorinen, p.102, 

1988). 

Opera~~o de Transposi~~o: opera~~o aritmética na 

qual um determinado número integral (representando o 

intervalo [mod 12] de transposi~~o) é adicionado às 
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ltur s d uma seqt_ncia de al ur s (c Wuor- J.ne • 

pp.86-87 1988). 

"Pi ch-Cl ss Set .. : ordena~~o de um conjun o de 

ltur s con orme o menor ~n~ervalo possivel en e as 

tur s (cf. Haimo~ p.184~ 1990). 

S qa ncia de Alturas: grupo de alturas consecutivas~ 

Séri Dodec f nic : ordena ~o linear PSpec~f·ca das 

do-e ltur s da esca a cromá ica (cf. Perle p.2, 

1991). 

Técnica DodecafOnica: écn1ca composicional na qual 

das as rela ôes de alturas se referem a u a 

ord na4 o l1near pré-es a elecida das do~e notas da 

scal cromá ic . 

A seguir present mos as análises ês quais se 

u cada uma das can f1es do LP "Clara Crocodilo" de 

rnab . 
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2.2. ACAPULCO DRIVE-IN 

2.2.1. Análise do texto musical 

Acapulco Drive-In pode ser dividida em trés partes. 

A primeira parte (compassos [1] a [37]) é definida por seis 

repeti~~es de uma seqtléncia de alturas que denominaremos 

seqaênci inferior de alturas da primeira parte. A segunda 

parte (compassos [38] a [ 8]) é definida por quatorze 

repeti~bes de uma seqOéncia de alturas que denominaremos 

seqaência inferior de lturas da segunda parte. A terceira 

parte (compassos [69] a [117]) é definida por doze 

repeti~ôes da seqU~ncia inferior de alturas da primeira 

parte. 

A análise da seqU~ncia inferior de alturas da 

primeira parte~ da qual seqQência inferior de alturas da 

segunda parte é derivada, mostrou que Acapulco Drive-In é 

baseada na seguinte série dodecafónica: 

So (O=dO): O 3 5 11 6 4 1 2 8 10 7 9. 
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Desta~ origina-se a seguinte matriz: 

Exemplo 2.1: Matriz dodecafOnica. 

lo I::s lo 111 16 I .. I:~. I:z Ia l1o I7 19 

5o o .. .::. 5 11 6 4 1 2 8 10 7 9 R o 

5-. 9 o 2 8 . .::. 1 10 11 5 7 4 6 R .. 

57 7 10 o 6 1 11 8 9 3 5 2 4 R7 

51 1 4 6 o 7 5 ...:. 3 9 11 8 10 R1 

5.-. 6 9 11 5 o 10 7 8 2 4 1 3 R6 

5a 8 11 1 7 '? o 9 10 4 6 .._::. 5 R a L. 

811 11 2 4 10 5 3 o 1 7 9 6 8 R11 

S1o o 1 . .:;. 9 4 2 11 o 6 8 5 7 R:~.o 

54 4 7 9 3 10 8 5 6 o '? 11 1 R4 ...:... 

S:z ,.... 5 7 1 8 6 -;r 4 10 o o 11 R:z .L ._ .. .{ 

5o 5 8 10 4 11 9 6 7 1 . .::. o '? R o 

53 ~ 6 8 2 9 7 4 5 11 1 10 o R::s ._. 

Rio RI:s RI!!t RI11RI6 RI4 RI1 RI:z RI., RI1oRI7 RI. 

A primeira parte (compassos [1] a [37]) é composta, 

além da seqU@ncia inferior de alturas, por tr~s seqUências 

intermediárias de alturas e uma seqU@ncia superior de 

alturas. 

A seqU@ncia inferior de alturas da primeira parte~ 

repet1da seis vezes, equivale a 5 0 • 
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Exemplo seqtl@ncia inferior de alturas da 

primeira parte. 

o !> 5. (\ b li ( 

~l3~ym·9 

A primeira seqfiéncia intermediária de alturas (3. 2~ 

8) aparece duas vezes (compassos [3]-[4] e [6]-[7]) e 

corresponde ao terce iro tricorde de 14. 

Exemplo 2.3: primeira seqtlência intermediária de 

alturas da primeira parte. 

-· 

A segunda seqUência intermediária de alturas da 

primeira parte aparece duas vezes (compassos [13]-(14] e 

[16]-[17]). 

lnstit to de Arte 
aaLrnTfli,._ • 



segunda seqUéncia intermediária de 

alturas da primeira parte. 

As tr-es altur-as inicia.is desta. seql\enc l.a. 

cor-r-espondem ao tr-icor-de 4-7-6 de As tr-és altur-as 

r-estantes (10 9 0) equivalem ao tr-icor-de final de 17 r-otado 

duas vezes. 

E>·emplo 2,5: origem da segunda seqUência 

intermediária de alturas da primeira parte. 

Ia: 8 5 3 9 2 4 7 6 O 10 1 11 

4 7 6 

17: 7 4 2 8 1 3 6 5 11 9 o 10 

10 9 o 

10 9 o 
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A terceira seqUência intermediária de alturas da 

primeira parte aparece quatro vezes (compassos [25]-[26], 

[28]-[31]~ [33]-[34] e [36]). 

Exemplo 2.6: terceira seqtiL cia intermediária de 

alturas da primeira parte. 

~ 

l~t r 

Esta seqtlência de alturas origina-se em So~ com um 

"eng2.sgo" da diade 4-1. 

Exemplo 2.7: origem da terceira seqQ~ncia 

intermediária de alturas da primeira parte. 

So: o 5 11 6 4 1 2 8 10 7 9 

4 1 4 1 2 

A seqU~ncia superior de alturas da primeira parte 

aparece duas vezes integralmente (compassos [25]-[29] e 

[33]-[~7]) e tres vezes reduzida às cinco alturas iniciais 

(compessos [4]-[5]. [10]-[11] e [16]-[17]). 



--.r::: ..c::. ._. 

Exemplo 2.8: seqfiéncia superior de alturas da 

primeira parte 

Esta seqU@ncia de alturas pode ser dividida~ quanto 

à origem das alturas~ em dois segmentos. 

O primeiro segmento~ compreendendo as altu ras 0~ ~~ 

5!1 11!1 6!' 4!1 1!1 2!1 8~ 10!' 7 e 9~ f? idêntico à So. 

O segundo segmento (alturas 3!1 5!1 2!1 4!1 10!' 11!' 6) 

corresponde às sete alturas iniciais de Rio com o segundo 

hexacorde rotado um~ vez. 

Exemplo 2.9: origem do segundo segmento da seqUência 

superior de alturas da primeira parte. 

Rio: Hex.l: 3 52 4 10 11 + Hex.2< oT1>: 6 1 7 9 O 8 

[Rio]: 3 52 4 10 11 6 1 7 9 O 8 

2os.s.s.a~lap.: 3 52 4 10 11 6 

A segunda parte de Acapulco Drive-In (compassos (38] 

a [68])!' além da seqUéncia inferior de alturas~ cont~m tr~s 
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seqtléncias inte~mediárias de alturas e uma seqfiéncia 

superior de alturas. 

A seqfiéncia inferior de alturas da segunda parte 

aparece quator~e vezes consecutivas entre os compassos [38) 

e [67]. 

Exemplo 2.10: seqUéncia inferior de alturas da 

segunda parte. 

n 5 ~·• o • 

~· {JI~} .,~~ 

Esta seqU@ncia de alturas corresponde a R7 apbs 

diversas transforma~~es. 

Primeiramente~ R7 foi dividida em quatro tricordes. 

Os dois tricordes iniciais foram rotados internamente du.as 

vezes (Tr.Ac oT2,: enquanto os 

outro: dois tricordes foram rotados internamente uma vez 

cada um (Tr.Cc oT1): 1 6 11; Tr.DcftoT1,: 10 7 0). 

As posi~Oes dos tricordes A~ B e C foram modificadas 

atraves de uma rota~~o~ que resultou na seqUéncia de 

tricordes 8-C-A-D. Estes tricordes~ assim ordenados~ 

resul _ m na seqa~ncia de alturas 8~ ~~ 9~ 1~ 6~ 11, 5~ 4 ~ 

2, 10 .. 7' o, que corresponde à seqUência inferior de 
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alturas da segunda parte com as oosiibes das alturas 1 e 7 

invertidas entre si. 

Exemplo 2.11: origem da seqliéncia inferior de 

alturas da segunda parte. 

R7: Tr.A: 4 2 5 + Tr.B: 3 9 8 ~ Tr.C:11 1 6 + Tr.D: O 10 7 

[R7 ]: Tr.B:B 3 9 + Tr.C:l 6 11 + Tr.A:5 4 2 + Tr.D:10 7 O 

Seq. resul t.: 8 .::.. 9 6 11 5 4 2 o 

Sq.inf.alts.2-p.: 8 3 9 o 

A primeira seqQ@ncia intermediária de alturas da 

segunda parte (alturas 10, 4) aparece cinco vezes 

entre os compassos [43] e [52]. 

E>:empl o 2.12: primeira seqU@ncia intermediária de 

alturas da segunda parte. 
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Esta seqtl~ncia de alturas é derivada do hexacorde 

iniciei~ rotado trés vezes~ de S11~ sem as alturas 5 e 11. 

Exemplo 2 .1.3: origem d e. primeira seqfiênci.a 

intermediária de alturas da segunda parte . 

.10 5 3 11 2 4 

Seq. int. alts 2• parte: 10 3 2 4 

No compasso [42] esta seqtlência intermediária de 

alturas aparece reduzida ao tricorde 3-2-4~ e precedida 

pelo tricorde 3-1-0~ que cor-responde ao tricorde inic1al de 

Rl1o com as posi~~es das alturas 1 e 3 invertidas entre si. 

ENemplo 2.14: origem do tricorde 3-1-0 da seqü@ncia 

intermediária de alturas do compasso [42]. 

Rl1o: 1 3 O 2 8 9 6 4 11 5 7 10 

X 
Trc.seq.int.alt.c.[42]: 3 1 O 

A segunda seqU~ncia intermediária de alturas da 

segunda parte aparece no compasso [55]. 
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Exemplo 2.15: segunda seqfiéncia intermediária de 

alturas da segunda parte. 

Esta seqUéncia de alturas cor-r-esponde ao segundo 

tr-icorde~ rotado uma vez~ de l2 . 

Exemplo 2.16: or-igem da segunda seqUéncia 

intermediária de alturas da segunda parte. 

8 10 3 

2•s. i . a. 2• p. : 8 10 .~ .. 

A terceira seqO@ncia intermediária de alturas da 

segunda parte (alturas O~ 1, 10) aparece no compasso [68]. 

E>:emplo 2.17: terceira seqU@ncia i~termediária de 

alturas da segunda parte. 

o 1 ta 
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Esta seqUência de alturas corresponde ao tricorde 0-

1-10 de RI::z. 

E>: >plo 2 .. 18: origem da terceira seqfiência 

intermediária de alturas da segunda parte. 

RI::z: 5 7 4 6 O 1 10 8 3 9 11 2 

o 1 10 

A seqtlência superior de alturas da segunda parte 

aparece duas vezes (compassos [46]-[48] e [50]-[53]). 

Exemplo 2.19: seqQ@ncia superior de alturas da 

segunda parte. 

~ 
-~ O Ul 10 10 

Esta seqQ@ncia de alturas pode ser dividida~ quanto 

á origem das alturas~ em dois segmentos. 

O primeiro segmento (alturas 1~ O, ,., 
.L.' 

foi de inido pelo compositor, em entrevista concedida ao 

pesquisador, com sendo derivado de uma seqaência invertida 
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e retrogradada. (IR)~ sem especificar qual teria sido a 

seq~éncia de origem. 

Considerando esta defini~~o do compositor e as 

transforma~bes de So empregadas nesta can~~o~ conclui-se 

que este segmento deriva das 

seqaéncia inferior de alturas 

sete últimas a.l turas da 

da segunda parte (8 3 9 -, , 
I 0 

11 5 4 2 10 1 O; ver ENemplo 2.11 para origem desta 

seqOéncia inferior de alturas), fragmentada em um tricorde 

e dua.s diades. Isto foi verificado través das seguintes 

transformac:;~es: 

Primeiramente as sete últimas al tura.s da seqfiéncia 

inferior de a turas da segunda parte (11 5 4 2 10 1 O) 

foram agrupadas em três segmentos: um tricorde ( ric.A: 11 

5 4) e duas diades (Dia.B: 2 10; Dia.C: 1 o) • Esta 

ordenac;~o dos segmentos (Tric.A+Dia.B+Dia.C) foi 

retrogradada~ resultando na ordena~~o Dia.C+Dia.B+Tric.A 

que corresponde ao primeiro segmento da seqüência superior 

de alturas da segunda parte (1 O 2 10 11 54). 
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Exemplo 2.20: origem do primeiro segmento da 

seqfiência superior de alturas da segunda parte. 

Seq.inf.alt.2•par.: 8 3 9 7 6 11 54 2 10 1 O 

7ólt.a.s.i.a.2•p.: Tric.A: 11 5 4 + Di.B: 2 10 + Di.C: 1 O 

[7úl.a.s.i.a.2•p]: R(Tric.A:11 5 4 + Di.B:2 10 + Di.C:1 0) 

[7ól.a.s.i.a.2•p]: D1.C:1 O + Di.B:2 10 + Tric.A:11 5 4 

[7úl.a.s.i.a.2•p]: 1 O 2 10 11 5 4 

1-seg • s. su p • a. 2• p: 1 O 2 1 O 11 5 4 

O segundo segmento da seqUéncia superior de alturas 

da segunda parte~ que compreende as alturas 6~ O~ 11~ 7~ 10 

cor-responde ao he>:acor-de inicial de ~ ap6s as 

seguintes transfor-ma~hes: 

O hexacor-de inicial de S? foi r-otado duas vezes e 

dividido em dois tr-icor-des (Hexa.lcADT2) de ~= tric.A: O 6 

1 + tric.B: 11 7 10). O pr-imeir-o tr-icor-de foi~ ent~o~ 

r-etrogradado (tric.A: 1 6 0). 

O hexacor-de r-esultante foi ent~o rotado uma vez 

( Hexa. rescftDT.a.,: 6 O 11 7 10 1). Este he>:acor-de corresponde 

ao segundo segmento da seqU@ncia superior de alturas da 

segunda parte~ com a altura 1 substituida pela altura 2. 
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E>:empl o 2. 21: origem do segundo segmento da 

seqaéncia superior de alturas da segunda parte. 

Hexa.l<RDT2> 57 : tric.A: O 6 1 + tric.B: 11 7 10 

[Hexa·.l (ROT2) 57]: R(trc .A): 1 6 ·o + trc :B: rl 7 10 

Hex.res.<RoT1>: 6 O 11 7 10 1 

2c:as.s.s.a.2-p.: 6 O 11 7 10 2 

A terceira parte de Acapulco Drive-In (compassos 

[68] o. [117]) contém as mesmas seqtléncias inferiores e 

intermediárias de alturas da primeira parte. O que 

diferencia estas duas partes s~o as seqU ncias superiores 

de alturas. 

No inicio da terceira parte (compassos [75] a [80]) 

há du2s seqUências superiores de alturas simult~neas. 

Exemplo 2.22: duas seqUéncias superiores de alturas 

simult~neas da terceira parte. 

) " l. 9 l '{ 5 
o 3 11 b '1 J. 

A seqt~Jênc ia formada pelas alturas O, 3, 11~ 6, 4. 1 

e 2 (Seq.A) corresponde às oito alturas iniciais de So sem 
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a altura 5. A seqaancia formada pelas alturas 3~ 6~ 2~ 9~ 

7~ 4 e 5 (Seq.B) corresponde às oito alturas iniciais de S3 

sem a altura 8. 

Exemplo 2 .2~3: or i gem das duas seqfiencias superiores 

de alturas simultâneas da terceira parte. 

So: o 3 5 11 6 4 1 2 8 10 7 9 

Seq.A: o "":!" 11 6 4 1 2 ._, 

53: 3 6 8 2 9 7 4 5 11 1 10 ) 

Seq.B: 3 6 , 
9 7 4 5 ..::. 

A terceira seqfiéncia superior de alturas da terceira 

parte aparece nos compassos [84] a [90]. 

Exemplo 2.24: terceira seqfiéncia super.ior de alturas 

da terceira parte. 

':l .l ' • e o 
,. 

~-
.. 'l ~ J... 3 4{ 

~ r&t 
.. 

t ,t.P'fi'rlt 
l 

@) ,, .. 
~ F \ w lf r F •r·l! plf I I , 

A diade 4-1, que aparece duas vezes, cor-responde a 

diade central de So. As alturas restantes (7, 2, 6, B, O, 
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9 !I 3) correspondem ao conteúdo de al~uras do heptacorde 

inicial de RI.- (7!1 9 .. 6!1 8!1 2~ 3!1 O,). 

A quarta seqtlência superior de alturas da terceira 

parte é repetida quatro vezes ( compa.ssos [ . )3]-[104] !' 

(106]-[107]!1 [109]-[110] e [112]-[113]). 

E>:emplo 2.25: quarta seqfiéncia superior de alturas 

da terceira parte. 

t) 

Esta seqtl@ncia de alturas corresponde, quanto ao 

conteúdo de alturas, ao hexacorde final de 5 2 , com a altura 

10 substituída pela altura 7. 

Exemplo 2.26: origem da quarta seqü@ncia superior de 

alturas da terceira parte. 

Hexa.2 de S:z: ~ 4 10 o 9 11 

11 9 7 o 3 4 

As duas últimas alturas simult~neas da can~~o (4 e 

7;comp?sso [115]) formariam~ com a altura O (ausente~ mas 
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que seria a próxima altura da seqüência inferior de alturas 

no caso de uma nova repeti~~o) o acorde perfeito maior DO-

t1I-SOL" dando a Acapulco Drive-In uma sensaç~o de 

resolu~~o~ antes da improvisaç~o final. 

RESUMO: 

Acapulco Drive-In é dodecafónica e está construida a 

partir da série o~ 3~ 5, 11, 6, 4,. 1, 2, 8~ 10. 7, 9, onde 

O=dó. A série ori inal apareceu em suas versbes invertidas~ 

retrogradadas, transposta.s, rotadas e fra.gmentada em 

diades, tricordes, tetracordes, pentacordes, he>~acordes e 

heptét.cordes. 

Esta can~~o foi dividida em três partes (A-B-A')~ 

tendo em vista as repeti~~es de duas seqUéncias inferiores 

de alturas: a primeira e a terceira partes s~o definidas 

pelas repeti~~es da seqOência inferior de alturas da 

prime~ra parte enquanto que a segunda parte é definida 

pelas repeti~~es da seqU@nc~a inferior de alturas da 

segunda parte. Considerando que a seqU@ncia inferior de 

alturas da primeira parte é construida sobre 5 0 e a 

seqaéncia inferior de alturas da segunda parte é construida 

sobre ~ .. pode-se afirmar que há u~a rela~~o semelhante à 

das fun~~es harmonicas TOnica-Dominante-TOnica entre as 

trés partes. Uma outra referênc1 ao tonalismo nesta can~~o 

é a d iade final cujas notas, Mi4 e Sol4, formariam com a 

nota 6 2 (ausente mas implicita~ tendo em vista que s eria a 

pró >:i rra nota da seqD@ncia inferior de alturas no caso de 

Instituto de Arte,. 
IBLlOTF.,.. 
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uma nova repeti~~o) a triade maior Dó-Mi-Sol dando a 

Acapulco Drive-In uma sensa~ào de resolu~~o~ a.ntes da 

improvisa~~o final. 

2.2.2 Análise te>: to poético 

A primeira ca ~ao do lado 1 é "Acapulco Drive-In",. 

que retrata o encontro de uma prostituta com seu "fregués". 

ACAPULCO DRIVE-IN 

1 Boca da no i te 
"Acapulco Drive-In" 
boquinha de gata 
chupando~ mordendo 

5 bala de conhaque 
color-ed 
colar- na garoa 
Dentro de um Maver-ick 
cheirando a jasmim 

10 passa o coroa 
fazendo sinal 

Ei~ psiu, psiu, princesa 
Você já foi ao Play Center? 
Hum, mas que idéia 

15 extravagante ••• 
Ent~o, que tal uma tela? 
Ah, essa n~o. 
Topas um drinque num drive-in? 
Meu pre~o é alto, viu, baby? 

20 Por- vocé eu fa~o tudo. 
Por voe~ eu perco o juizo. 

"Acapulco Drive-In" 
Tire. Quero sua pele parda 
lábios de carmim 

25 Brrr ••• Tenta~~o nua 
Empina no volante 
No ziper, a surpresa que jà tarda 
calcinha imitando pele de leoparda 
ACAPULCO DRIVE-IN 
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Esta can~~o desc~eve t~~s momentos tipicos de um 

11 encontro". 

O p~imei~o momento, desc~ito nos ve~sos 1 a 7, 

ap~esenta a p~ostit~ta fazendo seu trottoir ou seja!' 

andando nas cal~adas à p~ocu~a de f~egueses. O ve~so 1 

("BocCl. da noite"), ue é ~epetido seis vezes, po~ vozes 

femininas!' em tom c:: e nsual, tem aqui um duplo sentido: a 

indica~~o tempo~al da a~~o ("noite") e uma p~imei~a 

ca~acteriza~~o da p~ostituta, cuja desc~iç~o prossegue nos 

ve~sos 3 a 6!' com ~nfase nos movimentos de boca. No ve~so 7 

("colar na ga.roa") há uma alus~o ao clima caracteristico da 

cidad de S~o Paulo, onde se passa a história. Esta jà fct~a 

~efe~enciada no titula, posto que o "Acapulco Drive-In" 

existe em S~o Paulo!l tendo pertencido a Paulo Ba~nabé!l um 

dos autores da can~~o e i~m~o de A~~igo Ba~nabé. O texto 

musical deste p~imei~o momento~ onde há uma delimitaç~o 

temporal!l espacial~ de ambienta~~o e de ca~acteriza~~o de 

uma personagem, é , dominado po~ seis repeti~Oes de uma 

seqa~ncia dodecafbnica de alturas ap~esentada pelo baixo

elét~ico. 

A substitui~•o desta seqUéncia de altu~as po~ outra, 

também dodecafbnica e ~epetida t~eze vezes~ ma~ca o inicio 

do segundo momento da can~~o, comp~eendendo os ve~sos 8 a 

21. Este momento do texto musical compreende dois momentos 

do tex to poé t ico: a ap~esenta~~o do "freguês" e a 

negoc1a~~o entre este e a p~ostituta. A nar~a~~o da chegada 
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do c l2ente é feita por vozes femininas que personificam a 

prost.1.tuta que, fr-l.êl.mente!l a.valia. o pró~·~imo ''fregu.t=s". 

Dois elementos permitem deduzir que o 11 ) regués" ~um 

ma.is de quarenta anos: a e>:press.à.o 11 Coroa 11 
a; no homem com 

verso 10!1 e a alus~o ao automóvel Maverick~ no verso 8 

vist.o que este veiculo já fóra. simbolo de arrojo e ••status .. 

para E juventude de sua gerac; ~:o. em cena. do 

"coro~ 11 
•• dentro de um ty1aver i c~~ 11

:; su.get-e !I da. do o c c -, te}{ to r- a 

inten ~o de resga e do vigor sexual da juventude. O ver s o 9 

("che1.rando a j c<.smim 11
) si tua socialmente o "fregué:::": a. 

refer·E, cia c:t. uma colbnia de bai~·~o-custo permite identific~.-

lo co mo um integrante da. classe méd iB.-bB.l. ~·~a!' pois 

caracteristico de homens desta classe social o uso de tais 

coldnias, em quantidade exagerada!' 

rapidamente perceber o odor. 

A negociac;::3o entre o "coroa" 

a ponto da. prostituta 

e a prostituta se 

desenrola. numa. sucess~o de propostas. A refer~ncia ao 11 F'l2.y 

Center (verso 13) ratifica a localiza~~o do evento na 

cidadE de S~o Paulo. Rejeitadas a primeira. e segunda 

propos: !- a.s !I o 11 fregués .. convence a. pr-ostituta Cl. irem ao 

"Acapu co Drive-ln". A ambienta~oo do diàlogo é completada 

por s c-r s de buz1na de automóveis, a.mb1.en tando a. cena em 

algum = rua de S~o Paulo. 

O verso ~2. que repete? a e >: press~o "Aca.pu 1 co Dr i v e-

In"~ r rca o 1.nicio do terceiro momen~o da can~?.o (a fa s e 

inic~ -: do a to s e ... ~ ua 1. que s e estende at _ o verso 2 9 . O 



40 

te~·~ t:.o musical aqui é dominado pela. mesma. seql\éncia. de 

~.1 tur..::c.s do primeiro momento~ que cor-responde aos versos de 

1 a ~~dando ~- can~ao ciclico. Este recurso 

ratiflca.~ no te~< to poético, a idéi.a do trottoir como uma 

a.tivid2de ~- qual a prosti tutC~. é condenada 

indeflnidamente~ posto que esta teve e terá~ 2ntes e depois 

deste:- inúmeros outros "encontros". 

Ainda com referénci2 ao ato sexual~ o texto poético 

dá à prostituta caracteristicas de um f e 1 in o prestes a. 

devorc::r a presa. !' a tt-a.-....;és das e~-:pressbes 11 quero su2. pele 

pa. rd a. " !' no verso e "c:a. lcinha imitand c pele de leoparda." 

28. o verso e..presenta uma. fala da personaqem 

femin~na e é cantado numa imposta~~o lirica que~ juntamente 

com urr:a ritmica irregular!' produz um efeito de contraste, 

destoc<ndo tanto d2. imagem te 1 in2. da. prostituta quanto da 

efemeridade do encontro. 

Este efeito evidencia. a. "co i si f ic2. t:;~o" do 

reduzldo no te>~ to po é ti c o 2. mero objeto de comércio, a.o 

mesmo "t.empo que i ron i za. a. i 1 u.s~·o da reconquista do vigor 

se~-:uC~. l do homem que~ no seu. Mc<.verick, procura sua. 

_ "1 eop2 :--da". 

A tripla repetif;â:'O de "Ac2.pulco Dt-ive-In" ( versos 2!' 

22 e 2 9) f~.z com que esta canc;~o pa.re';a. um "jingle" cuja. 

me n saçe m comercial ser i c.. : "rea.v i ve o prazer no Acapulco 

Dri. ve-I n". Vi s to que um comercial de drive-in num L F' 

otv l arente n~o fc:.z sentido!' no te >: to sb se 
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justif1ca enquet.nto meté. for8. da impossibilidade de 

re8.liza~~o plena do prazer pelos personagens que simbolizam 

no te x to o caráter decadente da humanidade. A estes resta 

apenas a ilusâ"o do pret.zer que o "Acapu.lco Drive-In 11 lhes 

proporciona. 
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2.3. ORGASMO TOTAL 

2.3.1. Análise do texto musical 

A análise dos quatro primeiros compassos da seqliéncia 

inferior de alturas de Orgasmo Total e a observa;~o dos 

compas~os subseqdentes indicam que esta can~ào é baseada na 

seguinte série dodecafOnica: 

So ( O=dó) : O~ 6, 11 ~ 4.. 10 'õ 2" 8, 9, 3, 7 ~ 1 5. 

Esta série é formada por um hexacorde de alturas 

pa.res seguido por um hexacorde de alturas impa.res~ com ~. 

interp~la~~o da altura 11 no primeiro e da altura 8 no 

segund ·:J. 
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So dá ori em à seguinte matriz dodecafonic&: 

E ·xemp l o .3 ... 1: matriz dodecafónica , 

lo 16 11.1 14 I.s.o I:z Ia I9 I::s I7' I.s. I:5 

So o 6 1.1 4 10 2 8 9 3 '7 1 5 R o / 

s6 6 o c: 1 0 4 8 .._I 2 . .:: . 9 1 7 11 R6 

S.s. 1 7 o 5 11 ·-· 9 10 4 8 2 6 R.1 

Se 8 2 ..., o 6 10 4 5 11 3 9 1 R , 

S:z 2 8 1 6 o 4 10 11 5 9 ~:.) 7 R:z 

S.s.o 10 4 9 2 8 o 6 7 1 5 11 3 R.1o 

s4 4 10 3 8 2 6 o 1 7 11 5 9 R4 

s3 ·-· 9 2 7 1 c: 11 o 6 10 4 8 R3 ·-' 

s9 9 3 8 1 7 1 1 5 6 o 4 10 2 f ..., 

s:5 5 1 1 4 9 ~ 7 1 " 8 o 6 1 0 R~ ·-· L 

S.s..s. 1 1 5 li_> 3 9 1 7 8 ,.., 
6 o 4 R.s..1 ...:.. 

57 7 1 6 11 5 9 3 4 10 ,.., o o R7' ..:.. ._. 

Rio R16 RI.1.s.RI4 RI.1oR1:z Ria RI9 R13 RI7' RI.s. RI~ 

Orgasmo Total está estruturada em trés camadas 

sanar~=· A prime1ra camada const1tu1-se de uma seqUé ncia 

inf r io r d e a lturas que se repete do inic1o ao final da 

e d_ ond origlnou-se S 0 • A segunda camada ~ 

const1 ~uida por quatro t e trac ordes que se revezam~ em 
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estre~ta rela~ão com a seqUéncia inferior de alturas~ por 

toda ~ can~~o. A terceira camada é constituida por seis 

seqfiências superiores de alturas. 

A seqfiência inferior de alturas é composta por 24 

altur~s. 

Exemplo 3.2: seqHéncia inferior de alturas. 

''re JO , P la J t~ !1 ~J1 
'1 Jo ~ ~ 3 1 ' r " 

As doze prime i rc:.s a.l tu.ra.s cor-respondem a So. As doze 

altur~s restantes cor-respondem a So com as posi~Oes das 

altur~s 9-3~ 7-1 e 5-11 invertidas entre si; ou seja, com as 

posi~ces das alturas impares trocadas. 

Exemplo 3.3: origem das doze últimas alturas da 

seqtlência inferior de alturas. 

So: o 6 1~ 4 10 2 8 ).{ 7 1 5 

;x7 ll 12 últ.alt.s.i.a.: o 6 5 4 10 'J o < 9 ...:.. I...J -J 
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Do compasso [1] ao [29] ~ a. seqUéncia inferior de 

alturas é repetida sete vezes integralmente. Do compasso 

[29] 8.0 [50]~ aparE=em doze repeti~bes somente das onze 

t)ltim2.s C~.ltur-· a.s dC~. seqUéncia inferior de alturas t._ .:J 71 ;:,~ 4:; 

10, 2 ~ 
7 
I , 11). Nos compassos [51] e [52] (f.1.nal) 2. 

seqtléncia inferior de alturas é reduzida às alturas 6, 5, 4 

e 10. 

Os quatro tetracordes (A~ B, C e D), que constituem a 

segunda camada sonora de Orgasmo Total~ origlnam-se em S 0 • 

Exemplo . }., 4: origem dos tetracordes . 

So: o 6 11 4 10 '"") 8 9 . ..::. I 1. 5 ...:.. I 

Tetracorde A: o 6 11 4 

Tetracorde B: 10 '":! 8 5 ...:.. 

Tetracorde C: 9 ·-· 7 1 

Tetracorde D: o 6 4 10 

As apari~bes dos quatro tetracordes est~o vinculadas 

á seqUéncia inferior de alturas. 
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Exemplo .::> &" 5: r-e l C~. ~ ~o entre a seqfiéncia inferior de 

alturas e os quatro tetracordes. 

Tetra. : A B c B A c c D D CC B B c B 

o '") 3 5 6 .~) .. ) 4 11 ~--=!'" c:: c:: -;r 5 ..:.. I ·-··-· .._I '-.. ._:1 

11 10 1 2 4 1 1 o o 11 '""l ~ 1 '") ..::. 

6 8 9 10 o 9 9 1010S:'9 10 10 9 10 

4 5 7 8 11 7 7 6 6 77 8 8 7 o 
'-1 

S.i.a. :O 6 11 4 10 '") 8 9 .::_ . ·~· 7 1 5 o 6 5 4 10 2 8 -=!' 9 1 7 11 ...:.. ·-· 

Entre a primeira apari~~o da altura O e a primeira 

apari~ â:o da altura 6 da. seqfiencia inferior de alturas 

aparece o tetracorde A~ que contém ambas e as próximas duas 

altur25 (1Í e 4). A altura 10 da seqtléncia inferior de 

alturas aparece log c apbs o tetracorde B~ que a cont~m. 

Entre a altura 10 e a altura 2 da seqfiéncia inferior de 

alturas aparece o tetracorde C~ que n~o contém nenhuma das 

duas elturas. 

Entre ~ altura 2 e a altura 8 da seqfiéncia inferior de 

alturas aparece o tetracorde B~ que contém ambas alturas. 

Juntar ente com a altura 9 da seqtléncia inferior de alturas 

apa.rece o tetracorde A~ que n~o contém a altura 9 nem a 

segui n te (altura 3) • A esta~ seguem-se as alturas 7 e 1 

interca ladas por duas repeti~6es literais do tetracorde C, 

q te c c-,tém a s tr~s alturas. Entre as duas alturas seguintes 

d ~. se q tléncia inferior de alturas (5 e 0) 

tetracorde D. que cont~m ~ altura O e a subs eoUente (al t u r a 
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6). Entre a. alturêi. 6 da. seqtléncia inferior de alturas e a 

seguinte (altura. 5) aparece o tetracorde c~ que n~o cont~m 

nenhuma das duas alturas~ nem a próxima (altura 4). 

As próximas alturas da seqUéncia inferior de alturas 

s~o 10~ 2 e 8~ todas contidas no tetracorde B, que aparece 

entre e.s a 1 tura.s 10 e 2 a Este aparece novamente com êi. 

altura seguinte ( 3) , nao contida. no tetracorde. As p;--6;.: 1.ma.s 

quatro alturas da seqUência inferior de alturas (3, 9, 1, 7) 

coincidEm~ em termos de conteúdo, êi.O tetracorde C, que 

aparece entre as a.l tura::. 9 e 1. Entre as alturas 7 e 11 da 

seqUência inferior de alturas aparece o tetracorde B, que 

ng(o as contém. 

A relaçâ'o entre a seqtléncia inferior de alturas e os 

tetracordes permanece em toda a. ca.nç~o, mesmo quando a. 

seqaéncia inferior de alturas nao aparece in teg ra.l mente 

(compasso [29] ao final). 

Exemplo .3 .. 6: tetracordes e a. seqtlénc ia inferior de 

alturas . 

~ I ~ ~ - " 
L l ~ ~ j 1 l 

.J.. 

tl 
(/ , .) rs 1(, { r " , 3 ~ J o .> .S. 3. r, ., ., 

~ 
~ lO ID I I 

~ ~ 

~ t I .l. 

t I " 1 ... 1 ~ ., " q •O s lO 
11 \ 'f, l I ' 

11 

'i .~ 8 I 'f ~ 

"""' 
i- ' ~ I 

~ 

1 1 

..,... ~ ~ r - • ~ l_ 
I O r" 'H- • o " I( I{ lO .2 8 5 '1 
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A primeira das cinco seqtléncias superiores de alturas 

(tercelra camada sonora) aparece nos compassos [9] a [15]. 

ENemplo 3.7: primeira seqtiéncia superior de alturas. 

$' ~- ~ 
~; J tt r 

,....-..,. 

IZ ~ .., f( • I c:J r ; F iJJ P' J -
~I " 'i lO ~ 8~ '1 3 ~ ""' \ s .., 'i c 

ijg j ,!] ~j S'jj ' IEJ < ty p 'i k 
~J I 'f ç r]? J I f '0 ,. 

; .,. 
F i• • I 

I\ " ").. 8 ?. " o \1 ~ ~ lO l ' v , 't ~ l \ 5.> 

Esta seqfiéncia é derivada de 5 0 : o primeiro segmento, 

que cc~preende as alturas o~ 11, 6~ 4, 10~ 2~ 8~ 9~ 3, 7, 1 

e 5, corresponde a So com as posiçôes das alturas 11 e 6 

invert~das entre si. 

ENemplo 3.8: origem do primeiro segmento da primeira 

seqaência superior de alturas. 

So: o 6><.1 4 10 2 8 9 3 7 1 5 

1-seg . 1 -s. s • a. : o 11 6 4 10 2 8 9 ~ 7 1 5 ·-· 

segundo segmento, que compreende as alturas 1~ 4, 

11 .. 1: s. 3 e 9,. corresponde à 5o à décima rotaç~o com 

as pos~~bes das alturas 11-4 e 9-3 invertidas entre si. 

fFalt?- as alturas 5~ o .. 6 e 7.) Este é seguido por uma 

epet1= o literal do pr1meiro segmento. 
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Ex emp 1 o .::; " 9: origem do segundo segmento da primeira 

seqfiéncia superior de alturas. 

So(ROT.1.<>>: 1 &::: 
._I o 6 10 2 8 9 -~ 7 

2 c::;,se g • 1 -s . s . a . : 1 10 2 8 ~X ._. 9 

A segunda ( compa.ssos [15] e [16]) e a 

seqaéncias superiores de alturas (compassos [16] e [17]; e 

[20] e [21]) foram compostas em atonalismo livre~ pois nào 

aprese~tam qualquer indicio nem de S e nem de referências 

tonai:::. 

A quarta seqtlência superior de alturas (compassos 

[24] 2'. [ 26]) é derivada da. primeira seqfiéncia superior de 

ai turas e apresenta "engasgos" no inicio ( repeti~~o da día.de 

O 11) e no final (repet1~bes das diades 5-4 e 0-11). 

Exe"plo 3.10: quarta seqüência superior de alturas. 

r 
() o 11 o 11 b 4 9 " 

t; 'j r; , s 
!. 9 3 :f I I ll 11 o U 0 

A deriva4~0 corresponde ao primeiro segmento d~ 

primel-a seqtléncia superior de alturas (ver Exemplo 3.8) com 

a. e. ltL ,...a. 10 troce.da pela. altura 3~ desconsiderando o~ 
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Exemplo .3.1(); origem da . qua.rta. seqt\éncia superior de 

alturas. 

lc:aseg.l-s.s.a.: o 11 6 4 10 2 8 9 3 7 1 c: 
·-' 

4-s.s.a: o 11 6 4 ""?" 2 8 9 3 7 1 5 ....... 

A quinta. seqUéncia superior de alturas (compassos 

(29] E [30]) é repetida até o final da CB.n~à'o !I a.l €:?m de 

aparecer em vers~ reduzida no compasso [28]. 

Exemplo 3.11: quinta seqtléncia superior de alturas. 

Esta seqtléncia superior de alturas inicia-se com trés 

repet~=~es da diade 1-2~ configurando dois "engasgos". o 

pentac~rde subseqaente ( 1' 2' o' 3 ~ 11) é seguido por uma 

de si mesmo. Este pentacorde fo1 deduzido 

de 17 tendo~ posteriormente~ as pos1 _.ôes d21.s a.l turas O e 3 

invert~das en re si. 



E>:emplo 3 ... 12: origem da quinta seqOéncia superior de 

alturas. 

7 1 8 3 9 5 11 10 4 o 6 2 

Pen t . d ed • I -;r : 1 11 

s-s.s.a.: 1 11 

No compasso [28] a. quinta. seqfiénci- superior de 

alturas aparece reduzida às alturas 1~ 2 e 11a 

Exemplo 3 ... 1.3: apari~~o reduzida da quinta seqfiéncia 

superior de alturas. 

RESUMO: 

Orgasmo Total é dodecafOnica e está construida a 

partir da série o~ 6 ~ 11 !I 4 ~ 1 O ~ 2 ~ 8 ~ 9 :o . .::. , 7 :-: 1 !' 5 ~ o n d e 

O=dó. Esta série é formada por um hexacorde de alturas pares 

segui c ~ por um he>~acot~de de alturas i mp~. res :o com 

int~r = ~la~~o da altura 11 no primeiro e da a. l "t.u.r-a. 8 no 

segun c o. 
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A série original aparece na.s segu.in tes versões: à. 

décim~. invertida sé timél. e 

fragmentada em diades, tricordes, tetracordes e pentacordes. 

Esta can~~o é formada por três camadas sonoras: 

1. uma seqtléncia inferior de alturas que se repete do 

inicio ao final d~. cant;:2o; 

uma seqHéncia de quatro blocos de tetracordes; 

3. seis seqfiéncias superiores de alturas. 

Há duas seqUéncias de alturas compostas em atonalismo 

1 ivre e diversos "engasgos''. 

2.3.2 Análise do texto po~tico 

A sr.:gunda can<;â:o!' "Orgasmo Tota.l 11 inicia-se com uma 

ambienta~~o sombria~ sugerida. por uma melodia dodecafOnica 

tocade< na regi~o grave do piano e acompanhada por suspiros 

de mu 1 heres em é~-~ ta se -" Aah. • • Sss. . . X~-~~-~" e por rui dos que 

lembra~ morcegos. Neste clima soturno~ o narrador anunc.1.a: 

"Sim~ eu sei. Todo mundo que vai num drive-in 
espere<. consegui r" pe 1 o menos um !I orga.smo totCi.l. " 

A referénc.1.a à ca.n~ ;;(o anterior e o próprio titulo 

desta _an~~o indicam que o assunto continua sendo sexo~ mais 

espE·ci-fica.mente a m2.neira de a.lca.n<;ar "pelo menos um orga.smo 

tota.l' ' . 

ORGASMO TOTAL 

1 Vocé me falou assim: 
·em~ bebe~ sirva-se de mim 

E a lu~ se apagou 
entgto eu s_nti na pele 



livro r vis a i rdn i c 2.men te in ti tu l a do " O ORG A Sty10 A O 

ALCAt C E DE TODOS •• . 

Uma ~ tima provocaçào irónica reside no fato de que 

est com rcial ornogr..é. f i co, destinado àqueles que tem 

difi Lldade de chegar ao orgasmo~ ~ dirigido indistintamente 

a tod~ 11 ouvinte 11 ~ 2. úl _ima pala.vr2. d2. ca.nç:~o. 
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2.4. DIVERSOES ELETRONICAS 

2.4.1 Análise do texto musical 

O compositor informou que Diverse1es EletrOnicas t! 

baseada na seguinte série dodecafOnica: 

So (O=dó#): o 6 10 9 5 1 11 8 2 3 7 4 

A análise da seqtiSncia inferior de alturas dos 

compa:sos [9] e [10]~ onde a série aparece pela primeira 

vez e sua forma original~ e a observa~~o dos compassos 

subsea~entes confirmaram 

compo:itor. 

a informa<;~o fornecida pelo 
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De So origina-se a seguinte ma.tri:: dodecaftJnica: 

Exemplo 4.1: matriz dodecafónica. 

lo 16 11.0 I. I e 11. 11.1. Ia l:::z 13 17 14 

So o 6 10 9 5 1 11 8 2 3 7 4 R o 

56 6 o 4 3 11 7 5 ,., 
8 9 1 10 R6 

5:::z 2 8 o 11 7 -::- 1 10 4 5 9 6 R:z ·-· 

5:s 3 9 1 o 8 4 2 11 5 6 10 7 R:s 

57 -, 1 5 4 o 8 6 -::- 9 10 2 11 R7 I ·-· 

51.1. 11 5 9 8 4 o 10 7 1 ,., 6 -:r R1.1. ..:.. ·-~ 

51 1 7 11 10 6 
,..., o 9 -::- 4 8 5 R1. L ·-· 

5. 4 10 2 1 9 5 3 o 6 7 11 8 R. 

51.o 10 4 8 7 3 11 9 6 o 1 5 2 R1.o 

5. 9 -::-·-· 7 6 2 10 8 5 11 o 4 1 R. 

Se 5 11 --:: 2 10 6 4 1 7 8 o 9 R e ·-· 

s .. 8 ~"""• 
L 6 5 1 9 7 4 10 11 -:: ·-· o R e 

Rio RI. RI1oRI. Ris Rl1 RI11Ria Rl:z RI:s RI? RI. 

DiverstJes EletrOnicas pode ser div1d1.da em quatro 

módulos~ def1n1dos pela utili=a ~o de dl.ferentes elementos. 

O módulo 1 (compassos (1] a [16]) é formado por uma 

seqa ncia inferior de alturas~ uma seqUênc1 intermediària 

de 1 uras~ uma seqUência superior de lturas e um~ 

s qa cia de blocos de alturas. 
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A seqtlência inferior de alturas é ~epetida doze 

vezes 1ntegralmente e quatro vezes de forma reduzida. Em 

sua fo~ma integral~ a seqtlência inferior de alturas do 

módulo 1 corresponde a So. 

E>:emplo 4.2: seqfiência 1 ferior de alturas do m6dulo 

1. 

o (. '[i .5 " 8 ~ .3 lo 11 

I J9tf ;J , p ,. 
·~ ' ~ J r 'CJ 7 1 F I 

A seqtlência intermediária de alturas deste módulo é 

repet1da tr~s vezes. 

>~empl o 4. ::; : seqtl@ncia intermediária de alturas do 

módulo 1. 

s seqtléncia de alturas pode ser d1v1d1da em se1s 

~ m r; - qu-n o o 1ge d s al Lra . 
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O primeira segmento ( a.l tura.s 10, 6, 4, 0,• 

cor-responde 20 último tetracorde de Ro (após esta ter s1do 

ratada uma vez) com as posi~~es das alturas O e 4 

invertidas entre si. 

Exemplo 4.4: origem do primeiro segmento da 

seqaência intermediária de alturas do módulo 1. 

Ro<RDT1. >: 7 3 2 8 11 1 5 9 10 6 o 4 

Olt.tetr./Ro<RDT1>: 10 6 o 4 

4><._. 1~seg.s.i.a.mbd.1: 10 6 

O segundo segmento da seqfi@ncia intermediAria de 

alturas deste mbdulo (alturas 4, 2~ 9, 5) corresponde ao 

he~:acorde inicial de s4 sem as ai turas 10 e 1. 

· mplo 4.5: ar1gem do segunda segmenta da seqüência 

intermediária de alturas do módulo 1. 

Hex.inic./54: 4 10 1 9 5 

2~seg.s.i.a.mbd.1: 4 9 5 

rc 1 o s omenta d~ seqU~nc~a intermediária de 

al ur s do módulo 1 (al ~tra 11. 8 1 11~ 

_a r o o h · cord ~1n l 
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rotada dez vezes) com a altura 5 substituida por uma 

repet1~~o antecipada da altura 11. com as posi~ôes das 

altur~s 2 e 3 invertidas entre si. e com as pos1çbes da 

diade 1-11 e da al ura 8 também invertidas entre si. 

Exemplo 4.ci: ol'·igem do terceiro seomento o a 

seqUência inter diária de altur-as do módulo 1. 

So < FtoT.s..o): 7 4 o 6 10 9 5 1 11 8 2 

Hex.fin./So< oT.s..o): 5 ,1~8 

11 8 1 11 x: 
·-· .::.. 3~seg.s.i.a.mód.1: 

O quarto segmenta da seqUência intermediária de 

alturas da módulo 1 (alturas 9. o. ~. 6. 5) cc responde. em 

termo: de can teúda ~ ao he~:C\.corde centra 1 de 54 sem a a 1 tu r a. 

1. 

E mplo .1: or1gem da quarto segme to da seqUência 

·nterrr,ediária de al uras do mbdulo 1. 

Hex.centr./54: 9 --· o 6 1 

4~seg.s.i.a.mbd.1: 9 ) -· 6 5 

q• to _qm n a seqtl~ncia intermediária de 

1 ur - mód lo 1 L r c 1). 8. 8. 6" - 9 c ()" 
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4 ~ 1 ~ 11!' 7,. 5), desconsidera.ndo o "enga.sgo" da. dia.de 8-6, 

cor-responde a R1 com as posi~ôes das alturas 4 e 6 

invertidas entre si, e com as posi~bes das alturas 5~ 10 e 

1 tr-ocadE:;.j. 

Exemplo 4.8: origem do quinta segmento da seqtlência 

intermediária de alturas do módulo 1. 

5~seg.s.i.a.mbd.1: 10 8 1 11 7 5 

R.s.: 5 8 4~6 
6 3 9 o 2 4 

10 11 7 1 

O se:~to segmento dcc. seqt\ência intermediária de 

alturas do mbdulo 1 ( a.l tu r as 8 ~ 6 !I 3 .. 9 .. 2) cor responde ao 

ao pr1meiro hexacorde do quinto segmen o desta seqt\ência 

intermediAria de alturas~ após este ter sido rotado uma vez 

sem o engasgo da diade 8-6 e sem a altura ). 

emplo 4.9: or1gem do se.: o segmento da seqUencia 

intermediária de alturas do módulo 1. 

5caseg.s.i.a.mbd.1( OTS.): 8 6 3 9 Ú 2 4 1 11 7 5 10 

6~s g. s. i. a. mód .1: 8 6 ._. 9 2 
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A seqUência superior de alturas da módulo 1 é 

apresentada simultd eamente ~ sua. vers~a à terceira 

tr-anscosi ~a. 

Exemplo 4.10: seqüência superior de alturas da 

módulo 1. 

r 1 c;. l 10 
~ '1 a..~ "1 

lijtt AA ' i' .,d i ~ I 

Es a seqfiencia de alturas (4~ 411 
,...., 
...... " 7) 

car-reEoond ao tr-icor-de 2-4-7 de 13 com duas r-epet1~ôes 

antec1oadas da altura 4. 

E,:emplo 4.11: or1gem da seqUência super~or de 

alturas do módulo 1. 

I : ·-· 9 5 6 10 2 4 7 1 J 8 11 

Sq.su.al s.mód.l: 4 4 2 4 7 

s qU ncia de blocos de alturas deste mO~'ll é 

campo:_ or r tetracordes4 q • rl nom1 ar- mos A. B e C. 
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E>:e .. ,r:Jlo 4,12: seqt\ência de blocos de alturas do 

módulo 1. 

10 \0 " 11 ~ 'f " ~ ~ ~ .,. • f 'l 
u ~ s 

~ y~ ~ 
s 

~f í Al 
~ » # \ '1 ~I t ~ 

A B e, c c ~ 

O tetracorde A (O, 4, 6~ 10) corresponde ao primeiro 

segmento da seqt\éncia intermediária de alturas retrogradado 

dest módulo (ver E·xemplo 4.4). 

O tetracorde B ( 1. 11) corresponde ao 

tetracorde A à primeira transposi~~o. 

O tetracorde C (2, 3~ 8, 9) é composto pelas alturas 

que faltam aos tetracordes A + B par completar as doze 

alturas. 

E>·emplo 4,13: origem do tetracorde C da seqfi@ncia de 

blocos de alturas do módulo 1. 

Tetra.A: o 4 6 10 

Te ra.B: -:r ·-· 5 7 11 

ra.C: 1 2 8 9 
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O módulo 2 (compassos [18] a [28]) é composto po~ 

uma seqUência inferior de alturas. uma seqfiéncia superior 

de alt ras e uma seqUéncia de blocos de alturas. 

A seqUéncia inferior de alturas deste mbdulo 

cor~esponde a R. e é ap~esentada 24 vezes. 

Exemplo 4.14: seqUéncia inferior de alturas do 

m6d.2. 

10 10 1n ~ 'lob 

A seqüência superior de alturas do mbdulo 2 aparece 

integralmente nos compassos [22] a [27]. 

Exemplo 4.15: seqUência superior de alturas do 

m6d.2. 
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Esta seqUéncia de alturas pode ser dividida~ quanto 

à origem das alturas~ em oito segmentos. 

O primeiro segmento da seqüência superior de alturas 

jo módulo 2 (alturas 10~ 1, 9~ B~ 2, 5, 7~ 11~ 3, 4, 3, 4~ 

6) • desconsiderando a 11 enga.sgo.. da dia.de 3-4~ 

corresponde à seqUência inferior de alturas do .6dulo 2, ou 

seja, R., (ver Exemplo 4.14). 

O segundo segmento da seqU~ncia superior de alturas 

do módulo 2 (alturas 10~ 1~ 9~ 8~ 2, 5, 7, 11. 6, 3, 4, '"":'!" ·-· ~ 

o' 10' 6) corresponde a seqfiência inferior de alturas do 

módulo 2!' ou seja, R. (v. Exemplo 4.14)~ com as alturas 6~ 

3, e 10 repetidas. 

O terceiro segmento da seqfiência superior de alturas 

do m6d u 1 o 2 ( a 1 tu r as 6 , O , 4 , 3 11 , 7 , 8 , 2 , 3 ~ 5 , 11 , 1 O , 

1) corresponde a seqUência inferior de alturas do módulo 2 

retrogradada (ou seja, S.) com as posi~Oes das alturas 5 e 

8, e 1 e 10 invertidas entre si, com a altura 3 repet1da e 

com a altura 9 substituida par uma repeti~~o da altura 11. 

E.~emplo 4.16: origem do terceJ.ro segmento da 

seql!ência superior de alturas do mbdulo 2. 

s.: 6 ) 4 7 11 7 5 2 8 9 xo ·-
8~ 3~sg.sq.s.a.mbd.2: 4 - 11 7 11 6 ) -· 10 1 



-------- -- ---~ 
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O quarto segmento da seqüência superior de alturas 

do módulo 2 (9~ 2, 5, 7, 11, 3~ 4, 3, 4, O~ 6) corresponde 

a seqUência inferior de alturas do mbdulo 2, ou seja R., 

sem as a.ltura.s 10, 1 e 8, e com um .. enga.sgo" da diade 3-4. 

Exemplo 4.17: origem do quarto seg. da seqnência 

superior de alturas do módulo 2. 

R.: 10 1 9 8 2 5 7 11 3 4 o 6 

4~sg.sq.s.a.mbd.2: 9 2 5 7 11 3 4 3 4 o 6 

O quinto segmento da. seqn~ncia superior de alturas 

do módulo 2 (alturas 10, 1, 9~ s, 2 !I 5) cor-r-esoonde ao 

primeiro hexacorde da seqnência inferior de alturas do 

módulo 2~ ou seJa R. (ver Exemplo 4.14). 

O sexto segmento da seqü~ncia superior de alturas do 

módulo 2 (alturas 6, , 5, 4, 6) corresponde ao tetra.corde 

iniciõl de R2 sem a altLra 9 e com a altura 6 reoet1da ao 

final. 

>'emplo 4 .. 18: origem do sexto segmento da seq6ência 

super · or de alturas do módulo 2. 

e ra.inici./R2: 

6~sg.sq.s.a.mbd.2: 

6 9 5 4 

6 5 4 6 
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O sétimo segmento da seqfiência superior de alturas 

do módulo 2 (alturas 4!1 7~ 5, 11) cor-responde ao 

primeiro hexacorde de s. (após esta ter sido rotada uma 

vez) com a posi~~o da altura 11 mudada. 

Exemplo 4.19: origem do sétimo segmento da seqtiência 

superior de alturas do módulo 2. 

s6(ft0T1): o 4 3 11 7 s 2 a 9 1 10 6 

7a.sg.sq.s.a.mbd.2: <:t 4 3 7 5 11 

O oitavo segmento da seqUência superior de alturas 

do mbdulo 2 (alturas 3 .. c .. 10) cor-responde ao tricorde 3-0-

10 de Rl11. 

A seqQ@nc:ia de blocos de alturas do módulo 2!1 que é 

apresentada 24 vezes juntamente com a seqQência inferior de 

alturas .. é composta por tres tetracordes e um pentacorde. 

E>: mplo 4.20: seqQ@ncia de blocos de alturas do 

m6d.2. 

"T.,t .... ' Tt.tr-.,.l."rct,....l. 'c 1c. f'c.otfo. 1(t ... } 

1l I L~ ~ u.L I. ~ 
la. L 1 

cJ I ~ s .. .. I IC> 
•• " 11 ) ' .. .. l 1-

o Cl ' & s I I ~ 
~ ~ .. 
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O primeiro tetracorde da seqU~ncia de blocos de 

alturas do módulo 2 (8~ 9, 10~ 1) corresponde ao primeiro 

tetracorde~ rotado duas vezes, da seqOéncia inferior de 

alturas do módulo 2 (ver Exemplo 4.14), com as posiçôes das 

alturas 9 e 8 invertidas entre si. 

Exemplo 4.21: origem do primeiro tetracorde da 

seqUência de blocos de alturas do mbd o 2. 

10 

1-tetra.s.b.a.mbd.2: 10 

1 

1 • 

O segundo tetracorde desta seqO~ncia de blocos de 

alturas (5, 7, 11, 3) corresponde ao tetracorde 5-7-11-~ da 

seqUência inferior de alturas do mOdulo 2 (ver Exemplo 

4.14). 

O pentacorde da seqU@ncia de blocos de alturas do mbdulo 2 

( 6. 8 !I o. 4) corresponde. de conteúdo~ ao "':!" ·-· .. em termos 

tetracorde f~nal da seqQ~ncia inferior de alturas da módulo 

2 (ver Exemplo 4.14). com~ altura 8 acrescentada. 

O tere ~ro t tracorde da seqüência de blocos de 

alturas do módulo 2 (~. 6 7. 10) corresponde ao tetracorde 

S com as pos~~Oes das alturas 10 e 7 invert~das 

nt -~. 
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E>:emplo 4. 22: origem do terceiro tetra.corde da. 

seqaéncia de blocos de alturas do módulo 2c 

Tetra.fin./S::s: 5 6 10 7 

1~tetra.s.b.a.m6d.2: 5 6 7><)0 

O módulo 3 (compassos [32] a [66]) é composto por 

uma seq ência inferior de alturas~ uma seqüência de blocos 

de altu as e uma seqüência superior de alturas. 

A seqüência inferior de alturas do módulo 3 é 

formada por 13 seguida por S::s. 

E-xemplo 4.2."3: seqOência inferior de alturas do mbd. 

3. 

3 , s b 

19:íf- J 
,., ,. 

I! 

seqüência de blocos de alturas do módulo 3 é 

compos~a por seis etracordes (A~ B, c. D, E e F) formados 

par 1. d seqOência inferior de alturas des_e mes o 

módulo 
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E .. emplo 4.24: or-igem dos seis tetracar-des da. 

seqaência de blocos de alturas do módulo -:f' 
"'-"• 

T A B c D E F 
e 
t 3 '? ..:.. 1 1 4 10 
r 9 10 o o 2 7 
a 6 7 11 9 11 6 
c. 5 4 8 "7" 8 5 ·-· 

s.i.a: 3 9 5 6 10 2 4 7 1 o 8 11 
..,. 

9 1 o 8 4 2 11 5 6 10 7 ·-· 
mód.3 

A seqüência i ferior de alturas e a seqfiéncia de 

blocos de alturas da módulo 3 s~o repetidas sete vezes 

integralmente. 

A seqüência superior de alturas da mbdulo 3 apar-ece 

entre as compassos [43] e [59]. 

Exemplo 4.25: seqüência superior de alturas do 

m6d.3. 
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Esta seq ência de alturas po e ser dividida~ quanto 

à origem das alturas~ em sete segmentos. 

O primeiro segmento da seqUência superior de alturas 

do módulo 3 (alturas 3~ 9~ 5~ 6~ lOq 4~ 7~ 1, O, 8, 11~ 2) 

cor-responde a 13 com a altur-a 2 deslocada para a final. 

O segundo segmento desta seqUência superior de 

alturas (alturas 7~ 1, 11' 10' 3' ()' 2) cor-responde ao 

primeiro heptacorde de S1 com as posiçôes das alturas 1 e 

7, e 2 e O invertidas entre si e com a altura 6 substituida 

pela. altura 3. 

E>:empl o 4. 26: or-1gem do segundo segmento da. 

seqllência superior de alturas do mbdulo 3. 

51: 1 7 11. 10 6 2 o 9 "":'" 4 8 5 ·-· 
X X X 

2-sg.s.s.a.mbd.3: 7 1 11 10 3 o 2 

O ter-ceir-o seomento da seqüência superior de alturas 

do módulo 3 (altur-as 1- 5. 7. 6. 4. ~- 11. 1) corresponde 

as oi o úl imas altur-as de 16 com a altura 10 substituida 

pela 6 _ com a altur-a substi ta._. ida par uma 

r pe l. o d 1 ur-a 1. 
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Exemplo 4.27: origem do terceiro segmento da 

seqfiência superior de alturas do mbdulo 3. 

16: 6 o 8 9 1 s 7 10 4 3 11 2 

3~sg.s.s.a.m6d.3: 1 5 7 6 4 3 11 1 

O quarto segmento da seqtlência superior de alturas 

do módulo 3 (alturas 7~ 6~ 0) corresponde ao tricorde 7-6-0 

de R4. 

O quinto segmento desta seqüência superior de 

alturas (alturas 2 .. 8~ 5) corrresponde ao sequndo tricorde 

de RI4. 

O sexto seomento da seqtlência superior de alturas do 

módulo 3 (alturas 11, 5,. 4,. 10!' 2 .. 8!' 6,. o .. 2~ So; 3~ 5,. 11 .. 

10) corr-esponde .. em termos de conteúdo~ ~.s nove úl t1.mas 

alturas de S. (após esta ter sido rotada quatr-o vezes)c 

E>: mplo 4.28: origem do se}~to segmento da seqüência 

super·ar de alturas do módulo 3. 

5 ( OT~): 1 9 7 4 10 11 3 0 8 2 6 5 

9úl .alt.S (~OT4>: 4 10 11 ~ 0 8 ~ 6 5 

6~sg.s.s.a.mbd.3: 11 5 4 10 2 8 o 2 8 :. 5 11 10 

o 

do mód lo 

t mo c; qm n o d seqOência superior de alturas 

6 .. ~> corr s ond 20 ori.rrel.ro 



- - - -
- ------- - ~ ~ - - - -

72 

he~·:acorde de S:s (após esta ter sido rotada quatro vezes)~ 

com as posi~~es das alturas 8 e 4~ e 5 e 6 invertidas entre 

si e sem as alturas 2 e 11. 

Exemplo 4,29: origem da sét1mo segmenta da seqüência 

superior de alturas do módulo 3. 

s3(ROT4): 8 4 2 11 5 6 10 7 3 9 1 Ü 

X X 
7~sg.s.s.a.mbd.3: 4 8 6 5 

O módulo 4 (compasso [68]) foi organi~ado à maneira 

de um recitativo e é formado por uma seqlléncia de alturas e 

dois tetracordes. 

A seqUéncia de alturas do módulo 4 contém as doze 

alturas da sér1e crom~tica. 

Ex mplo 4 •. JO: seqUência de alturas da mbdulo 4. 

Ir.\ 

st seqllênci de alturas pode ser d1v1.dida .. quanto 

or1o c::.m d - L\ - s. m c1.nco ::;) omen Q_. 

o r 1m l. o gm nto (al ur s 7. 1. 5 .. o. 10. 6. ._. 

? 1 • 4) a onde 57 com ~-= nove úl-~mas 
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alturas rotadas uma vez e com as posi~~es das alturas 8 e 

10~ e 9 e 2 invert1das entre si. 

E>:emplo 4. "31: origem do primei t-o segmento da. 

seqllência de alturas da módulo 4. 

57 : 7 1 5 (4 o 8 6 3 9 10 2 11)(ft0T1) 

[5?]: 7 1 5 o ~--2 11 4 

: 
1~seg.s.a.mbd.4: 7 1 5 o -9 11 4 

O segundo segmento da seqU~ncia de alturas do módulo 

4 (alturas 7, 5~ 11~ O, 2, 8) corresponde ao pentacorde 11-

7-5-2-8 de s. com a altura 11 deslocada e com a altura O 

acr-escentada. 

E>:emplo 4.32: or1gem do segundo segmento da 

seqllência de alturas do módulo 4. 

Penta.s.: 11 7 5 2 8 

2~seg.s.a.mód.4: 7 5 11 o 2 8 

O rc 1 o seomen o da seqUéncia de alturas do 

módulo 4 1 tros 

a d c n 1 d S.s. com as 

~n ti 

.... -· ~ 9 6) cor-r-esponde ao 

1 •_ras'"' e() 

Ar e. 
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invertidas entre si~ com a altura 6 deslocada para o final 

e com a altura 10 substituida pela altura 5. 

Exemplo 4.3.3: origem do terceJ.ro segmento da. 

seqtlência de alturas do módulo 4. 

Hex. centr. Ss.: 10 6 2 -::-·-· 

3~seg.s.a.m6d.4: 5 2 9 6 

O quarto segmento da seqO~ncia de alturas do módulo 

4 (alturas 5~ 11~ O~ 1~ 7), que é seguido de uma repeti~~o 

de si mesmo~ corresponde ao hexacorde final de R? (apbs 

esta ter sido rotada uma vez). com as posi~~es das alturas 

O e 5 1nvertidas entre sJ. e com a altura 4 substituida pela 

antecipa~~o da altura 11. 

Exemplo 4.34: or1gem do quarto segmento da seqfiência 

de alturas do módulo 4. 

2 lU 9 3 6 8 0 4 5 1 7 11 

o 4 5 1 7 11 

4~seg.s.a.mbd.4: 

~-------~ 
~· 11 o 1 7 
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O quinto segmento da seqfiência de alturas do mbdulo 

4 (alturas 5. 11~ O~ 1) corresponde ao quarto segmento da 

seqtlência de alturas do módulo 4 sem a altura final 7. 

O primeiro tetracorde do módulo 4 ( 1 'I 5 !õ 7~ 11) 

corresponde ao tetracorde B da seqtléncia de blocos de 

alturas do módulo 1 (v. Exemplo 4~12). 

O segundo tetracorde do mbdulo 4 ( 3' 4, 9~ 10) 

corre:oonde ao tetracorde C da seqUéncia de blocos de 

alturas do módulo 1 à primeira transposi~~o (v. 

4 I 12) • 

Os compassos [17], [29-31] e [75] exercem fun~~o de 

liga~~o entre os módulos 1 e 2~ 2 e 3~ e~ novamente" 1 e 

2. 

Exemplo 4 •. "35: alturas dos compassos [17] e [75]. 

8 2 o 8 2 10 8 4 

o 6 4 o 6 2 o 9 

8 ,., o 2 
, 10 8 4 ..::.. 

"""" 8 
,_., 

8 4 ,., 11 ..::.. ..::.. ..:.. 

Exemplo 4.=o: seq. de alts. dos compassos [29-31]. 

4 8 10 2 8 (_) 6 (_) 4 6 10 4 8 10 2 4 
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As alturas contidas nestes c1.nco compasso:. 

transitórios s~o todas pares. exceto as alturas 9 e 11 nos 

compassos [17] e [75]. Isto comprova o informa~~o fornecida 

pelo compositor de que estes compassos foram compostos 

bc.seados na "escala de tons inteiros". 

Os quatro módulos e os compassos transitórios de 

DiversOes EletrOnicas permitem distinguir a seguinte 

organiza~~o formal: 

E>:emplo 4 •. 37: organiza<;';;\o dos mbdulos e compassos 

trans1. ._órios. 

MOd.l tran. Mód.2 tran. Mód.3 Mbd.4 Mód.l tran. Mód.2 

cmp.: --16 17 18-28 29-31 32-66 68 69-74 75 76-78 

RESUMO: 

DiversOes EletrOnicas é dodecafonica e est~ 

constrL•ida a partir da sérl.e o~ 6~ 10~ 9. 5~ 1~ 11, 8~ 2, 

.,:. .. 7. 4. onde O=dó#. sta série aparece em suas vers~es 

inver .... da transpostas. retrogradadas. rotadas e 

fragm ~ ad em diades. tricordes. tetracordes. pentacordes. 

he>:ac -d s. tm hep corde e um oc tacorde. 

Es c n o fo mada por qua ro módulos. defin1.dos 

o d d1. er n es elemen os (seqtlências de pel L oo: 

1 uras seqOências de blocos de tetracordes) e _eparados 

por - c os os se la de to :S 1nte ros. 
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estrut_tra formB.l da can<;2l.o (A-B-C-D-A-B) é definida pela 

distr1bui~~o destes mbdulos. 

2.4.2. Análise do texto poético 

A can<;~o seguinte, "Diverstles Eletrbnicas"~ é a mais 

longa do LP, com sete minutos e quarenta segundos de 

dura~~o. A narrativa é mais complexa~ com personagens mais 

delineados que as can~~es anteriores. 

DIVERSOES ELETRONICAS 

1 Antro sujo. 
Sb vocé n'àto viu 
mas ela entrou~ entrou com tudo 
naquele antro. naquele antro sujo 

5 você nunca imaginou, mas eu vi 
no luminoso estava escrito 
"DIVERSôES ELETRONICAS" 

Era um balc~o de bar de 
fórmica vermelha 

10 E vocé ali. naquele balc~o 
De qué? 
de fórmica vermelha 
chorando. embriagado~ pedia: 
"Garc;on. mais um 

15 Gin Tônica" 
Mas ele te avisou: 
"Voe-e já bebeu mui to, Já bebeu dema.is. 
Vai pra casa, moleque." 
E voe~ fo1. cambaleando 

20 até .•• até o telefone público 
telefone público ..• blim. blim. blim 
e d1SCOU. d1SCOU~ d1SCOU 
nov mente o mesmo número •.. número 

(Narr., prime1ra ve~): S1m. eu se1 bem. Voe~ cansou 
de esperar por ela toda noite na janela veGdo 
a c1dad_ a lu~1r nesses delir1os nervosos dos 

nónc · os lum1nosos que s~o a v1da a ment1r ... 
10 _e entregar é beb1da aqu1 neste balc~cr de bar. 
z ndo circ tlos com o cooo de g1n ton1ca. olhando 

v rm lha. Voce m dá dó. S1m. meL arr1go 
• E I 
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(Narr., segunda vez): Brigando com o gar~on ..• 
fazendo circulas com o capo. E~ voce estava 
"down" .•. pena. de vacé, pieda.de. Bé?bado ~ um verme. 
um farrapo humana. Ai, que dó! Como é que ~ 

capa=··· fracassado. 

No fliperama, ela entregava toda sua grana 
25 - F'ra quem? 

prum boy prum boyzinho sacana 
ex-motorista de autorama 
Agora viciado nessas màquinas 
de corrida ..• viciado 

30 que tinha ganho fama pela sua peric1a 
como vola.nte 
e pelo tratamento violento que dispensava 
a suas amantes. 

(Narr.): Mas tambem ela era feroz. Tanto que ele 
deixou a marca dos dentes dela no bra~o para depois 
mostrar pro delegado se acaso ela fosse queixar das 
surras que levou por causa de um ciume 
incontrolado. 

Depois, quando clareou 
35 e eles foram pro hotel 

ela viu um b~bado jogado no ch~o 
e sorriu perversa. 

O verso 1, "antro suJo"~ cantado por um coro 

femin1no, já apresenta a ambienta~~o de submundo que 

perme~a toda a can~~o~ que pode ser dividida em ouatro 

episóaios delimitados por mudan~as do local onde ocorre a 

a~~o E po m•dan~as no teY a musical. 

O prime1ro ep1sódio (versos 1 a 7) s passa nt.:•m 

flioer-ma ch mado "D1versetes Eletrdnicas 11 e o narrador 

descr_v a um homem entrada dQ mulher deste no fl1perama 

" 1verse>_s le ron1c s". Os versos ~e 5 ( 11 sb voe_ n"o V1L' 11 

••v =:;E 1ea( 1nou") suger m qLe o 1n erlocutor n~o só 

n o c-:) q L' m~d f r qt! en ta v a este 1 oca 1 ~mo t1n h a 

-
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O narrador repete os versos 1 a 7 seis vezes, 

inici2ndo como se estivesse cantando um segredo e, com um 

gradu2- aumento de intensida.de, repete-os~ pela se~~ ta. v .?Z ~ 

aos g:-itos, sugerindo, desta forma~ um intenso esfor~o de 

convencimento diante da incredulidade do 1.nterlocutor. 

urante todo este episódio o coro feminino repete o 

verso 1 !" 
11 antro sujo .. ~ insti tu.indo o .1,. o cenC'.r1.o onde se 

desenrola a a~~o. 

A passagem para o próximo epis6diQ é feita atrav~s 

de umc. interven~~o i~~trumental baseada na escala de tons 

inteir~~. Isto cria um efeito análogo àquele dos seriados 

de tel evis~o dos anos 60 como "Ba.tman", onde as mudan a.s 

de cena eram acompanhadas por uma breve interven~~o sonora. 

Este E ei to também é análogo ao de algumas compos1. ~es de 

Villa--obos onde passagens baseadas na escala de tons 

in eiras amém s~o utili=adas como liga_~o entre se.Oes~ 

como e .i ma Chaves· 

coro 

"( ••• ) a escala por tons é usada em poucos 
movimentos ou se~ôes. Quando elas aparecem~ ta1.s 
scalas s a invar1.avelmente empregadas ou como 

br v s ep1.sódios ritm1co/melódicas 1.nser1.dos um 
cont Ato melód1co mais mpla ou como e e1.tos 
d cor t1vos d sprav1.dos de outra fun~~o que n~o a de 

rv1 d liga o entre se es de determ1nada. pe a"· 
(Ch v s~ p.44~ 1989. 

O s gundo ep1.sód1o (versos 8 a 2~) 1.n1c1a-se com o 

:- n no c a n n do .. r a Ltm b a 1 c o e bar de f6rm1.ca 

v_rme 1 como oco r1a com " ntro sujo" no e 1.sód1.o 

nt r1. :J l.dO o 1nC'l do e 1.c:ód1.o. · •avamente 

a c -so d 1.na é1. def1.n1. o da cen .. qL aqu1. se 
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local1.za num bar onde um rapa= embebeda a pó:: ter-

esper-e-do u.m longo tempo pot..... sua a.mada .. Subentende-se 

ent~o~ que este per-sonagem é o suJei_o a quem o nar-r-ador s 

dir-igl.-a no primeiro episód1o 

O trec o nar,.. a.do 11 Ca.nsou de esper-ar- por ela toda 

noite na janela v ndo a cidade a luzir nesses delirios 

nervosos dos ant:1.ncios luminosos que s~o a vida a mentir., e 

uma ci _ac;~o do antológico verso da canc;;: o "Art-anha-Céu 11 de 

Orestes Barbosa .. 

passagem para a terce1ro episó~_o semelhan .... e 

áqwel2 ent e os ep1sód1os anterl.or_s~ com uma 1.n~erven ao 

instrumental em tons inte1rosc 

No terce1.ro ep1sódio (versos 24 a 3:.) a a~~o ocorre 

novame.., e no fliper-ama "D1versbes Eletrtlnicas 11 ~ onde a 

mul h r va.i ao encon ro de um Jovem q1golo. com quem tem um 

r lac1anamen o pass1onal~ marcado pela viol ncia. 

Neste ep1.sâd1.o~ o recho arrado "del.~~oL a marca dos 

d nt s d la no bra o ara de o1s mostrar oro delegado se 

acaso ela fosse qL~el. ~~ar das urras qu levou por caL_a de 

um ciL 1ncon~..rolado" um ci a o ,.{ raida da can ~o 

,.Com r m1do" d c~.ul1n o da Vl.Olc-.. 

o q t r o pl.SÓdl.O (ve sos ::4 a ::-7) a mulher~ 1.ndo 

ar c hot 1 com o 1golo .. v ~ cai do no c h o~ o homem 

~b de u e o no1 oda. 

o 1 de co 1.\..uido de um 

o o c o m c: l. o de l.VO li r1c acompa a do 

m 1. l- ar- om o d_ c 1 s . (L ando o c_r c?d -
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as pa.lavras 11 e sorriu perversa.•• o sa.~·~ofone intervém co 

sons 1mitando r~sada.s. Esta instrumen tac; c:.o despojada. 

contrasta com a parafernál~a ut1lizada nos episbdios 

anteriores. 

Depois do quarto episódio ocorre a repeti~~o do 

primeiro e do segundo episód1os. Este recurso cr a uma 

imagem contraditória: por um lado!' adqu1re um sentido 

conclusivo, constitu1ndo o fecho da can~~o, e~ por outro~ 

insinua um processo de continu~dade ao criar a 1rnpress~o de 

que esta história n~o ocorreu somente naquela no1te~ mas se 

repete indefinidamente. 
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2.5. INSTANTE 

2.5.1. Análise do texto musical 

Instante é formada par duas camadas sonoras: uma 

seqfiência superior de alturas e uma seqUência de blocos de 

alturas. 

Esta can~~o pode ser divid1da em duas partes 

considerando que a segunda é uma repeti~~o da pr1meira~ com 

o acréscimo de duas alturas na seqUência superior de 

alturas e dois blocos de alturas na seqUência de blocos de 

alturas. s a análise se concentrará na segunda par·e~ que 

cant todos as elementos da can ~o. 

A análise da seqUência superior de alturas e a 

abser a ~o da seqUéncia de blocos de alturas mostraram que 

Instante é aseada na segu1nte sér1e dodecafonica: 

So (U=la ): o 10 11 1 8 7 4 6 5 2 9 
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Desta, origina-se a seguinte matriz dodecafónica: 

Exemplo 5.1: Matriz dodecafOnica. 

lo ls.o Is.s. Is. I I:s 17 I. I. I e l:z I. 

So o 10 11 1 8 3 7 4 6 5 2 9 R o 

S:z 2 o 1 
~ 

10 5 9 6 8 7 4 11 R:z 

Ss. 1 11 o 2 9 4 8 5 7 6 3 10 Rs. 

Ss.s. 11 9 10 o 7 2 6 3 5 4 1 8 Rs.s. 

s. 4 2 3 5 o 7 11 8 10 9 6 1 R.-

s .. 9 7 8 10 5 o 4 1 3 2 11 6 R-. 

s 5 3 4 6 1 8 o 9 11 10 7 2 R e 

s. 8 6 7 9 4 11 -::-·-· o 2 1 10 5 R a 

s. 6 4 5 7 2 9 1 10 o 11 8 3 R. 

57 7 5 6 8 3 10 2 11 1 o 9 4 R'7 

Ss.o 10 8 9 11 6 1 5 2 4 - o 7 Rs.o ._ 

S:s 3 1 2 4 11 6 10 7 9 8 5 o R:s 

Rio Rls.oRis.s.Ris. RI. RI:s RI'7 RI. RI. RI e RI:z RI. 

seqQência superior de alturas consta de ~1 

alturas. 
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Exemplo 5.2: seq6@ncia superior de alturas. 

~5 
~ 

"' v 
lO ~ r~ ) IC: ~ f. > {. O lO 11 

' -v 
I,,J } I p ~ J)•J -~ ,J ~ - !f ~~~~ ijz~ F ~ 

,, ' 8~. 

' 
~l- 'f f, 5 a 

, 
,~ " 6 6 (t f 1\ f 

' p rn l· p ü 'r p ~· r -F r r ~ j 

A célula melódica. mais recorrente da seqU@ncia 

superior de alturas é apresentada, primeiramente, através 

das três notas iniciais: mib-réb-ré. Esta célula, 

caracterizada por um intervalo de segunda menor descendente 

com uma escapada intermediária, encontra-se outras quatro 

vezes na seqüência superior de alturas: sol-sol#-fà#~ fá-

ré#-mi. lá#-sol#-là, fá#-dó#-fá e de forma 1nvertida em ré-

mi-ré#. Este procedimento cromático, com um sentido de 

resolu ~o, é. um indicio de tonalismo. 

A seqüência superior de alturas pode ser dividida~ 

quanto à origem das alturas em quatro fragmentos. 

O prime1ro fragmento, que compreende o tricorde 5-=-

4~ coincide com o primeiro tricorde de Sa. 

O segundo fragmento, que compreende as alturas 2 

10, 2 1 11 9~ 10.. 8~ 7 5. 6 desconsiderando as 

r pe i ~es s al uras 2 e 10 corresponde a ls rotada 

cinco zes. sem as al uras o .. 3 e 4 com s pos1~~es das 
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alturas 5 e 7 invertidas entre si e com a posi~~o da altura 

9 deslocada para entre as alturas 11 e 8. 

Exemplo 5 •. 3: origem do segundo fragmento da 

seqfiência superior de alturas. 

I S(ftOTS): 2 10 1 11 o 3 8 5 7 6 4 9 

X 
2-=-fr.sq.su.alt.: 2 10 2 1 11 9 10 8 7 5 6 

O terceiro fragmento~ que contém as alturas O~ 10~ 

11~ 1~ 8~ 3~ 7~ 4~ 6~ 5~ 2~ 9~ corresponde a So. 

O quarto fragmento da seqfténcia superior de alturas 

(alturas 8~ 6~ 1, 11, 7) corresponde ao hexacorde central~ 

rotado cinco vezes~ de l2, com as posi~Oes das alturas 1 e 

6 invertidas entre si e sem a altura 10. 

E>:emplo 5. 4: origem do quarto fragmento da seqOéncia 

superior de alturas. 

Hex.ctr.I2: 1 6 11 7 10 8 

Hex.ctr.l2c OT ) : 8 1 6 11 7 10 

;:<1 4°fr.sq.su.alts.: 8 11 7 
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A seqtlência de blocos de alturas de Instante é 

composta por dezesseis tetracordes~ sendo que quatro deles 

(A~ E, F~ I) aparecem duas vezes. 

E>:emDlo 5.5: 

'I l 'I ~ l.. u lo l. 
S lf :l I , 11 ~ tt 
3 l. ao " t 1 C. I 

' I\ 11 ' 11 ~ 'I ~ : 'I 

ruE AKL M N I op 

27 das 31 alturas da seq6ência superior de alturas 

coincidem com alturas da seqtlência de blocos de alturas. 

Exemplo 5.6: Alturas coincidentes entre seqüência 

superior de alturas e seqüência de blocos de alturas. 

Seq.sup.alts.: 

Seq • b 1 c • a 1 t s • : 

~ 
1 

7 

F I 

A 

8 3 

// 
3 
11 
9 

J 

3 
1 
9 

E 

B 

6 

9 
5 
7 
~ 

A 

c D E 

i/ ;xs~ 
2 1') 1 
10 9 9 

L t1 

F G 

N I 

H 

7 9 
4 4 
11 ..;. 
5 10 

o p 
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O tetracorde A (11, 3~ 5, 9), que só contém alturas 

impares~ corresponde, em termos de conteúdo, ao tetracorde 

central de I. (após esta ter tido o primeiro hexacorde 

rotado duas vezes e o segundo hexacorde rotado uma vez). 

Exemplo 5.7: origem do tetracorde A. 

(1.]: hXa1(ftOT2): 10 8 1 6 9 11 + hX.2(ftOT1): 53 4 7 Ú 2 

Tetr.centr.[I.]: 9 11 5 ~ 

Tetr.A: 11 3 9 5 

O tetracorde B (11, 2, 4~ 7) corresponde ao 

tetracorde final de R::z (após esta ter sido rotada três 

vezes) com as posi~~es das alturas 2 e 11 invertidas entre 

si. 

E>:emplo 5.8: origem do t:et:racorde B. 

R::zc OT:S): 8 6 9 5 10 3 1 o 2 11 4 7 

Tetr.fin.R:zc OT::S) : 2 11 4 7 

1(<2 Tetr.B: 4 7 

O te racorde C (6. 10. 2 4) que só contém alturas 

p r s~ corr sponde o heAacorde inicial de S::s (após esta 
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ter sido rotada uma vez) sem as alturas 1 e 11 e com as 

posi~~es das diades 2-4 e 6-10 invertidas entre si. 

Exemplo 5.9: origem do tetracorde C. 

53(ADT1): 1 2 4 11 6 10 7 9 8 5 Ú 3 

Tetr.C: 

1~~ 
1
6 10 2 4 

Hex.l/ S:scRoT1): 

O tetracorde D (11~ 6, 1, 2) origina-se, em termos 

de conteúdo, do mesmo hexacorde do qual deriva o tetracorde 

c. 

O tetracorde E (~~ 7' 9' 1), que contém somente 

alturas impares, corrresponde ao tetracorde formado pelas 

alturas centrais dos quatro tricordes de l 1 1 (após esta ter 

sido rotada três vezes). 

Exemplo 5.10: origem do tetracorde E. 

111( DT ): 10 3 8 + 4 7 5 + 6 9 2 + 11 1 Q 

Tetr.E: 3 7 9 1 

O e r corde F (4 8 10, 2) que contém somente 

1 ur p r s corr sponde ao te racorde E à primeira 

ran os~ o. 
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E~emplo 5.11: origem do tetracorde F. 

Tetr.F: 4 8 10 2 

O tetracorde 6 (1, 5' 7 .. 11) que contém somente 

alturas impares, corrresponde ao tetracorde E à décima 

transposi<;~o. 

E~emplo 5.12: origem do tetracorde 6. 

Tetr.6: 1 5 7 11 

O tetracorde H (0,. 4 !I 6, 10),. que contém somente 

alturas pares corresponde ao tetracorde E à nona 

transpasi ~o. 

E~emplo 5.1=: origem do tetracorde H. 

Tetr.E.· O 4 6 10 

Te r.H: O 4 6 10 
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O tetracorde I ( 7' 11, 1 .. 6) corresponde ao 

tetracorde 6 rotado duas vezes e com a altura 5 substituida 

pela a.ltura 6. 

Exemplo 5.14: origem do tetracorde I. 

Tetr.GcRDT2): 7 11 1 5 

Tetr.I: 7 11 1 6 

O tetracorde J (9,. 11~ 3, 8) cor-responde .em termos 

de conteódo, ao segundo hexacorde de Ia (após esta ter sido 

rotada três vezes), sem as alturas 6 e 10. 

Exemplo 5.15: or1gem do tetracorde J. 

I (ftDT:S): 7 o 5 1 4 2 3 6 11 8 10 9 

Tetra.J: 9 11 : 8 

o etracorde (10 .. 2 9) corresponde ao 

tetracorde F ( 4. 8' 1l .. 2; ver Exemplo 5.11) rotado duas 

ve.c.. s com tura 8 su st1tuida pela altura 9. 
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Exemplo 5.16: o~igem do tetracorde K. 

Tetr.FcRaT2): 10 2 4 8 

Tetra.K: 10 2 4 9 

O tetracorde L (9, 1, 3, 8) co~~esponde ao hexaco~de 

final de S:s (após esta ter sido rotada duas vezes) sem as 

altu~as 5 e O e com as posi~~es das altu~as 8 e 1 

invertidas ent~e si. 

Exemplo 5.17: origem do tetracorde L. 

S:s(ftDT2): 2 4 11 6 10 7 9 8 5 o 3 1 

Tetra.L: 9 

O tetracor e M (9 1~ 6) corresponde ao primeiro 

hexacorde de RI. (após esta ter sido rotada cinco vezes) 

sem as al uras 8 e 5. 

Ex mplo 5.18: origem do tetracorde M. 

RI4( DT ): 9 1 B 3 5 6 4 7 2 11 10 o 

1 hex • R I 4 c 0 e, : 9 1 8 3 5 6 

Tetra.M: 9 1 6 
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O tetracorde N (8, o, 2, 6) corresponde a.o 

tetracorde F rotado duas vezes à décima transposi~~o. 

E~emplo 5.19: origem do tetracorde N. 

Tetra.FcRoT2): 10 2 4 8 

Tetra.FcRoT2)1o: 8 O 2 6 

Tetra. 8 o 2 6 

O tetracorde O (5, 11. 4, 7) corresponde ao segundo 

hexacorde rotado cinco vezes (após esta ter sido 

rotada tr~s vezes) sem as alturas 2 e 6 e com as posi~Oes 

das al uras 4 e 7 invertidas entre si. 

E>:emplo 5.20: origem do tetrac:orde o. 

14( DTiS): -.,_ 8 1 9 o 10 11 2 7 4 6 5 

(2-hexa.I4c DT ) ) c.-aT ) : 5 11 2 7 4 6 

X 
Tetra.O: 5 11 4 7 

O tetracorde p (10 4 9) corresponde ao 

tetr corde. retrogradado. formado pelas diades f1na1s dos 

dois x cordes de S1. 



-- - ~- -·- -- --~- ~-- ---
- --- - - -

- - -

9 7 ._ .. 

Exemplo 5.21: origem do tetracorde P. 

S.a.:hexa.1:1 11 O 2 9 4+hexa.2:8 5 7 6 3 10 

Tetr.2di.hx.S1 : 9 4 10 

R(Tetr.2di.hx.S.a.): 10 3 4 9 

Tetra.P: 10 ~ 4 9 

RESUMO: 

Instante é dodec c fOnica e está construida a partir 

da série O~ 10~ 11~ 1~ 8~ 3~ 7, 4~ 6~ 5~ 2~ 9 onde 0=1~#. 

A sér~e foi utilizada em suas versOes invert1das~ 

transpostas retrogradadas rotadas e fragmentada em 

diades. tricordes tetracordes e hexacordes. 

Esta can~~o é composta por duas camadas sonoras: uma 

seqaência de blocos de tetracordes e uma seqQência superior 

de alturas, onde um procedimento cromático com sentido de 

resolu~ o caracterizado por um intervalo de segunda menor 

descendente com uma escapada intermediária, aparece c1nco 

vezes configurando um indicio de tonalismo no que se 

refere conduc;~o de voz. 

Ins an e pode ser dividida em duas partes sendo que 

a segun da é lma repeti . ~o quase identica da primeira (A-

A" ) • 
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2.5.2. Análise do texto poético 

"Instante"!' a quar-ta can<;~o do lado 1, sur-pr-eende 

pela simplicidade poética e musical. além de cont r- uma 

nar-~ativa que, pelo seu intimismo. contr-asta com as out~as 

sete can~f:fes. 

INSTANTE 

Desapar-eceu 
foi sumindo 
como um som se vai 
Semp~e achei 

5 n~o é s6 som 
é vento nas folhas 
mu~mó~io de àgua 

Nesta can<;~o, o texto musical é constituido po~ uma 

melodia dodecafOnica apresentada p~imeiramente pelo sax-

alto e em seguida cantada po~ uma sop~ano. Esta melodia é 

acompanhada po~ uma seqfiência de dezesseis blocos de 

altu~as tocados po~ inst~umentos de metal e madeir-a. A 

ausência de int~umentos de percuss~o, o andamento lento e 

dive~sos momentos de silêncio, d~o ao ouvinte. por um 

"Instante". a possib~lidade de descanso do f~enesi das 

out~as can efes. 

Os tr~s primeiros versos s~o cantados sob~e duas 

seqtl cias descendentes de altu~as. Esta.s. com 

predom1nância dos g~aus conjuntos. refo~<;am o conteúdo do 

texto poé ico: "Desapareceu I fo1 sumindo I como um som se 

v i". 

s qO nc~a de alturas can ada no ve~so 5~ "n~o é sb 

om". con m s do~s in e~valos ma~s amplos da can ~o: 

qu n a e quar a d~m1nu • ambas ascendentes. Esta 
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mudan~a de dire~~o, visto que até ent~o predominav~. a 

dire~âo descendente~ de amplitude intervalar ressaltam~ 

novamente~ o conteúdo do te>~ to poético: a insistência de 

que "ni:'(o é só som"~ se realiza na forma de uma e>~clama~~o. 

No verso 6~ "é vento nas folhas"~ há uma re~. pat-i~~o 

do intervalo de quinta justa ascendente, desta. vez 

transposto um semitom acima daquele cantado no verso 

anterior. Neste verso o compositor personifica o som como o 

vento nas folhas ou a água que murmura (verso 7). No 6lt1mo 

verso, as alturas, recordando as trés prime1ros ver~os~ 

est~o estruturadas descendentemente. 

"Instante" é a única can~~o deste LP que n~o contém 

personagem e cuja ac;~o n~o se pa.ssa no submundo 

metropolitano. E também a única que contén referências a 

elementos naturais: "vento", "folhas", 11 água.". 

Por estas razOes, "Instante" possui uma conota~~o 

nostálgica, como a lembran~a de um momento em que a 

realidade n~o se apresentava de form~. fragmentada e 

desumana. Neste sentido, os momentos de s1l~ncio sugerem ~ 

expec ativa de que aqueles instantes se repitam. 
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2.6. SABOR DE VENENO 

2.6.1. AnAlise do texto musical 

A análise da introdu~~o de Sabor de Veneno e a 

observ~~~o dos compassos seguintes mostram que esta cani~O 

é construida sobre o seguinte hexacorde: 

Hexacorde original (O=fá): O 10 8~ 6, 4, 2. 

Este hexacorde é formado pelas alturas pares em 

ordem decrescente (se considerarmos 0=12), resultando em um 

hexaco de de tons inteiros. 
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Deste hexacorde, originam-se as seguintes matrizes: 

Exemplo 6.1: Hexacorde original - Matrizes 

lo ls.ol I. I4 Iz Is. Is.s.I• I'7 I e I:s 

H o o 10 8 6 4 2 R o Hs. 1 11 9 7 5 3 Ris. 

Hz 2 o 10 8 6 4 Rz ~ 3 1 11 9 7 5 RI:s 

H4 4 2 o 10 8 6 R4 H e 5 3 1 11 9 7 Ria 

H. 6 4 2 o 10 8 R. ~ 7 5 3 1 11 9 RI'7 

H e 8 6 4 2 o 10 Pe H. 9 7 5 ~ 1 11 RI. ._. 

Hs.o 10 8 6 4 2 o Rs.o H.a.s. 11 9 7 5 ~ ._. 1 Ris.s. 

RloRis.oRI.RI.RI~I2 RI 1RI~1RI.RI'7RiaRI:s 

A introduçao é baseada em uma seqtléncia de de 

alturas diferentes. 

Exemplo 6.2: Se tlénc1a de alturas da in rodu ao. 

' 
, 

Esta de alturas é formada pela 

Justapa s1 o de H.:. a um tetracorde (1 7 5 11) deduzido 

de H • 



Exemplo 6.3: origem da seq. de alturas da 

introduc;:lo. 

Ho: o 

Int.: o 

10 

10 

8 

8 

6 

6 

4 

4 

2 

2 

11 9 

11 
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7 5 3 

A seqfiéncia de alturas da introdu~~o é repetida sete 

vezes. A cada uma das quatro primeiras repeti~ôes uma nova 

camada sonora é sobreposta apresentando a seqtiéncia em 

diferentes transposi~ôes (compassos [1] a [21]). 

Exceto a introdu~~o~ a can~~o é baseada em quatro 

módulos .. estruturados em tr~s camadas sonoras: uma 

seqfiência superior de alturas~ uma seqüência inferior de 

alturas e um número variável de blocos de quatro alturas 

diferentes~ que denominaremos tetracordes. Estes aparecem 

sempre no inicio de cada compasso. Este tipo de estrutura é 

semelhante àquela utilizada em can~Oes desde o aparecimento 

do ba~>:o continuo no final do século dezesseis com suas 

func;Oes de "cantar" (a seqQência superior de alturas 

corre ponde melodia)" "sustentar" 

de al uras corresponde ao baixo) 

tetracord s correspondem aos acordes). 

(a seqüência inferior 

e 11 preencher" (os 

O módulo 1 (compassos [22] a [49] [72] a [85]. 

[1:? ] [144]. [161] a [182]) é baseado em Ho repetido e 

s glJido de um tr corde deduz~do de H1 (1. 5 7 .. 11) .. 
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portanto semelhante à seqfi@ncia de alturas da introdu~~o 

quanto à origem. 

E>:emplo 6. 4: Módulo 1. 

o ~ 0 I() O ~ O I O I l 1 O ..,. 53 5 1 5 .3 
t) -. _, - ~ I .. _, ,....,....... ,....... 

T . 
~ -. ~u .~ f ... 

.. l.f ~ l I I " . ~ I , 
o 

' 
~ " 

,, 
lO f 

lt t .,. 
" G, ' " s ' ~ ~ ' I 

~ 

.. ri ri~ "i~ 1;• /1: ,fl~ tf]t . O •o 8 
.L ... L- c. 'l .t 6 10 & f. lf ). 

I I I ~ 
f. ! F F:-'~ . - r-.r 'l -~-

z 
L -......- - .. ,. ......... &...--' 

A sequência inferior de alturas do módulo 1 é 

constituida por duas apresentaçOes de Ho seguidas de duas 

alturas (1~ 7) deduzidas de H1~ f~nalizando com a repet~~~o 

da altura 6 de Ho 

E~emplo o.S: or~g. seq. inf. de alturas do mbd. 1. 

Ho: O 10 8 6 4 2 H1 : 1 11 9 7 5 ~ 

S.i.a.m6d.1: o 10 8 6 4 2 1 7 6 
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O módulo 1 contém três tetracordes com alturas 

diferentes~ sendo que o primeiro e o terceiro s~o repetidos 

três vezes. O primeiro (6~ 10, O, 4) e o segundo (2~ 6, 8, 

1) derivam de Ho~ exceto a altura 1 do segundo. O terceiro 

tetracorde (1,. 5, 7 !f 11) foi deduzido de H1. Na partitura 

fornecida pelo compositor haviam as cifras 87~- e F#7~- no 

lugar do primeiro e do terceiro tetracorde. Porém n~o foi 

identificado nenhum indicio de tonalismo entre os dois 

tetracordes. Deduz-se que o compositor utilizou as cifras 

para abreviar a escrita das alturas. 

As alturas da seqtlência superior de alturas do 

módulo 1 foram deduzidas dos mesmos hexacordes dos qua1~ os 

tetracordes do mbdulo 1 foram e>~traidos .. seguindo estes 

inclus1ve, na exce~~o da altura 1 do segundo tetracorde. A 

altura 6 foi deduz1da da seqOência inferior de alturas. 

Exemplo 6.6: or1.gem da seqOência superior de alturas 

e dos tetracordes do mbclulo 1. 

Hex. orig.: H o H o Ho Ho Hs. Hs. Hs. 

S.s.a. 6d.1: o 2 o 10 o 2 o 10 1 1 10 7 5 3 5 7 5 3 6 6 

Tetr.mód.l: 4 4 4 1 11 11 11 

o o o 8 7 7 7 

10 10 10 6 5 5 5 

6 6 6 
,., 1 1 1 L 



O módulo 2 é baseado na opera~~o de deriva~~o de H1 

com Ho .. que resulta na série cromática descendente 1~ O~ 

11~ 10~ 9, 8~ 7!1 6, 5, 4!1 3!' 2. 

Exemplo 6.7: operac;gco de derivac;~o de H1 com f-lo. 

" ' J 
0 IC1 8 ' I o " 10 ' • 

O mbdulo 2 ocupa os comps. [50] a [71] e [86] a 

[102]. 

Exemplo ó.B: Módulo 2. 

ft ct I U) ~,.o ~ _tp Jt~ • • Jta . ·- ID , ~ 1" 1 I ltJ I t t1 .. l 

1 

• ~ - ~ ;t..__ ~--- ----~ ~ ~ a lf , . ,, 
ct .. ,, 10 ID • 4\ ~ 
,. 

~ ' 
4 .. 

' 
t 

'i o 'I tt 
~ 

1 iHI ~ 
~I" 

• r~• r* r~ ~111' .,.,. r_ .... 
'r :i .. ·~~--11t: • ~ 

-
• • , t: ,- ... ~~ • - • . ,., .- ,- ~~ :;t, ::t \ o o o 
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A seqtlência inferior de alturas do módulo 2 

originou-se da triade 6~ 5, 4 deduzida da série cromàtica 

H1/Ho. A triade aparece primeiramente retrogradada (4~ 5, 

6). Em seguida é apresentada à décima-primeira transposi~~o 

(5!' 4 .. 3) • Justap~e-se a esta uma vers~o à oitava 

transposic;~o (2!' 1~ 0). Após a reapresentai~D desta vers~o 

retrogradada sem a altura 1 (0, 2) as três primeiras 

versees da triade transformada s~o reapresentadas. 

E>:emplo 6.9: orig. seq. inf. de alt:s. do módulo 2. 

Série Crom.(Ho/H1 ): 1 O 11 10 9 8 7 6 54 3 2 

Triade deduzida: 6 5 4 

R(Tr.ded.): 4 56 Tr.ded.11: 54 3 Tr.ded •• : 2 1 O 

S.i.a. d.2:R(Tr.ded.)+Tr.ded.11+Tr.ded •• +R(Tr.ded •• ) s/altl 

S.i.a. d.2: 4 5 6 5 4 3 2 1 O O 2 4 5 6 5 4 3 2 1 O 

9, 10 .. 

de H1. 

O módulo 2 contém dois tetracordes. O pr1meiro (4 

2) foi deduzido de Ho eAceto a altura 9.,. deduzida 

O segundo tem duas alturas j2 .. 0) de Ho e duas (9, 

7) de H1 e é seguido de repet1~0es do primeiro tetracorde. 

A seqQência superior alturas do módulo 2 é baseada 

na di de cromát1ca 10-9.. deduz1da da sér1e cromàt1ca 

resul n e d opera o de der1va~~o de H1 com Mo. Esta 

p r c tr s vezes em sLa vers o retrogradada seguida por 
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uma ver-s~o r-etr-ogr-adada à quar-ta tr-anspos1i~O (1~ 2). A 

diade resultante apar-ece ent~o~ tr-ês vezes em ver-s~o 

r-e agr-adada (2ll 1). Em seguida há uma r-eapr-esenta~~o da 

di .de or-iginal acr-escida com a altur-a 7. A tr-iade 

resultante (10, 9, 7) é r-epetida tr-ês vezes~ sendo que na 

segunda aparece em ver-s~o retr-ogradada. 

E>:emplo 6.10: or-ig. seq. super. de alts.do mbd. 2. 

Série crom.(Ho/H1 ): 1 O 11 10 9 8 7 6 54 

Diade deduzida: 10 9 

R(Di.ded.): 9 10 Di.ded.4: 2 1 

Di.ded.c/alt.7: 10 9 7 

S.s.a. ód.2:+R(D1.ded.)+R(Di.ded.)4+Di.ded.4+Di.ded.c/alt.7 

S.s.m2:9 10 9 10 9 10 1 2 2 1 2 1 2 1 1 9 7 7 9 10 10 9 7 

O mbdulo 3 (compasso» [106] a [130]) tem os quatr-o 

pr-imei os compassos baseados na sér-ie cromática resultante 

da ope a ~o de der-iva~~o de H1 com Ho. como o módulo 2. Os 

seis compassos restantes s~o baseados. dist~ntamente, em H1 

e Ho. 
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Exemplo 6.11: Mbdulo 3. 

" q rt q '1 

Nos quatro compassos inicia~s a seq6ência inferior 

de alturas apresenta as alturas 4, 3, 2, 1, 5, 4, ~, 2, 1~ 

5 (a segunda apari~~o da altura 5 pertence ao compasso 

[5]). Est~ seqaen ia baseia-se no pentacorde 5, 4, 3~ 2, 1. 

dedu-1do da série cromàtica H1/H0 • Este foi rotado uma vez 

e apresentado duas vezes. 

Nestes compassos hà dois tetracordes, e cada um é 

segu~do de uma repet~~~o. Estes dois tetracordes do bdulo 

2 (4 9, 10 2 e O 7 9, 2, respect1vamente· ver E>·emplo 

6.8). 

A seqQ@ncia superior de alturas dos quatro compassos 

nic1 s do módulo 3 é formada por alturas 1soladas 

p ave en es da série cromàt~ca H1/H0 • 

O qu n o, o se.-- o e o 01 avo compassos do mbdulo 3 

o b dos m H • eyce o à 2 da seqQ@ncia superior 
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de alturas no sexto compasso. O sétimo o nono e o déc1mo 

compassos s~o baseados em Ho~ exceto às alturas 1~ 11~ 9 

(sétimo compasso) da seqüência superior de alturas. 

E>:emplo 6 .. 12: orig. seis últimos campas. do mód. 3. 

Hexa. orig.: Hs. Hs. Ho Hs. Ho Ho 

S.s.a.m6d.3: 5 7 5 3 2 1 11 9 11 9 7 o 

Tetr. m6d.3: 11 11 10 9 8 8 

7 7 6 5 4 4 

5 5 4 ....... 2 :2 

1 1 o 11 10 10 

S.i.a.m6d.3: 5 11 1 5 11 1 4 10 o 3 9 11 ,., 2 "'-

Observando-se os tetracordes e a pr1meira altura de 

cada compasso da seqOência inferior de alturas no sexto~ 

sétimo~ o1tavo e nono compassos do mbdulo 3 (ver E>:emplo 

6.9) percebe-se uma progress~o cromât1ca descendente. 

O mbd. 4 é baseado em Ho .. e>:ceto as ai ts. 7 9 e 1. 

Exemplo 6 .. 1::;: mbdulo 4. 

~ I ~-~ -
41 'ct 10 \0 <t I \ 

~ I o -
• .. .;t i tO , 

~~ 'f:J ... lf ~ 
..L~· 

_1_ .. . 
I - -
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O mbdulo 4 compreende os compassos [156] a [160]. 

A seqtlênc:ia inferior de alturas do mbdulo 4 (10~ 4, 

2~ 8) origina-se em Ho. 

Este mbdulo contém dois tetrac:ordes sendo que o 

segundo é idêntico ao primeiro à décima transposi~~o e 

colocado num registro um tom aba1xo. 

A organiza~~o entre a introdu~~o e os módulos em 

Sabor de Veneno resulta no seguinte esquema formal: 

Exemplo 6.14: Esquema formal de Sabor de Venenoc 

Módulos: Int. ftbd.l ftód.2 ftbd.l ftód.2 ftbd.3 "bd.4 ód.l 

Compassos: [1-21] [22-49] [50-711 [72-85] [86-105] [106-130] [131-144] [145-160] [161-182] 

RESUMO: 

Sabor de Veneno é ser1al mas n~o dodecafônica. e 

está c:onstruida em torno do hexacorde o. 10 8. 6 4~ 2, 

onde C=fá. Esta sér1e de seis sons é caracterizada por 

conter somente alturas pares, organ1zadas decrescentemente~ 

conf1 rando um hexacorde em tons inte1ros. 

A série original apareceu em suas versbes 

tr ns os s, retrogradadas e fragmentada em diades e 

r cord s. Es a série ambém apareceu aglut1n~da à sua 

vers o pr1me1ra ranspos1 ~o através de uma opera~~o de 
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der i vac; g.:o !I que resultou numa. seql\éncia cromática 

descend te. Esta apareceu em duas versôes: rotada e 

fragmen ada em diades e em um pentacorde. 

Esta can~~o consta de uma introdu~~o e quatro 

módulos formados por tr~s camadas sonoras: uma seqrlência 

superior de alturas. uma seqU~ncia inferior de alturas e 

uma seqUência de blocos de tetracordes. 

A organiza~~o entre a introdu~~o e as módulos 

resulta no esquema formal lntr-A-B-A-8-C-A-D-A. 

2.6.2. Análise do texto poético 

O lado 2 tem inicio com a can~~o que deu nome à 

banda que acompanha Arrigo Barnabé neste LP: 

Veneno". 

SABOR DE VENENO 

Voe~ já viu aquela menina 
que tem um balanc;o d~ferente 
se voe~ v~u e reparou 

11 Sabor- de 

ela tem um jeito de sorr~r!l de falar de olhar 
5 que me deixa louco 

Ah. eu fico louco 

N o se~ se ela ve~o da lua 
ou s ve~o de Marte me capturar 
só s 1 que quando ela me beiJa 

10 eu s1nto um gosto 
(um co~sa es ranha. um negóc1o esqu1s1to) 
me o am rgo do futuro 
S bar de V no 

s c n o pode ser cons1derada como uma vers~a 

submund n d "G ro a d Ipanema" de V.1.nicl.US de Mora1.s e 
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Tom Jobim. Entre ambas as vers~es. compostas num 1nterva o 

de dez anos: "Garota de Ipanema 11 foi composta em 1963 e 

"Sabor de Veneno" em 1973, é possivel estabelecer uma 

constant analogia. 

o te~{ to poét1co de ambas in~cia-se com uma. 

interpela<;~o do ouvinte: "Olha 11 ~ em .. Garota de I pa.nema. 11 e 

"Vocé já viu" em "Sabor de eneno" (verso 1). 

A segunda 

(,.aquela menin2 

de I p2nema.". 

parte do verso 1 de "Sabor de Veneno 11 

cor-responde a "é ela a menina" da "Garota 

O verso 2 de "Sabor de Veneno" ("que tem um balant;o 

diferente") equivale, quase inversamente, ao "doce balant;o" 

da "Garota de lpanema". Quase inversamente porque enquanto 

"Garo a de Ipanema" -:ontém uma ritmica quase dan~ante~ 

"Sabor de Veneno". com a seqt.\~nc1a de fórmulas de compasso 

3/4, 4/4. 5/8. torna a dan~a algo 1mprat1càvel. 

Enquanto a "Garota de lpanema" tem um balan<;o que "é 

mais que un poema é a co1sa ma1s l1nda que eu j~ Vl. 

passar'. "Sabor de Veneno 11 "tem um jeJ.to de sorr~r. de 

falar de olhar I que me de1xa louco" (versos 4 e 5). 

Porém. se a "Garota de lpanema 11 passa e "o mundo 

1n e1r nho se enche de gra<;a I e f1ca ma1s l1ndo por causa 

m "S bar de V neno., uma provável extraterrestre~ 

q o s be "se ve1.o da lua I Ol.! se ve1.o de Marte". 

d l. X um os o I me1.o margo do fu uro". 
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2.7. INFORTONIO 

2.7.1. Análise do texto musical 

A ané.lise do recitativo inicial de Infortúnio e a 

observa~~o dos compassos subseq~entes revela que esta 

can~~o é baseada em duas séries dodecaf0n1cas: 

Série A (O=fá):O~ 2, 11~ 9, 6~ 4. 1~ 7~ ~. 8~ 10. 5 

Série B (O=mi):O~ 11. 9. 10~ 2, 8, 5, 7. 4. 6~ ~ 1 
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Destas, originam-se as seguintes matr1zes: 

Exemplo 7.1: Série A - Matriz dodecafOnica 

I Ao IA::z IA:~.:~.IAc.. IA. IA,. IA:~. IA?' I~ IAs IA1oiA~ 

Ao o 2 11 9 6 4 1 7 "':"' 8 10 5 R Ao ~ 

A1o 10 o 9 7 4 
...., 11 5 1 6 8 ~ RA:r.o L. 

A:~. 1 .... o 10 7 5 2 8 4 9 11 6 RA1 ·-· 

A:s - 5 2 o 9 7 4 10 6 11 1 8 RA:s ·-

A. 6 8 5 3 o 10 7 1 9 2 4 11 RA6 

A 8 10 7 5 2 o 9 ~ 11 4 6 1 RAe 

A11 11 1 10 8 5 ,_ .. o 6 2 7 9 4 RA11 

A e 5 7 4 2 1 9 6 o 8 1 
..... 10 RAe ._. 

A. 9 11 8 6 ~ 1 10 4 o 5 7 2 R A. 

A,. 4 6 - 1 10 8 5 11 7 o 2 9 R A.. ·-· 
A:z 2 4 1 11 8 6 3 9 5 10 o 7 RA:z 

A7 7 9 6 4 1 11 8 2 10 - 5 .o R~ ..... 

Rio Rl:z RI11RI• RI. RI4 RI .a. RI7 RI:s RI. RI.a.oRia 
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Exemplo - ? I •-..: Série B - Matriz dodecafOnica 

IBo IB11IB. IB.1.oiB::z IBa IB~ IB? IB .. IB. IB:s 18.1. 

Bo o 11 9 10 2 8 5 7 4 6 
... 1 R o ·-· 

B1 1 o 10 11 3 9 6 8 5 7 4 2 R1 

B:s .._. 2 o 1 5 11 8 10 7 9 6 4 R:s 

B::z 2 1 11 o 4 10 7 9 6 8 5 3 R::z 

B.1.o 10 9 8 o 6 -:r 5 2 4 1 11 R1o ·-· 

B .. 3 1 2 6 o 9 11 10 7 5 R .. 

B?' 7 6 4 5 9 3 o 2 11 1 10 8 R?' 

Be ~ 4 2 - 7 1 10 o 9 11 8 6 ·-· e 

Be 8 7 5 6 10 4 1 .::.. o 2 11 9 R e 

B6 6 5 - 4 8 2 11 1 10 o 9 7 R6 ._. 

B. 9 8 6 7 11 5 ,.., 4 1 3 o 10 R. L 

811 11 10 8 9 1 7 4 6 - 5 2 o R11 ·-· 

Rio RI.1.1RI. RI :1oRI:z RI. Ris RI?' RI .. RI. RI:s Rl1 

can~~o ut1liza quatro elementos recorrentes (I 

11 111 e IV) construi os a part1r destas duas séries. Além 

de ses h do1s chos de curta dura~~o (compassos [32] e 

[1 6] [12._.] m atonal1smo l1vre. 

lnfor únio 1n1c1a-se com o v1oloncelo apresen ando o 

1 men o r corrente I. que é formado por do1s motivos (a 

b). o ivo a é cons 1 uido por uma c1ta ~o completa de Ao 

S L! l.dO lo mo ivo b que é uma c1 a o comple a de RAo. 
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Exemplo 7.3: Elemento recorrente I 

C a_ I\ ~ ' '{ l 1- 3 S \O S lo 6 ~ :J. 1 

Este elemento recorrente aparece 22 vezes 

(comp - ssos: [1]. [12], [13]. [14] .. [1~~]. [16]!1 [17]. [23] .. 

[27] ~ [32] ~ [34]. [38]" [42] ~ [46]. [66] .. [70]. [74]' [78] r; 

[97]!1 [101] .. 105] e [109]), sendo que em d1versas acasiôes 

(compassos: [1]. [34]" [38]., [42] .. [70]. [74]. [78]~ [101] .. 

[105] e [109]) é contraposto a ele o elemento recorrente 

I I. 

O elemento recorrente II primeiramente apresentado 

pela soprano no recltat1vo inicial. é formado por tr~= 

motivos (c, e). 

Exemplo 7.4: Elemento recorrente II 

Mo i"o D 

f, 5,. lO I ao e 
Mofi'ID E 

' 
,, ) 
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O motivo c corresoonde à Bo. O motivo d é uma 

c1ta~~o completa de Ao com as pos1~bes das alturas 9 e 10 

inver~idas entre si. 

E>:emplo 7.5: or1gem do motivo d. 

Série Ao: o 2 11 

:~ 
6 4 1 7 -;r 8 10 5 ·-· 

~ Motivo d: o 2 11 6 4 1 7 ·-· 8 5 

O motivo e é uma cita~~o 1ncompleta de IB2 (a 6lt1ma 

altur~ está ausente) com as pos1~ôes das alturas 5 e 9 

1nve ,_1das entre s1 e com trés "engasgos" da diade 10-8. 

E~emplo 7.o: or1oem do motivo e. 

IB:z: 2 -._. 5 4 o 6 9 7 10 8 11 1 

Motivo e: 9 4 ) 6 5 7 10 8 11 

Es e elemen o recorrente (11) aparece c1nco vezes 

(com [1], J2], [~9] a [46], [71] a [78],e [102] a 

109] com us r~s mo ivos c de), sempre acompanhado do 

elemen o r co ren e I. 

o om s o [~] a [10], o p1ano apresenta G elemento 

recor en 111 pel pr1m 1ra vez. Es e é campos o por do~s 
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motivos (f, g) onde o prime~ro é apresentado duas vezes 

antes do segundo. 

Exemplo 7.7: Elemento recorrente 111. 

JJ\otivo F 

O motivo f deriva de RIB. rotada uma vez. Desta~ a 

altura 8 é substituida por uma repeti~~o da altura 10~ 

seguida de uma repeti~~o da altura O, perfazendo um total 

de treze alturas. 

Exemplo 7.8: or~gem do motivo f. 

6 

Motivo f: 6 

7 ..... 

-
~· 

5 2 4 1 7 

2 4 1 7 

11 o 10 9 8 

11 o 10 9 10 o 

O mo ivo g~ que contém dezo1to alturas, der1va da 

Série B. 
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Ao hexacorde formado pelas alturas 11~ 7~ 10~ 2, 8 e 

4 denominaremos hexacorde das extremidades. 

Exemplo 7.10: Hexa. da Extremidades do motivo g. 

Motivo g: 11 7 1 2 3 4 10 6 7 8 9 3 11 o 10 2 8 4 

Hexacorde das extremidades: 11 7 10 2 8 4 

Este deriva de deriva de dois tricordes de B. (após 

esta ter sido rotada seis vezes: o primeiro tricorde do 

prime1ro hexacorde (após este ter sido rotado cinco vezes) 

com as posi~~es das alturas 7 e 11 invertidas entre s1~ e o 

prime1ro tr1corde do segundo hexacorde (após este ter sido 

retrogradado). 

Exemplo 7.11: or1gem do hexacorde das extremidades. 

B., DT•): Hexa.l: 11 1 10 o 9 7 + Hexa.2: 6 5 ..... 4 8 2 ._\ 

[B.]: H.lc DTS): 1x 1 10 o 9 + R(H.2): 2 8 4 ._ 5 6 

Hexa. extr.: 1 2 8 4 

As 1 ras r s antes do motivo g (alturas 1. 2. ~. 

4. 10. 6 7. : ~ 11. 0) denom1naremos de material 

c n ra s e orJ.gJ.noL-se de 8 11 rotada onze vezes. Esta 

I Q o d1v1d1da em dOl.S he,-acordes pr1me1.ro 
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11. 10. B. 9. 1~ segunda hexacarde: 7~ 4~ 6~ 

3~ 5, 2). 

O primeiro he>:acarde foi rotada duas vezes e 

dividida em dais tricordes. O prime1ro tr1corde foi ent~o 

rotada uma vez e retrogradada. Justapos-se novamente as 

dois tricordes resultando no hexacorde 10, 9, 8~ 1, O, 11. 

que foi, ent~o, ratada tr~s vezes. 

O segunda hexacorde (7, 4, 6, ""':!'" ._. . 5. 2) foi dividido. 

através de uma operac;~o de desmembramento, em da1s 

tricordes (primeiro tricorde. 7, 6. 5; segundo tricorde: 4~ 

3, 2). EE es. justapostos. resultaram no hexacorde 7, 6. 5,. 

3. 

Os dois hexacordes foram novamente JUstapo _ tos, 

result~ndo na sér1e 1. o. 11. 10. 9. 8. 7.. 6.. 5. 4 !I :::. 2 

que. após ter s1do rotada uma vez e retrogradada resultou 

na sér~e 1. 2 3. 4 5 6, 7, B, 9, 10, 11. O. 

A última transformac;~o sofrida por esta série fo1 

uma 1n ers~o das pos1c;Oes das alturas 5 e 10. Exceto à 

altura 5 esta série cor-responde ao material central do 

motivo g. 
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E>:emplo 7.12: origem de material central. 

Bs.s.: 11 10 8 9 1 7 4 6 3 5 2 o 

Bs.s.c OT.t.S.): o 11 10 8 9 1 7 4 6 3 5 2 

Hexa.l: o 11 10 8 9 1 Hexa.2: 7 4 6 ._, 5 2 

H.l (ROT2): 10 8 9 1 o 11 H.2co~e,..,:Tr.1: 7 6 5 Tr.2: 4 -:r '? 
._) .L. 

H.l: Tr.l: 10 8 9 Tr.2: 1 o 11 H.2: 7 6 5 4 3 2 

Tr.lc OT1): 8 9 10 Tr.2: 1 o 11 H.2: 7 6 5 4 -:r ,., ._ .. L 

RTr.l: 10 9 8 Tr.2: 1 o 11 H.2: 7 6 5 4 3 2 

Hexa.l: 10 9 8 1 o 11 H.2: 7 6 5 4 3 2 

Hexa .1 < RoT::s,: 1 ( 11 10 9 8 H.2: 7 6 5 4 -~· 
, 
L 

Série [B]: 1 o 11 10 9 8 7 6 5 4 -=:- ,., 
._. L 

Série [Blc DTS.): o 11 10 9 8 7 6 5 4 ._ .. 2 1 

Série R[B]: 1 2 3 4 11 o 

Série [B] inv .al t.: 1 2 .... 11 c -· 

Série B' : 1 2 ...... 4 10 6 7 8 9 s 11 o 

Mat.Centr./mot.g: 1 2 3 4 10 6 7 8 9 3 11 o 

O elemento r corrente 111 com respect1vos motivos 

(f g) parece quatro vezes in1c1ando-se nos compassos 

[:::]" [ 7] (nesta cita~~o o mo ivo f aparece quatro vezes 

antes do motivo g) [79] e [110] (nesta c1ta ~ o motivo g 

n~o ap rece) • 

O 1 mento r corren e IV é formado por quatro 

motivos (h j, ). O o vo h é formado por se1s blocos 
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de alturas; os motivos i~ j e k s~o três seqa~nc1as de 

alturas. 

Os motivos compostos por seqtl~ncias de alturas (i, 

j, k) aparecem sempre acompanhados do motivo de blocos de 

alturas (h) • A organiza<;~o dos motivos o eleme1to 

recorrente IV segue o seguinte padr~o: hi - hj - hk ond 

cada par de motivos ocupa um compasso. 

Exemplo 7.13: Elemento Recorrente IV. 

r= Mot svo 1 

Os aua ... o motivos (h i, j, ) do elemento recorrent~ IV 

or1g1na -se da Série B. Esta será cons1derada apbs as 

tr-ansfc ma<;~es demonstradas no E>:emplo 7.12 a part1r da 

qual sa a ser d nom1.nada Série R[B] CL!JaS alturas s~o: 

1. 
..., 4. 5 6. 7 8, 9. 1 ) 11, o. Esta sé-r 1.e fo1. 
"'- -.?. 

dl.Vl.dl.d r és d uma opera ~o de desmembramento .. em 

d l.S h&= cord s: ry 
"'-• 4 6. 8 10, () e 1 .._. 5. 7 9. 11: ou 
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seja, em um hexacorde exclus1vamen e compos~o com as 

alturas pares e outro exclusivamen~e com as impares. 

Ambos hexacordes apar cem no que di~ respei-co ao 

con e~oo~ em cada compasso do elemento recorrente IV da 

seguin_e forma: 

E:emplo 7.14: apar1 ôes dos hexacordes. 

Hc.Va.. PaP"' 
, 

H C.sfo.· t.- .u,. Ha,x-... Po..t-&6 

o par de mot1vos hj faltam as alturas 4 e 10 e no 

p r d ativos h fal a a altura 4. 

O elemento reco rente IV aparece nos compassos [62] 

[6 ] com o par de mot1vos h1 repe 1do. nos compassos [88 

9'"'] com o r d mo ivos hi repe ido tres vezes e no= 

c mp os [9 -· [96] somen e com o p r de mo ivos hi. qu 

r CE q v - s. 

o om o (:.2] ( .. r c o e....- remamen e f r g en ado .. ~ 

o campo-~ or 1 uras do ba1 ·o-

l '=o Ol. com s o r I m _5 m oO r~g 
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Barnabé. O compositor af1rmou ao oesqu1sador ter auxil1ado 

Itamar Assump~~o na compos1~~o de uma seqUSncia de alturas 

para o baixo-elétrico dentro dos padrôes dodecafonicos. A 

análise desta seqtlencia de alturas n~o aponta para tal 

d1re~ao. O que se percebe é um trecho composto por 

dezessete células que podem ser classif1cadas em cinco 

tipos. agrupadas de acordo com seu conteúdo intervalar. 

Ao primeí~o tipo (1) pertencem as célu s de duas 

alturas diferentes cujo conteúdo 1ntervalar é de uma 

segunda menor. Ao segundo t1po (11) pertencem as células de 

duas alturas diferentes cujo con eúao 1ntervalar é oe 

segunda maior. Ao terceiro t1po (111) pertencem as célula~ 

de tr s al uras diferentes cuJo conteúdo intervalar é uffia 

segund2 ma1or sequida de ter~a menor. Ao quarto t1po (IV) 

pertencem as células de duas alturas d1ferentes CUJO 

conteúdo in ervala uma quarta justa. Ao quinto tipo (V) 

per enc m as células de alturas dife-en~es que contém ums 

quinta d1m1nu a ou Justa. A repeti~ o de algume ai ure. 

mesmo com va ia~ o d regis ro n~o conf1gura uma "alture 

di er , 11 
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Exemplo 7.15: cêlulas do ba1xo-elétr1co 

Co s1c rando o e>· posto~ conclui-se qLe esta 

sequ~ncia de al uras adere ao atonal1smo 1 re~ e n~o à 

técn1ca dodecafôn1ca estr1ta. 

RESUMO: 

Info ún1o dodecafon1ca e es é baseada em duas 

séries: 

Sér~e A (O=fà): .• 2. 11, 9. 6 . 1 7 -·c 8. 10. 5 

Série ( -l=mi) :O. 11. 9. 10. 2. 8.. 5 7. 4. 6. ::. 1 

A pareceL em suas versb s anspos as e 

rogr Sér1e aoareceL sLtas versbes 

r roqr dad s. 1nver 1d s ro adas e 

f qm do rr di d l.cordes e _ ·a.coraes. 

do r os com os os e, on lJ.smo ll.vre: 

c o campos o pot- d - sse e célLdas 

Sl. c d m Cl. co po_ de aco do co o con e•do 

r .'") d comp o [1 6] [124]). es r a . 



conte~ elementos fo~temen e tona1s como o intervalo de 

segunde menor entre os do1s '-r1cordes f1na.is que se 

alte~nem por oito compassos. 

Esta can âo é forma.da por quat~o elementos 

recorrentes cuJas combina~ôes ~esultam no esquema formal A-

B-A-B-A-Cada. 

2.7.2. Análise do texto poét~co 

"Info~ ún1o". a segunda can~~o da lado 2. l.nl.Cl.c?-se 

com um tre ho em estilo recitat1vo 1nterp~etado por uma 

soprano li~1ca e um Vl.olancelo. Este é o un1co momento em 

todo LP m q~e é u ilizado um 1nst~umento de arco. o que 

j ntamen e com a sopra.no li~1C2 dá a 

ca~ac e~isticas de mús1.ca de camara e~ud1 a 

com o som de roc de "Sabor de Veneno". 

1 

I FORTr.JNIO 

On em. no cem1 é~1.o 

ela q~l. ou. g~1 ou mu1to 
quando c ara o cal.A~o do seu mar1do 

l.COU hl.St S é. l.Sté. hl.sté~l.Cél 

1 
Rooou 
Implorou. 
s 

ncou cabelos 
a levasse tamberr 

s roL\pas 
ndo en re as es uas 

ava deses er da 
va doe do de a adade 
~ ~1d1n o dorodo 

al1 JOg o 
m o~ug da 

1v1e~a 

h mem que ncon rou 

este 

co 

OJ 1 o o • I n squ ceu a sua rro~ e 

recho 

astando 
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Vive nos bares e cafes d1.zendo a todos: 
"El mor-reu po que pensou" pensou oemdis' 

ela gr1.ta. e ele blasfema 

1
,_ 
.._ -· 

20 e roga a Deus que leve todos ambém. 

Esta c a fo1. 1.nsDJ. ada no ora.a '1v1.do po 

Clar-ice Her;::og~ v1.úva do JOrnalJ.sta Wla.dim1.r Her;::og" 10í"t.O 

na pr1.s~o or mot1.vos polit1.cos na epoca o a dJ.t_dura 

milit r,. Segund depo1.mento ao rópr1.o composJ."t.or: 

"Quando eu tava •azendo a mús1.ca lembro que v1 uma 
mulher do Wlado Her::og. 

pr1s~o: ela d1.::1a oue 
Uniâo ser declaraa2 

entr v1s a da Cl-r-ice~ 2 

aquele JDrnalJ.sta morto na 
quer1.- ver a Un1.~o pagar" a 
culpada."(Sou::a" p.199. 198::. 

Esta r fer-~nc1.a à causa mo r r:. i.s é e~~ p es= a no ver-so 

18 · le morreu porque pensou. pensou dema1.s' 

Em 11 Infortú J.o"" pela v e:: r este LF 

vi 1m adquJ.r conscJ.encl.a da for e e da VJ.Ol~nCJ.é' de 

poder. També esta h1stó 1a em OLP a vit1m~ 

a1nda que d fo me? J.nc1p1.en e~ comQ E 

s~g r1do no verso 20: "e roga a eus que leve todos am E?n,. 
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2.8. OFFICE- BOY 

2.8.1. Análise do texto musica l 

análise d~s tres se~denc1as 1n~cl~l- de alturas e 

observa~~o dos comcassos 5egu1ntes mG ~r3r3m aue Office

Boy é baseada na seou1nte sér1e dodecaf nlca: 

So ( O=m1): 10~ 11 6~ 5~ , B~ 1. 7 -·. 9 'I 4. 



Dest. sé r ie o 101na-se a seoLln _ , .... r-r1 .... : 

lo 110 111. 16 I~ I :z Ia 1.1. 17 13 I~ 14 

So l) 10 11 6 5 2 8 1 I 
.... 

~ 4 R o -· 

8:::2 ._) 1 7 10 ...... '-i 11 6 R:z ..:.. -· 
51 1 11. (l 7 6 

....... 
9 8 4 10 5 R.s. -· -

s,. 6 4 ,_I {_) 11 8 "'- 7 1 9 -· 10 R. 

57 7 5 6 1 (_) 9 - "'i 1U 11 R7 ·-· ...:.. 

S1o 10 8 9 4 () 6 11 5 1 7 ...... R.s.o - ~ 

s .. 4 ....... .... 10 6 o 5 11 7 1 8 R.,. ...::. ·-· 

S.s..1 1 1 9 10 5 4 1 7 () L 2 8 "':!' R.s.1 \.J 
._. 

So 5 "':!' 4 11 10 7 1 6 o 8 ....... 9 R~ ·-· -
s-P 9 7 8 "':!' 2 11 5 10 t) 6 1 R-P ·-· 

53 3 1 ,., 
9 8 5 11 10 o o 7 R3 ..:.. 

s 8 6 7 ....... 1 1 0 4 9 3 11 5 o R a .._ 

Rio Rl1oRI.1 RI6 Ris Rl2 RI RI.1 RI7 RI3 RI. RI.,. 

Considerando a estr ttura~ o dos elementos. Office-

Boy pode ser d'vid~da em tres m6dulos 1 onde ta mbé m é 

esc lc cromética ascendente (O~ 1~ 2~ 3 . 4 , 5 , 

6' 7 ~ 8 ~ 9 " 10~ 11) . que por suave= é der~vada de So 

atr vés d divers s ransforma ees. Pr~me~ramente. So foi 
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rotada on~e ve=es e divid1da em dois hexacordes • hexa.l: 4~ 

u, 10q 11. 6 'I 5~ hexa.2: 2 " B. 1- 7~ 3" 9 . Em segu1daq o 

pr1me1ro hexacorde oi rotado uma ve= 

tricordes (tric.l; 

tricorde foi rotado uma vez (tric.l: 10" 11. UJ~ o egundo 

fo1 retrogradado (tric.2: 4- ~. 6 .• 

Do segundo hexacorde (2" 1 'I 7~ -·" 9; for~.m 

e~~traidos do1s tricordes através de uma npera~_o de 

desmembramento rtric.~: 2 .. 11( ~ . -·'I tric.4: 8- 7 , .. 9) • o 

tricorde 3 teve as posi~ôes das alturas ~ e 1 1nvert1das 

entres· tric.3: 1, 2" 3). Opera~ o semelhante sofreu o 

tricorde 4" que teve as posi~ es das alturas 8 e 7 

1nvertidas entre si (tric.4: 7" 8 9). 

Estes qLtatro tricordes, ass1m ordenados e colocados 

em seqé.ténc ·a .. foram rotados uma vez em suas pos1~0es 

tric.2" tric.3" tric.4" tric.l)= as posiç~es dos tricordes 

2 e 3 foram .. ent~o .. invertidas entre si (tric.3" tric.2" 

tric.4 tr i c .1) . 

Esta d"spos1~~o dos tricordes resultou na série de 

alturas 1, 2. 3- 4~ 5, 6, 7'1 e_ 9. 10 11 e o~ cu a déc1ma-

primeira rot ~ o cor-responde a série cromát1ca ascendente 

(o. 1 .. 2~ -. .:,. ~ 5'1 6- 7, 8, 9 .. 10 .. 11) . 
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EYempla .S.~: tran=f. 

a.scen en e. 

So(ROT2.2.): o lu 11 6 5 2 ._ 1 

So < ROT 2. 2.) : Hexa.l: 4 v 10 11 b 5 ~ Hexa.2: 2 _ 1 , ~ 9 

H.1<RaT2.): O 10 11 6 5 4 H.2<oEaM,:Tr.3: 2 1 ~ Tr.4:8 7 9 

H.l: Tr.l: J lU 11 Tr.2: 6 5 4 H.2:Tr.3: 2 1 Tr.4· 8 7 9 

Tr.1cAaT2.): 10 11 o RTr.2: 4 5 6 Tr.3: 1 ,.., Tr.4: 7 8 9 .L. -

Seqtlência dos Tric. Tric.l Tric.2 -t- Tric .. 3 + Tric.4 

(Seql.lê. dos Tric.) <ROT2.,: Tric.2 Tric .. 3 + Tric.4 Tric.l 

Seq.Tr./inv.pos.tric.2/3: Tric.J + Tric.2 + Tric.4 + Tric.1 

Série resultante· 1 2 ._;. 5 6 l 8 .L'.• 11 (> 

() 1 ) 4 5 6 7 8 9 1ü 11 

Série eram. ascen.: o 1 2 J 5 6 7 8 9 10 11 

Esta série cromática dá origem~ através da. opera~~a 

de desmembr menta das alt tras adJacentes. a um hexacarde 

composto por alt tras pares (Hexa.pares: O~ ~. 4 6 8. 10) 

e um he}:acorde composto pela.s altur s impares 

(Hex .1mpares: 1. 3. 5~ 7. 9. 11). 
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Exemplo 8 ... _,; 

cromát1ca em alturas pares e impares. 

Série eram. ascen: (1 1 
.., ; 4 5 b 1 8 9 10 11 -

I ~ .L He>:a. pares: '"' t - b .LU 

Hexa.impares. 1 .:.· ':a l 9 11 

O módulo 1 de Office-Boy tcompa=sos [1J a [28]) é 

composto por qu~ _ro ram~das sonora~: um~ seqtlência inferior 

de alturas .. uma seqtlência intermediária de alturas. uma 

seqaência superior de alturas e uma seql~nc1a de blocos de 

qu ro alturasq ou seqtlência de blocos de tetracordes. As 

camadas têm durac;: _.a d tr~s compassos e~~ceto a seqtléncia 

superior de alturas que ocupa 1~ compassos~ durante os 

quais as outras c madas s o repet1das. 
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E ,;emplo 8, 4: módulo 1 com seqtléncia superior de 

alturas ncompleta. 

10" ~ q B ll , 10 , !l 
rl tp.-. bo... .~ ~ 

I .. ~ • . J.C .. -t ~ Jr 
-'>.J.L~ 

, - t "' 
-.3 I • l v•.,+ .__.. : 

la .. 1- J. ' .. ~ &. J " o I I ,, b "' 8 , 
~ ~ ~ ~ l l l ~ ,,; 

. la ...... 
L t.L 

.. - .,. ._ 
' - .... 

.,_ ~· ~. .. ,.f=. + 
• ~~L ~ -~,'--· .~. ~ * .I . ~ .. """ 

_j 

, , 

~ 
- ~ 

o to " " ~ l g I ; 3 , 'f , s 11 ., tO 1 11 I ~ o 

J, ... ... l ~ 
: " I. _at..k ,. I 

L ... "l ~ l. ' r"'-

" ~- ~ ~ Ir! ~ r. 
11 o 

A seqt.\éncia inferior de alturas do módulo 1 

corresponde à Ro com as pos1 ~ees das alturas 9 e 3~ e 7 e 1 

invertidas entre si e com a triade composta pelas alturas 

5 ~ 6 e 11 rotada uma vez . 

E>:empl o 8 . 5 : origem da seqtlência inferior de 

alturas . 

Ro : 4 9 3 7 1 8 ,., 5 6 11 10 o 
X X 

L 

10 o S.i.a. mód.1: 4 3 9 1 7 8 2 6 11 5 
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H seqU~ncia intermediár1a de alturas nc módulo 1 

p o d e se r d v 1. d i d a. ~ na que c; P r- P e r P -.. c. r- .:. q ~! m d -'· s 2- tu r a. s _ 

e m d_ls seqmentos. As altura~ do or-l~e1ro seqmerto 10~ 10 

1 6~ 5" 2 ~ 8. 1 . 7 ~ :. . 9 4. HS 

al uras do secundo seqmen~o • l I~ o 

1, ~- )) co r re3pond~m a Rio . 

Evemplo B.o: o :'"".qem dt~ seqt\~ncia intermediária de 

alturas do módulo 1 . 

So : u l_l 11 ·=> 5 ..:.. 8 1 / 9 4 

Seg.1 da s.i.a mód.1 : 1 _, 11 o ·' tj 1 / -· 9 4 ..:.. 

Rio· _;. 7 11 4 1 (_1 7 6 1 t) 
I 

Seg.2 da s.i.a m6d.1 : 8 .:_. 9 5 11 1 - l 6 -'- ...:. () 

A seqOência superior de alturas do módulo 1 e a 

seq a ~n c1a de a l tu ras ma.1s ex tensa da can _o. 

Exemp l o 8 , 7 ; seqtlência superior de alts do mbd. 1 

' 1 o 

e ~ 1 ~ ' ' 1~ 
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r~.a seqtléncia de 

alturas correspond~m à So nult1pllcaa~ por c1nco 1MS:. 

Exemplo 8 .. 8: or-1aem das doze ê.l +-._1ra:: 1.nic1.al.s e 

f1na1s da. seqtlência superior de altur-as de mbdulo 1 . 

M5 de So: ._, I 7 6 1 ll) 4 5 11 
... 

'~ o 
..:... -· '-J 

12 alt.in.s.s.a.mód.1: () 'I 7 6 1 1·) ~ ~ ' 9 8 .... .\..J.. ·-· 

12 alt.fi.s.s.a.mód.1: J l 6 1 1 : ll. - 9 c. 

As alturas restantes desta seqUéncia super1or de 

altur-as. qu_ denom1naremosq ent .o. de segm~nto as altur~s 

centra1s. der1vam de S11 e est~o aqr-upadas~ po sua vez. em 

quatro segmentos. 

pr1me1ro segmento .. que contém a.s a. t1tras 11" 9. 

10" 4" 5. 1 .. 7. O~ 6, 2. 8 e 3. corresponde a 811 com as 

posi ~ s das alturas 5 e 4 invertidas entre s1. 

Ex mpla 8,9: origem do prim. seg. das alts. centrais 

da seqOência superior de alturas do módulo 1. 

s 1: 11 9 10 5 4 1 7 o 6 2 8 ~ 

1 ~ seg • • c • I s • s • 
X 

m6d.l: 11 9 10 4 5 1 7 O 6 2 8 ~ 
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O segundo seqmen to. que con "t.~?rn _ s :: . 11 r2s 1 9 ~ lt_l" 

6. 2 ~ 8 e~. cor~esporde ~ 511 

com as pos1~ es das alturas 5 e 4 1n ~rt d_- en~~~ s . 

Exemplo S.1C1 : or1oem o s._qundo st:.•o. das al'c;. 

cen r· ais da seqOencia superior de al t·tras do módulo 1 . 

5.1.1: 1 9 lC> 5x4 1 •-: 8 -

2~seg.a.c./s.s.a mód.l : 11 9 10 4 5 b 
I""\ 8 ..... 

O te~ce~~o seqmento des_= seqtlencia superior de 

alturas contém as altLras 11 I " 1 ., 'J ., 6 " 2 ., 8 

e 4. que correspondem a 5 11 com as pos1~ es das alturas 1 e 

7 invertidas entre Sl e com a altura 3 trocada por uma 

repeti .o da a 1 ura 4. 

E>:emplo 8.11: or1gem do terceJ.ra seg. das alts. 

cen r ais da seqtlência superior de alturas da módulo 1. 

s 11 9 10 5 4 1 7 o 6 
,., 8 3 .L. 

3~seg.a.c./s.s.a m6d.l: 1 9 10 5 4 7~ o 6 2 8 4 

O qu rto s m_nto desta seq6ência superior de 

1 ur s con ém s 1 uras 11. 9~ 4. 5 e 11 .. que 

carrespond m o h "acorde inJ.cial com a altura 1 



t r-o c a.d 21. pe ... -· -ltur-a 11 e com as posl~_es das ~~~~r-as 5 e 4 

1nver-t1das entr-e si 

E·emp1o 8.12: or1g m do quarto sec da.s alts. 

cen tr-a.1. s da. seqtléncia superior de alturas do módulo 1. 

51.1: 11 q 1) 5 4 1 7 ü b 
., 

8 3 ...:... 

4c::»seg.a.c./s.s. 
X 

m6d . 1: 11 9 lÜ 4 5 11 

Os tres r1m~1ros tetracordes da seqüência de tetracordes 

do módulo 1 der1v_m e 5 0 _tr-~,é~ dos he~acor-des impares e 

(Hexa.pares e Hexa.impares· ver 

E>:emplo O pr1meir-o tetracnr-de (Tetra.A: 0~ 4~ 6~ 10) 

contém .lturas d hexacor-de das alturas par-esc O ter-ce1ro 

e· r-aco de (Tetra.C: 11. -· 9 co. _ém a 1 tur-a.s do 

he}~acor-de das -ltur-as imp r-es. O seaundo tetr-acor-de 

(Tetra.B: 1,. ..... !' 7" 8) contém as altur-as pares e impares 

rest .ntes dos outros dois tetracordes .. completando assim as 

d , t tr-as da sér-1e cromática. 

E.:empl o 8, 1--~: seqtlência de tetracordes do módulo 1. 

D A ~ L B ~ B ~c. l Dl ~ f r--:~ f ~,. 

7 

,1 . 8 r ; 
F. 

\0 8 " 5 > 
'- lo ~ s J. Cf ,) 

tt ~ a. 3 I lt , 
o I I 11 o \0 8 
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E·ernolo 8 .. 14: ~~s orlm~~rns tetracordes 

do módulo 1. 

Hexa.par-es: o 2 4 tj 1" Hexa.impares: 1 ~ 5 9 11 ..S.. 

Tetr-a.A: u 4 ·-::> 1() 

Tetra.B: 2 8 1 

Tetr-a.C: ~ 5 9 11 -

Us t~es te racord- = ~st~ntes do módulo 1 (que 

denom1naremos Tetra.D~ Tetra.E e Tetra.F; der1v iffi de So 

multipl1cada por 

ina s da seqtlência super1or- de alturas des\,.c mesmo módulo; 

v. Exemplo B.S). 

O tetracorde D tTetra.D: "l 1,. 2 6 COtrtém quatro 

das C1nco clturas inicla1S de M5 de So. O tetracor-de E 

deste módulo (Tetra.E: 10~ 11~ 4. 5) contém três alturas do 

tetracord central de M5 de 8 0 e uma altura do tetracorde 

f in a l des \,.a. série. O tetracorde F rTetra.F: 8 .. -::" ·-· ~ 5) 

contém trss alturas do tetracorde final de M5 de So e uma 

altura do te racorde central desta mesma sérle. 
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E ~ mo 1 :J 8, 1 : .. o 19. dos 4:re:- _ 1 _. - .r . do módulo 

1. 

M5 de So: ) 7 ."I 1 1(! LT -~ 11 8 

Tetra.D: -~ ·...:> 1 

Tetra.E: 111 4 11 

Tetra.F: c. -· q 8 

U mbdulo 2 (compassos r ..... Bl a r.a. i~ 1 ~41 a [5'1' é 

composto por tr_s ramadas ~onor--s· uma seqO~ncia inferior 

de alturas ~ uma seqtlência intermediária de alturas e duas 

seqfiências superiores de alturas 

seqtléncia inferior de alturas do mbdulo 2 c~~ 

1 er1va do lexacor-de 

83~ sem a altura 5 e com as pos1 efes das c- 1 t1 ra.s 1 e 3 

'nvert1das entre s1. 

E,·emplo 8.16: or-1q. da seq. inf. de alts . do mbd. 2. 

S.i.a.mód.2: 

1~3 
3 2 9 8 1 

seqU nc intermediária de alturas do mbdulo 2 tem 

o mesm con o d 1 turas do se ' do he,·acorde de 53. 

NPs seqU nc·a de lturas4 as al ur-as do segundo hexacor-de 
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E,·emplo ·- .1? : ar~g e· da seqU~ncia intermediária de 

alturas do módulo 2. 

He x .2 53: 11 -·- (_) 

S. i. a . mód. 2 : lrJ 7 o ·' 

Fortanto~ as do~s ~e acoroe_ 

-::~~tnu 1 têtneemen e : a seqtlênc i a inferior de alturas ·tt ... li::_. o 

or~me~t"" O ile~~-3.corde ( menos ..:;. e,l t tra c:: enquanto -:. seqt\éncia 

intermediária de altur-as u _.~..l~z-. -=:.eoLu• c :o~ ~l~z~ndo,. 

Esta sob-epos, __ o o a seqtlênc1a superior- de altur-as 

com a seqtlência inter-mediár-ia de altur-as ~ com dur~ :o de um 

compasso . é repet~da d in ic~o ao t ~n~l do módulo 2 

Exemplo tJ .. 18 : seqtlência infer-ior- de alturas e 

seqaência intermediAr-ia de alturas do módulo 2 . 

ID lo " 'f 0 11 

T ' 



o r;::~ r - seqt.\~ncia s uper 1.o r de a.l turas :c mbd u lo 2 

.:< [ , \..' ] - -~=- í" .. _1 d 

d turas do ~~aurrlr d s 

_.-:: -~ sr:: J. w o .J ~ _ l :.a I • fi 0. ' ~e 

1 _, r_ ~ I s qi~nc1.a 1.nfer ior de 

al t u ras de·- m_ :r,r módulo 

'. ' 1 

L- ~emn 1 c:. ,'-~ .J.. : -.,., m_ seq . sup . de alts .. mó dulo 

'") 
.L. 

'r o o '- l 'i 

* 
~ lO o I 0 

Jj kp ~, lj I lrctJ cJttv ~ 
H) 

6 IQ L4 t, L.{ 11 ~ 1 '1 " 
1\ s IC \Q 

6 ~t±m I tJr 'i" ~*tl[ F 1 ~ª ~ 

seqO~ncia super1.or de altu r as . mbdulo 2 

mpassos ! 5::.] a L 7J) :-mo l1.v e .. 

p s n o .c do nenhum ndir1o de suas 

t nc: ou de on l.::.smo. 

módulo 3 Office- Boy ro pa (5:;]) é 

c por du s cam~das sonr.r am... seqUência 

in ,- · ar de 1 r s umc seqUência super1or d e a lturas . 



; módulo -·. 

3 ,, 
" l 'i o 'f lO q lO e (}_ L I I L - ~ ... .-.LI. 

"}._ -·~ \.. 111 '11 

t. I r ~ I 

,...... 
~ 

_l --' 
L 

~rui 

J. ~~ ~ 8 5 '1 1 b 
r , 

~· o 11 \ .3 

( seql\ nci l.nfer-J.or de al _ur-as m6dulo .;. I "<::1 

c r i 1 r ~ I p y 

'lU 't • I 'I 1 101.ja 

Pffi qu- ro c:p menta-- •tT l'""lC 1 1. 

etr corde 1Tetra.2: 1 I Di.:: . .. 2 J e 

.. 
t I racor· f l. o ·_ao o dLii= : Te r a. 2 ( oT:z,: 



- . --

1 _. I 

seq. 1nfer1or de al s. ,o mbd. 

-· 

Sér1e cromática.· 1 • 

F'(Sér1e cromàt1ca _, 

Sé r 1e c rom_ t1.ca < 1 
• 

S.c. lr .1: 

Tri 1: ' Te r 

ri .1 · · .. letr 

etra.2: 

,..,_ 
•• .L. 

Sér e resu tante· 

Sér1e resLrlt. <Ro 

S.· .a.mód.3 

5 4 7 6 

1 s qLi~nc a super ar de alturas 

1 . 1 CD 

11 rP n 

i r an u d&-""" tr n 1 1 < mn. 

R SUf·1 

ff"c -Boy e .'ftir 1' 

- s r 1 ) 1 ~ 6 1 

r r C€ L' m '' 
r tr r d 

·r 

r 

c-:Lt d r 

... . ~ 

Di. ·. 

m6dulo 3 .;_. ~ 1 "( 

.nna], •·O 

de -'-as 

a par lr 

In de u=m 1. 

.n 

r M5: e 

es. 

deu 

Pnt _m 

d '' o era _o 



de d_smPmbraorento~ or.1qem a dois 

can ~o. 

Office-Boy 

ve::. est o estrut11r dos em q ao":ro~ r~s e du~~ camadas 

sonoras. respectiv~mente. 

B-C-B-A) é de in 1da pe 1 a di s _r 1 bUli.;~ o de t pc::: :lr rdr_rl GS c 

2 . 8 . 2 . Anál"se do texto poético 

"Of"ficP-Boy"o; canr::,.....o do a do 

h1s ória das desven ur~s de um~ _orno .1nd1ca n titulo~ 

o fice-boy. A narr t1va é semPlhant ctQuela das h1st6r1as 

em quadr1nhos. 

OFFICE-BOY 

(Narr.):Nome: Duranqo. P1 of1sson: Offlce-boy. 
·ra alhava que nem um desgra ado a seman inteira. 

No Sctbado~ porém, ele estava duro. 

1 Era sá ado e ele al • sozinho 
sem nem um tost~o 

pensav naquela vedete morena 
que tirava a roupa no "Aurea Str-1p Show 11 

5 Pensava nela dan~ando coquete. d1scoteque 
le 'tava duro e resolveu l1gar a v~ a TV 

Ele viu uma chacrete linda 
mascando ch"cle e. olhando pr-a ele 
so rindo~ orr1ndo 

rr.): Pr'm ira erro: l1gar a V. Segundo erro: 
en~ o na imagem que estava sendo 

'da. Era face de lgu m conhec1da. Sim, hà 
No pod1a s r' quele rosta .•. ele o 
n~o~ D~us! Aquela er Perpétua. sua 

n i namor dinh_ . Mas e a er p n s ... 

1 r c n m superme c do 



Todo d1: ela ~6. só apertav~ os bot~es 
e quelas mbquin-s ca.ntavam 
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(Narr. 
f, mosa. 
orec -~'i~ 

:S~m~ 

Se 
de uma simole:: cai~~a 

você au1ser possui-la 
a uma estr-ela 

novamente. vocé 
Dura·1ao. Como era 

mP s m r c~· te 1 e a n t:• n c i o no J orna l ,_., 

Procur-a--se rapa.z oar2. to:::>t _.r um r.ovo orod: to. 
15 ', r a-s b m u 

Ele _n ~o saiu ora p ocur~r 
saz~nho o tal endere o 
e de 1 numa casa escura. sombr1s 

~o que at~ dava mndo mas ele en_rnu 
lm e :ferme1.,..a bon.tta.a g.Jsta,....~, 

f lou dE~.tm ora ele: 
11 Ven a _ q•tl. qu_ .tdo. que eu vo•: te de:· r 
uma lnJet;; ·a espec.1 1" o ~ va1 fl=•tuar'·. 

A apresenta o d- personaq~m é f~.tta na .tnterven~~o 

in1c1al do oarece estar le~do uma flcha 

.lic1 1. 

A prof.tss ·a de offJ.cP-:...oy,. ou au·iliar de 

escr~tório~ .tndica ue o personaoem. do se~~o ascul~no~ 

pertence à c la.sse social méd.ta-ba~xa~ a mesma de grande 

pc:rte da personc:oens das can ~es de Arrigo Barnabé. 

o t }~ o mus.tcal deste trecho~ e de grande parte 

des a can o caracteri=a-se por repet.1 ôes de fragmentos 

melód1cos sobrepostos e aparen emente desconexos. causando 

umc impress o e frenesi e aus~:?ncia de sent.tdo. Estas 

c r t ris J.cas r or~am a ~déia do office-boy como aquele 

que corr s m p r r. sem. n real~dade~ chegar a lugar 

l tm. 

D p l s es presenta ~a. narra J.Va concentra-se 

n tm d rm n do s b do d v~d do persona em que~ por n~o 
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ter dinheiro. resigna-se. n ::.ncip1o. assist1.r 

telev~s~o. Seu dese·o terJ.a s1.do ~- _o 'Aurea Str1o Show'' -

uma nova. refer~ncia à c1.dade d l S o t-'a,•lo. onde tal 

estabelecimento e>:iste de f~.to 

ctacrete que dançava d1.scoteque. 

.AG show de uma 

n'o o term.J "chacrete" 

qua.n _o 11 discoteque" s&o re er~nc1.as natct ''c h -=~.crete'' era. 

a des~gna~~o utilizada oara as eriete_ do proqrama do 

Chac r- in ha. déca.da de 70 e pr J.me r a. rT~ ·_ d~ d 

"Dísc_teque" era. tanto a espa~o par~ d~n4a ~amo o ritmo 

principal que ali se ddn~ava· ambo_ 

Brasil no inicio da década de Bu. 

t: eram -eu auge no 

Nos ver-sos 10 a •ma J.nvers n de fun~ôes 

a.través da qual o compos1. or constró1 uma ~magem 

prosopopéica: a moc;a !' que era cét.l. ·~a num super-mer-cado, so 

apertét.va os botôes enquanto as máqu1nas cantavam. Ou seja, 

a mo.a CLtmpria tarefas mecan~cas enquanto a màquina 

registradora desempenhava um papel 

a o de cantar. 

t1p~ca ente humano: o 

Segue-se, entg(o, um te~·to narrado por- uma voz 

fem1ni a em tom de contos-de-fada onde, parado·almente ao 

om su ve da vo,, é descrita a transforma.~o do offíce-boy 

num mons ro mu ante. Esta narra~ o é acompanhada por sons 

qLte 1 mbram at v1.dades de laboratór1.o: liquidas 

borbulhant s e sons de compu adores. Es e trecho serve, 

l. d C0010 p n p ra úl 1ma can o~ a fai:~a-titu~o: 

"C r ocodi o". 
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( Na r r • J : E e 1 e f 1 u -:. ~...: ou. • S 2 m • f 1 tt _ _ '-· p a co 1 o n g e 
da 1 1 • e n 'o 1 v i do num a se n s a~ 2 o d :=. 1 ~ i os~ • 1"1 3 ;: o ou e 
ele n o sa.bia er-a que ec.~a.va ~e ·do _r n_ armado r,um 
terrivel monstro mutante~ me~o home~~ me1o r~ptil~ 
vit1ma de um poderoso laborator1n •t 1r c1onal que 
n~o hes, tou en. arr-L lPd!'"" sua v~dM. para cnn eo •1r seus 
ma. l é f i c os 1 n t en t-o . Os c 1 e n t 1. s ta s h -::• 1 -r. c -:o 1 c ul a. do 
tudo. m~ts o que 
cr.ta._ura havl_ 
E looo todo o 

eles fiC'.n 

conservado 
s~u p( der 

viol~nc.ta so .re-humanas. 
pr.tmeiros a conhecer su 
8str_mecerl.a ao ou 1r falar 

O nome do mors o. ··c, ar 

naturezas: 11 c 1 c~. r-c;. 11 é a 

o a~ 
se tt-a.nsT· 
Ds 
urie. 

t=l(ll &• 

C O D•f l 

t I I na 

~=o, 1.ra e 
for-m oc::. 

todç c1.dade 
r_ roc od 1. lo . 

SUCI.S 

2 sensivel 

const1.tuida pe1 

boy qu.= os c.tent.tstcs n~o conseou1.ram 'Crocodilo" 

comprPeende - pr1.m1. t.1. c P P_Vc.qem da 

C ÍCI.-Ur mu an P. 

Ar igo tinh_. 21 anos quando compr'"'ls-. em 1 9 7 ...: e s t :. 

can ~o~ a respe1to da qual. declara: 

"N "Cle.ra Crocodilo" eu 't va vivendo ••m momento em 
que me sen ·a cltanente 1mpotente. ~u comecei a 
tom r consciência do que estava ~contecendo 
p l.:..ticamente neste pais~ qLte a gen-ce 'l.Vl.a numa 
ditadura~ que de repente os caras pod1am me pr~nder~ 
m torturar. Porra~ eu pensava: a q?nte n o va1 
azer nada~ Vou me formar arquiteto e ncn vnu fa~er 

n da para mudcr 1.sso? Vai f1car tudo ass1.m? { ..• ) O 
C ar CrocodJ.lo era um marq1nal total. Era um 
andr6gino. Era negro . Minha preocupa ~o ma_or era um 
nome sonoro~ mas também juntar as duas co1sas: o 
masculino e o femJ.nino. A c 1sa clcra~ leve, 
d cad lu, . o crocod1lo profunde, ~ e-curid~o, 

no~ s t'e.tra~ rús ica . Dois cont ér1os l1gados 
som. Um sin ese da scórl.a,. da margl.n~lia . " 
·m no de Arrigo a Ar n es~ p.9~ 981.) 
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2.9. CLARA CROCODILO 

2.9.1. Análise do texto musical 

Clar Crocod1lo é romoo~ta por r. seqtléncias de 

ai turas o d••a· seqtlências de blocos de alturas. r. aná.l i se 

destas seqUências fT OStt"'"O I que na 

seqaência de alturas quP apcrece pr1melramente no compasso 

[43]~ e que denomit aremos de seqtlência original de alturasa 

Exemplo 9.1: seqüência original de alturas. 

0 $. I e 1 s 11 "' ~ 
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um~ sér1e de oito al t u r as cue no en anta 1ao cnnfl~ura uma 

esc a 1 _ oc ta tc:Jn i c a ~ d 2.nd o o r 1cem à sequ1n te rn_. tr 1 z: 

de alturas . 

lo 17 11 Ia I:t 1.1..1. 110 l:z 

So I) 7 1 8 5 11 1) Ro 

S::t 5 o 6 1 10 4 
..... , 

R~ - I 

5.1. 11 6 o 7 4 1(1 9 1 R1.1 

54 11 5 (_) 9 .:.· 2 6 R4 

57 7 2 8 3 o 6 5 9 R? 

51. 1 8 2 9 6 ü 1 1 -:o; R1. -

S:z 2 9 3 1 0 7 1 o 4 R:z 

s o 1 0 5 11 6 .:.· 9 8 o R1.o 

Rio RI7 RI1. RI RI~ RI1.1.RI.1.oRI:z 
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pode se ro p ~ e ri ~ 

t~anspos~~ es e ~nve~sbes de S o 

ve~sees retror.~adadas): 

S::s . .:;. 1CJ 4 11 1 R 

56 6 1 7 1 R6 

Se 8 -.-
9 4 1 R e -· 

S-r (.' 4 lU l:j 11 R~ 

I::s -· 8 i 1> 4 c:. RI ::s ..:... ..... 

14 4 9 .. 
8 

.. 6 RI .. ·-· _, L 

1& 6 11 5 10 1 8 4 Rib 

r. 9 2 8 1 10 11 7 RI9 

primeira seqOência de altu ras aparece 

pr·ime~ramente no compasso [1] e contém quatro altar.ras: 

Exemplo 9.~ : primeira seq6ência de alturas. 

' ' 
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·O s co esponde ~ 

u 1ma ~ltura do p 1me1ro ~qu1.da do 

ser undo te~racorde~ ro do tre •ç::. ~='S. de 87 ~ -=. m a. altura 

1:::. ·emplo ) ,4; or,oem 'ia pr1meira seqliéncia de 

alturas . 

57 ~ Tetra.l: 2 8 - Tetra. 2 . I ...I 
c; q -

[87]: Tetra.l : ~ ·-· + Tetra.2<Ro-r:::s:> : 9 o 6 5 

1 sq. a 1 ts. : 9 6 5 

A segunda seqU~nc1a de alturas anar ce pr1meiramente 

no comp sso [~7]. 

Enemplo 9.5: segunda seqUéncia de alturas • 

., l.. 'I lO 
... 

~ .! ~ 

r7 f ~v1 r 
~-[ ";:::J r ~I -ti ~ r r 

st s ' l enc1a c rr sponde ~ em t rmos de conteúdo. 8. 

I s m 1 L•ras 7 e 



148 

t.: molo So-.o: or,c:_rn dM segunda seqt\éncia de alturas~ 

I 8 7 lu 4 5 1 

2-sq. a 1 ts. : 4 2 8 4 10 1 

f-'. terceira seqt\éncia de alturas 

pr~me~ramen_e no romp~_so [2l . 

E :emolo ~.7: terceira seqCência de alturas~ 

[~Jt 
I 3 lO tt ., 3 , 

~ ~ ~~ 
ê iJ i i 55 

_., 

B J ' 
Es - seq0enc1a corresponde~ em termos de Lonteudo~ a 

S sem as alturas B~ 7 e 6 

E>:emplo 9.8: or1gem del. terceira seqtlência de 

tu r s. 

5 : 8 3 9 4 1 7 6 lU 

-sq. 1 ts.: 1 ..:.. 10 9 1 4 3 q 

q l r s qO nc d 1 ur s aparecP or1m 1ramente 

no comp s o [28]. 
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E·~mo1o 9.~ - quarta seqti~ncia de alturas 

~ I t •o l 11 

Es1a seqOêncl- CI r eL.rdo ~ 

J l I l :- l_ ' 1 d f2 

Rio . 

c>'emplo 9.1 1 : o·--lqt=;~m d.=l quarta seqliénc i a de alturas 

etr.fin.I~ : w 11 Tetr.ini.Rio : 10 2 1 7 

4-sq.alts. : 1 J 10 B 11 2 1 7 

A quinta seqOência de alturas apar ce pr1me1t'"'a men te 

no compcsso 45] . 

E: mplo ?.11 : quinta seqUência de alturas c 

q 'l c c ,..,.. spond R~ c m u~a repetl~oO 

n p d da 1 tu,.. 6 tl'"'e s 1 L•r s 4 e 7 
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E':emolo 9,12: or.:.oe• .Ja quinta seqtJéncia de alturas. 

R1.1.: 1 ~ 10 / I) I 1 

5- sq.alts. · 1 c; 1(1 4 6 7 li ~ 1 1 

A se>:ta seqilência de alturas - •. :'"'. c.e ~""'' 1. .-l.r-amen :e 

no compassG ~4/]. 

~uemplo 0 .1~: sexta seqiléncia de al_uras. 

As tres pr1m ir-as alturas desta seqt~nc1~ .qq 10~ 4J 

carrespondem ao tricorde final~ 

As quatro alturas restantes (3~ 6, 2. 8, descon~Jderando a 

repeti .~a da altura 10 no f1nal) carrespondem au tetracorde 

formado pel s diades inais de cada um dos do1s tPtracordes 

de I ...... com as pos1 bes da altura 8 e da diade 6-2 

inve tidas en re si. 
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E ·emo1.n 1?,1.:/: orlae da se--ta seql\éncia de alturas. 

I 1(1 4 

3 alts.in.6-sq.alts: c; 1,_1 

3 8 + tetr. : 11 5 6 .., 
L. 

14: tetr.: 4 

Tetr.res.: ... 
8 ·~ -

~ I 

-==· 6 2 8 LC Fin.6-sq.alts.: 

A sétima seqtléncia de alturas ~oare e pr2rre~ramente 

o compasso [ 9]u 

E:emplo Q.15; sétima seqtl~ncia de alturas. 

E,· to as repet~côes das al uras 9 e 11~ esta 

seqa nc a corr sponde a S1o sem as alturas 6 e l~ com as 

posicô ~ do r~corde 5-1 -~ e da diade 9-8 invertidas entre 

s . 
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Exemplo 9.16: origem da sétima seqtlência de alturas. 

S1.o: 10 5 11 6 -=· 9 8 o 

S.1.o s/alts.6 e 0: 1ü,5 :??'9 8, 
7 •sq • a 1 t s • : 10'9 --:;1 

9 11 8 5 11 ~ 

A oitava seqtlência de alturas aparece primeiramente 

no compasso [53]. 

Exemplo 9.17: oitava seqüência de alturas. 

sta seqLI.~ncia, que contém dois "engasgos" da diade 

6-8, corresponde ao tetracorde final de Sa (após esta ter 

sido rotad duas vezes) com as posi~ôes da diade 6-10 e da 

al ur 8 invertid s entre si. 

Exemplo 9.18: origem da oitava seqflência de alturas. 

s ( o 2) • 9 4 1 7 1 6 _;?<-=--8 3 

6 sq. 1 s.: 8 6 10' 6 8 6 8 3. 
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A primeira seqtléncia de blocos de alturas é 
composta 

por um tr1corde com uma altura repetida 
(8 e 

tetracordes. Este. seqüénc i c. aparece 
prime~ramente 

nos 
compassos [27-28]. 

Exemplo 9.19: primeira seqUência de 
blocos de 

alturas. 

~ \ ~~ ~J3 • j tI 1 

I I 'I., { 'I 'I '1, I~ t ' l .. 1',. ., 'J. j ~ 
'f ) ~ l : ; 

O tricorde desta seqtléncia (1~ 3~ 8) corresponde ao 

tricorde final de 13 (após esta ter sido rotada duas 

vezes). 

Exemplo 9.20: origem do tricorde da primeira 

seqüência de blocos de alturas. 

13( DT2): 2 7 10 4 5 1 3 8 

1 3 8 

O primeiro tetracorde desta seqa~ncia (7~ 1, ~, 9) 

correspond o tetracorde formado por duas diades de R2: a 
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diade final do tetracorde inic1al (1~ 7~ com as posi~~es 

invertidas entre si) e a diade central do tetracorde f1nal 

(3 .. 9). 

Exemplo 9.21: origem do primeiro tetracorde da 

primeira seqfi~ncia de blocos de alturas. 

R2: tetra.inic.: 4 O 1 7 + tetra.fin.: 10 3 9 2 

Tetra. res.: 1 7 3 9 

X 
7 1 3 9 1CJtetr.l-s.b.a.: 

O segundo tetracorde da primeira seqOência de blocos 

de alturas ( 4 !I 10~ 3) corresponde!l em termos de 

conteúdo~ ao primeiro tetracorde de 5 3 com a altura 11 

substituida pela altura 8, que é a primeira altura do 

segundo tetracorde~ ainda~ de 53. 

E>:emplo 9.22: origem do segundo tetracorde da 

primeira seqOência de blocos de alturas. 

83: tetra.l: 3 10 4 11 + tetra.2: 8 2 1 5 

etra.l c/11subs.8: 3 lC) 4 8 

4 8 10 3 



O te~cei~o tet~acorde da primeira seqUência de 

blocos de alturas (3. 7. 9, 1) contém as mesmas altu~as do 

p~imei~o tet~aco~de desta mesma seoaéncia (ve~ Exemplo 

A segunda seqU~ncia de blocos de alturas é formada 

po~ t~és tet~aco~des e um tr~co~de com uma altura repetida 

(3). Esta seo~~ncia apa~ece somente nos compassos [65-66]. 

E>:empl o 9. 2.3: 

. 
i I 

q ct 

segunda seqU~ncia 

' <1 
.. 
• 'f 

de blocos de 

O primeiro tetraco~de desta seqiléncia, que contém 

somente alturas pares (8, o, 2, 6). corresponde. em termos 

de conteúdo, ao tetracorde formado por duas diades de S 1 : a 

diade central do primeiro tetracorde (8, 2) e a diade 

inicial do segundo tetracorde (6~ 0). 

Exemplo 9,24: origem do primeiro tetracorde da 

segunda seqa ncia de blocos de lturas. 

S : t tr .: 1 8 2 9 + tetra.: 6 O 11 3 

Tetra.res.: 8 2 6 u 

1- r.2 s.b •• : 8 O 2 6 



O secundo tetracorde desta seqdéncia (9. 1 "";>-

• ·-=·" e) 
cor-responde, em termos de conteúdo. ao pr1me1ro tetr~r~ 

-· -\...Jr-d~ 

de Se com a altura 4 substituida pela altur2 1 
• qLte é? ~ 

prime i I,.. a a.l tu r a de Sa. 

O terceiro tetracorde da segunda seqtléncia de b 
loc os 

de alturas. que contém somente alturas pares (4. 8, 10 

cor-responde ao segundo tetracorde da primeira seqtlénci 
a de 

blocos de alturas (4, 8 ~ 10' 3~ ver E:empla 5> ... 22) co 
rn e 

altura 3 substituida pela altura 2. 

O tricorde da segunda seqOéncia de blocos de altu 
r as 

( 3' 8. ll) cor-responde, em termos de conteúdo. ao trica 
-rde 

da primeira seqtlência de blocos de alturas (1. 3, 8; Ver 

Ex~mplo 9 ... 20) com a altura 1 substituida pela altura 10. 

Clara Crocodilo pode ser dividida em seis se~bes~ 

considerando as diferentes formas de utilizac;~o e 

estrutura~ o das nove seqtlências de alturas e das duas 

seqaências de blocos de alturas. 

Segundo informou o compositor, em entrevista 

concedida ao pesquisador, a primeira se~~o, ou Introduç~0 , 

foi composta posteriormente às outras cinco, que datam de 

1972. 

A primeira se~~o, ou Introdu~~o (compassos [1] 

[~6]), é composta por treze apresenta~Oes integrais da 

primeir se 6ência de alturas~ CLU as notas (lá~ mib, do, 

si) coinc dem. segundo informa ~es do compositor, com as da 

per:: "Sphin,.:" n .::.. do Carnaval op.9 de Robert Schumann. 
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E>:empl o 9. 25: primeira seqUéncia de alturas como 

c i tat; ~o da. "Sphin >~" nC)3 do Carnava 1 op.9 de Robert 

Schumann. 

"Sphinx" n~3 1- seq. de alts. 

j!J· 
? J J J r· -

I I 

Na primeira se~~o há também quatro citaçôes do nono 

compasso da pe~a Euseb1us do mesmo Carnaval op.9 de Robert 

Schumann (compassos [7 .. , (8]~ [9] e [10 ). Esta cita~âo 

aparece transposta um tom acima~ acrescida de duas notas no 

inicio e com a última nota trocada. 

Exemplo 9.26: citaç;g(o de "Eusebius .. do Carnava.l op.9 

de Robert Schumann. 

"Eusebius" "Clara Crocodilo" 

A segunda se~~o (compassos [27] a [41]) é formada 

pel sobreposi ~o de tres seqfiências_de alturas e de uma 

seqllênc·a d blocos de alturas. Esta sobreposi~~o ocupa os 
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dois primeiros compassos que s o repet1dos até o final da 

se~~o. Estes do1s compassos est~o assim es_ruturados: 

No primeiro compasso est o sobrepostos a. segunda 

seqa~ncia de alturas 

dois prime1.ros 

alturas. 

blocos da 

terceira seqiléncia de alturas e os 

primeira seqiléncia de blocos de 

No sequn o compasso est o sobrepostos a segunda 

seqaência de alturas~ a quarta seqUéncia de alturas e os 

blocos res ta.n tes da. primeira seqüência de blocos de 

alturas. 

Ambos compassos contém interven .es dos instrumentos 

de sopro, cujas alturas completam. a cada dois compassos~ 

as doze alturas da série cromàtica. 

A terceira ( compa.ssos [42] a [48]) 

carc.C ter i.-..ada por apresenta~~es de três seql\ênc ias de 

alturas (seqaência original de alturas~ quinta seqUéncia de 

alturas e sexta seqüência de alturas), cada uma com dura.~o 

de um compasso, intercaladas por interven ~es do narrador~ 

também com dura~ o de um compasso. 

Exemplo 9.27: esquema da terceira se~~o. 

c. [ 42] [44_ [45] [46] [47] [48] 

n .rr. sq. ar. 1. narr. 5•sq. 1. narr. 6-sq.al. narr. 
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As seqOéncias de alturas s~o apresentadas na forma 

original e em sete diferentes transpos1~t.es 

simultanearnentea 

A quarta (compassos [49] a [64] 

caracterizada pelo est~lo 1mitat~vo na apresenta ~o de sete 

seqa~ncias de alturas. Esta se~~o n~o contém seqOéncias de 

blocos de alturas. 

A cada compasso desta se~~o um 1nstrumento in~cia a 

seguinte 5érie de seqOências de alturas: sétima seq. de 

al ts. , sexta seq. de al ts." quinta seq. de al ts. ~ 

seq.original de alts." oitava seq. de alts.~ terceira seq. 

de alts. e segunda seq. de alts •. Após o último ~nstrumento 

ter terminado de apresentar esta série de seqOénc~as" todos 

os instrumentos tocam simultaneamente a sétima seqUência de 

alturas à terceira transposiç~o. 
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E,:emplo 9.28: a.par-i<;bes das seqtl@ncias de alturas na. 

quarta se<;~o. 

Cp Ba. P.Fn. P.Ac. Sint. Trmb. S.Tn. S.Al. S.Sp. Clar. 

49 7 s.a 

50 6 s.a 7 s.a. 

51 7 s • a. 6•s. a .• 

52 7•s.a s.o.a 6 s.a 5 s .. a.a 

53 6 s.a. 8 s.a 7 s.a 5-s.a s.o.a. 

54 

55 6•s.a s.o.a 2 s.a 

56 5 s. a B•s. a. 

57 7 s.a s.o.a ~ s.a 6 s.a 5 s.a 8 s.a 2 s.a 

58 6 s.a s•s.a 2 s.a 

60 s.o.a 2•s.a 6•s.a B•s.a 3 s.a 7 s.a 5 s.a. 

61 8 s.a 7•s.a 6•s.a s.o.a. 

62 3•s.a s-s.a 6 s.a. 

A quinta se ~o (compassos [65] a [67]) é estrutur-ada 

de for-m semelh nte segunda se~~o .. onde do1s compassos 

con endo tr-ês seqQências de alturas e uma seqUência de 

blocos de alturas sob epostos s~o repetidos d1versas vezes. 

O q le dif r nc1. a segunda se~~o da quinta se~3o s~o as 

s qtlênc s u 'lizad s. 
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O primeiro compasso da quinta se~~o é formado pela 

sobreposi~~o das seguintes seqilSncias: sétima seqUéncia de 

alturas~ oitava seqU~ncia de alturas e os do1s primeiros 

tetracordes da segunda seqUência de blocos de alturas. 

O segundo compasso da quinta se~~o é formado pela 

sobrepos1~ o das seguintes seqUéncias: sétima seqUência de 

alturas~ oitava seqU~ncia de alturas e os dois últ1mos 

blocos rtercel.ro tetracorde e tricorde) da. segunda 

seqaência de blocos de alturas. 

Como na segunda se~~o" as interven~ôes dos 

instrumentos de 

cromá ica. 

sopro completam as alturas da série 

A sexta se~~o (compasso [68]) é composta por quinze 

repet1~~es da sexta seqU@ncia de alturas, que aparece em 

sua forma original e em sete transposi~Oes simultaneamente. 

RESUMO: 

Clara Crocodilo é serial mas n~o dodecafónica, e 

está baseada na série de oito alturas O~ 7, 1~ B, 5~ 11, 

10!' 2 (O=fá#) que n~o configura a escala octatOnica. Desta 

série originaram-se nove seqQ@ncias de alturas e duas 

seqaências de blocos de alturas através das opera~Oes de 

tr nsposi ~o, 

fr gmen a.~o 

hexacordes. 

retrograda~~o, 

em diades, 

invers~o, 

tricordes~ 

rotaç:~o 

tetracordes 

e 

e 

Est canç:~o é formada por seis seç:Oes definidas 

pelas diferentes formas de estrutura~~o (sobreposiç:~o e 
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estilo imi ativo) das ~eqtléncias de alturas e seqtlencias de 

blocos de tetracordes. Na pr1me1ra se~~o há uma cita~~o~ 

repetidCl. quatro vezes .. de "Eusebius 11 (do CarnCl.VC:l.l op. 9) de 

Robert Schumann e indicias da llSph1n ;·:" no3. também da mesma 

obre .. 

A estrututra formal desta can ~o (lntr-A-B-C-D-E, é 

definida pela justaposic;r;;·o das seis se~ôes. 

2.9.2. Análise do texto poético 

A faiNa-ti tLtlo 11 Cl ara Crocodi 1 o"~ a ~ltima do lado 

2~ inicia-se com uma narra~~o no estilo dos programas 

policiais de rádio com conota~~es apocalipticas. 

(Narr.): S~o Paulo~ ~1 de dezembro de 1999. Falta 
pouco, pOLI.CO, mui to pouca mesmo para o a.no 2000 e 
você~ ouvinte incauto~ que no aconchego de seu lar, 
rodeado de seus famil1ares, desafo~tunadamente 
colocou este disco na v1trola. vocé que, agora, 
aguarda ansiosamente o espoucar da champanha e o 
retinir das ta~as, vocé, inimigo mortal da angüstia 
e do desespero, esteja preparado ... o pesadelo 
come~ou. Sim, eu sei, você vai dizer que é suCl 
imagina~~o, que você andou lendo muito gibi 
ultimamente~ mas ent~o por que suas m~os tremeram, 
tremeram~ tremeram tanto, quando você acendeu aquele 
cigarro .•• e por que você ficou t~o pálida de 
repente? Será tudo isto fruto da sua imaginai~a? 

N~o meu amigo, vá ao banheiro agora, antes que seja 
tarde demais~ porque nesta mero disco que você 
comprou num sebo, esteve aprisionado por mais de 20 
anos o perigoso marginal, o delinqaente, o 
f scinora.. o inimigo público número 1, Clara 
Crocodilo ... 

Cl r Crocodilo 

1 Q t m cala consente, eu n~o calo 
n o vou morrer nas m~os de um tira 
Qu m cala~ consente~ eu desacato 
n o vo t morrer n s m~os de um rato 



5 N~o vou ficar mais neste inferno 
nem vou parar num cemitério 
Metralhadora n~o me atinge 
n~o vou ficar mais neste ringue 
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(Falado): Ei~ vocé que está me ouv1ndo~ você acha 
que vai consegu1r me agarrar? Pois ent~o, tome •.. Jà 
vi que você é perseverante. Vamos ver se você segura 
esta .•. Meninas, vocês acham que eles querem mais? 
Querem sim! E vocé~ ent~o, que é t~o espertinho, 
vamos ver se vocé consegue me seguir neste 
labirinto. 

Clara Crocodilo fugiu 
10 Clara Crocod1lo escapuliu 

Vé se tem vergonha na cara 
E ajuda Clara, seu canalha 
Olha o holofote no olho~ 
Sorte~ vocé n~o passa de um repolho 

(Falado): Onde andará Clara Crocodilo? Onde andará? 
Será que ela está roubando algum supermercado? Serà 
que ela está assaltando a algum banco? Será que ela 
está atrás da porta de seu quarto~ aguardando o 
momento oportuno para asassiná-lo com os seus entes 
queridos? ou será que ela está adormecida em sua 
mente esperando a ocasi~o propicia para despertar e 
descer até seu cora~~o ... ouvinte meu~ meu irm~o? 

Um narrador dirige-se ao "ouvinte incauto" que, numa 

festa, aguarda a entrada do ano 2000. O narrador coloca-se 

numa posi<;~o que parece e>~terna ao L F' ' entabulando uma 

conversa com o ouvinte. A localiza<;~o espa~o-temporal é 

precisa: "S~o Paulo, 31 de dezembro de 1999", momentos 

antes da passagem de ano. 

O .. ouvinte" pertence, provavelmente, à classe média, 

pois que compra discos em sebo e celebra a passagem de ano 

com ta~as de champanha. As afirma~Oes de que o ouvinte 

"agLtarda ans · osamente o espoucar da champanha" e que é 

"inimigo mortal da angt.:tstia e do desespero" fazem c:om que o 

"aconchego do lar" e o fato de estar "rodeado de seus 



familiares" pa.rec;am supérfluos. como a. d l. ssl.m•_t 1 arem 
su.a 

angústia e desespero. 

Porém "o pesadelo come ou 11 
• Com esta afl.rma c-: o ficB. 

SI gerido que tudo aquilo que fo1 encober-_ 0 Vl.rá 
'!::' tonB .. 

Fica.m evidentes algumas implica~~es aná.loga.: aquelas da 
Juizo F1.nal crist~o. 

Com uma bem-humorada ind1ca~~o ao ouv1.nte PB.ra qLle 

"vá ao banheiro,. antes que seJa tarde 
narrador 

anuncia a soltura do monstro Clara Crocod1lo. aor 1 s· 
· J.onaoo 

por mais de vinte anos. 

O texto musical desta narrac;~o é constituido Por 

duas c1ta ~es do Carnaval op. 9 de Robert Schumann: 
a 

primeira. uma seqaência de quatro notas (lá. mib., db. si) 

repetida treze vezes pelo bai::o-elétrico .. é proveniente da 

pe<;a "Sphin>: nc3". o número de repeti(t:ffes .. treze. cuja 

conotac;~o é de 11 azar.,!l seria ma1s um indicio da calamidade 

trazida por Clara Crocodilo. A segunda citac;~o é da pe~a 

configurando uma seqaência de dez alturas 11 Eusebius"!l 

repetidas quatro vezes pelo piano durante a frase "aguarda 

ansiosamente o espoucar da champanha e o retinir das 

tac;as". Tac;as de champanha~ simbolos de sofistica~~o!l 

condizem com esta seqaência de alturas apresentadas pelo 

piano que soa como "música clássica". Mas a palavra 

"ansiosamente" e o fato da cita ~o ser de E tsebius, a face 

melancólica de Schuman~, fazem da sofística ~o lgo falso e 

superficial neste conte~to. Além do dualismo Eusebius-

Florestan ser análogo àquele intrinseco de Clara C ocodilo, 
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Clara~ a parte mais sensivel - d~l1cad do monstro~ era o 

nome da esposa de ~Lhumann. 

Há a.11 ria na narra. ~o in i c ~a 1 uma c i ta~;:~o do "c-~n ti co 

dos Adolescentes .. de Stockhausen. Esta obra~ onde a voz de 

um menino é man1puladê!. e misturdda a sons gerados 

eletr0n1camente~ é interpretada cor Griff2ths como uma 

"representa ~o dos tres adolescentes na fornalha 

causticante do Livro de Dan1el. louvando a Deus com as 

palavras do Salmo 50" p.l B, i 987). Esta 

situar:- .o em que o ser humano consegue ma.n ter a 1 go v i v o 

qt_ta.nr o dever ia sucumb1r totalmente. seJa na fornalha 

biblica ou no ''pod os o la.boratório mul ,_1nacional 11 
!I 

idéia central 

desf iQLtra.da. 

de Clara Crocodilo: o humano n~o morto~ mas 

Os versos 1 a 8 podem ser agrupados em frases 

poéticas de dois versos. A prime1ra frase (versos 1 e 2) 

"Quem cala consente, eu n~o calo I n~o vou morrer nas m~os 

de um tira" representa a revolta da vitima. A segunda frase 

(versos 3 e 4) " Quem c la consente!! eu desacato I ng(o vou 

morrer nas mg(os de um rato",. é uma reiterac;:~o mais intensa 

da primeira fra.se: ng(o só 11 n~o calo" como "desacato", e o 

"tira" passa a ser "rato". "Morrer" .. presente em ambas as 

Isto é confirmado na ter~eira fras s, é calar e consen ir. 

frase (v r-sos 5 e 6) "n~o vou ficar m is neste inferno I 

nem vo t morrer no cem1tério" 

cem ério s o o mesmo 1 tgar: a 

pois que o inferno e o 

vida cotidiana. Na quarta 

fr se (v rsos 7 e 8) "Metralhadora n~o me atinge I n~o vou 
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ficar mais neste ringue'' Clara explícita seu poder sobre-

humano~ qLte 1 he possib1.l i te. libertar-se do inferno: "n~.o 

vou ficar mc.is neste ringue". 

Segue-se. ent~o!l um te~~to falado que descreve a luta 

entre Clara e os tiras~ incluso aqui o !'ouvinte". Neste 

trecho Clara dirige-se a um grupo de comparsas, 

interpretado por um coro feminino. Isto sugere que Clara 

n~o é só um monstro,. mas a personifica~~o de toda a 

marginália. O trecho falado termina com Clara desafiando 

seus perseguidores a capturá-la num labirinto, musicalmente 

representado por um longo 

estilo fugato. 

trecho instrumental composto em 

Os versos 9 a 14~ como os anteriores, podem ser 

agrupados em frases de dois versos. Na primeira frase 

(versos 9 e 10) é comunicada a fuga de Clara. Na segunda 

frase (versos 11 e 12) o "ouvinte" é desafiado a ajudar 

Clara~ se tiver "vergonha na cara", significando aqui 

personalidade, coragem e dignidade. Na terceira frase, os 

versos 13 e 14 indicam um esfor~o de comprovar se o 

"ouvinte" tem ou n~o essas caracteristicas: "olha o 

holofote no olho". O veredito é de que essas qualidades lhe 

s~o ausentes: "sorte, você n~o passa de um repolho." 

No texto final, o narrador, indagando sobre o 

paradeiro de Clara Crocodilo, cogita quatro possibilidades. 

As duas primeiras seriam atitudes tomadas por um margin~l 

qualquer em busca de alimento (
11 roubando algum 

supermercado") ou dinhe1ro ("assaltando algum banco"). Em 
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a.mbas si tuac;; e5es ~ a transgress~o ser1a lnstitucional~ DLt 

socJ.8.l4 sem atingir diretamente o "auv1.nte". 

Na te reei r a. passib1.lidade ("será que ela está. att-ás 

da porta de seu quarto. aguardando o momen o oportuno para 

assél.ssiná-lo com seus entes quer1.dos") Clar se aoro~~imaria. 

do que o "ouvinte" tem de ma1.s caro: sua v1.da e a de seus 

fami 1 i ares. A q tarta possibi 1 idade é aquela. que o "ouvinte" 

desconfia ser a verdade1.ra mas tenta 1.gnorar desde o 1.nic1.o 

da ca.nc; ~o: 11 0u será que ela está adarmec_da em sua mente 

esperando a ocasi~o propicia. para descer até o seu 

cora<;~o". 

Nas quatro palavras finais ( 
11 ouvinte meu. meu 

irm~o?'') o narrador se reconhece do mesmo lado do ouvinte, 

ambos igualmente à mercê de Clara Crocodilo. 
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/ 

2.10. CONCLUSAO DA ANALISE 

2.10.1. Canclus~o da análise do texto musical 

V e r i f i c o Lt - se ou e as o i to c an 4 fj e s do L P .. C 1 ~.r a 

Crocod~lo" s~o ser~C~. is, sendo que: 

1. as duas can~~es mais ant1qas s~o as únicas n~o 

dodeca. fón i c as: "Clara Crocodilo 11 ~ de 1972~ é baseada numa 

série de oito alturas (sem!' no entanto~ con f 1.gura.r a 

escala octatónica), e "Sabor de Veneno"~ de 1973~ é 

baseada numa série de seis alturas pares organizadas em 

ordem decrescente!' configurando um hexacorde de tons 

inteiros que, submetido a uma opera.~o de deriva~~o com 

sua vers~o à pr1meira transposi~~o~ gera uma seqUéncia 

cromática descendente. Fica ev~dente, ent~o, que o 

compositor só passou a utilizar a técnica dodecafOnica a 

partir de 1974" quando foi composta 11 Instante 11
, a mais 

antiga das can~ees dodecafOnica do LP; 

2. a can<;~o "Infortúnio" é a única feita a partir 

de duas séries; 

a al tLtra "O" das séries originais das oito 

can ~es correspond s seguintes alturas: 

In f uto de Arte 
aaLIOTEtt--
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"Dó'' na.s canct:Jes 11 Aca.pulco Dr 1. o~ e- In.. e •• Orgasmo 

Tota.l'' ~ 

''M.t'' na can c-.o "Office-Bov" e nos trechos 

or1.gin~.rios de• série B da. can g:o •• lnfot .... túnl.o"; 

"F~." na. can~ o "Sabo:-- de Vene,,o .. e nos trechos 

o r 1g 1.ná r i os da sé i e A da canc;:c-.o 11 In fortún 1.0" = 

11 Dó#" rta ca.nc;:~o "Divers~es Eletronicc-~s··: 

''Fá.#'' na can ~o 11 Clara CrocodJ.lo": 

11 Lá.:J:t" na canç;~o 11 Instante". 

Nas Ol. to ca.n(;ôes fora.m empt-egadas as opera.eres de 

transpos.tc; o, rotac;: o e fl'"'agmentac;:~o das sél'"'ies em diades, 

tricordes 

tetl'"'acordes 

(e>~ c e to na can ~o 11 Sabor de Veneno 11
). 

( e~·~ceto na. can .o 11 Infortúnio 11 
) 

( e>:ce to 112. can o ''Orgasmo total"). A ooer-at;~o de 

fra.gmenta<; o em pentacordes foi utl.lizada nas cançOes 

"Orgasmo Total", 11 Acapulco Drive-In .. e ''Diversões 

Eletrt1nicas" .. sendo que nestas duas últimas c anc;:ôes a.s 

ambém apareceram fragmentadas em heptacordes. sél'"'ies 

Somente na ca.nc;~o 11 0iversf1es Eletrónicas 11 a série apal'"'eceu 

fr mentada em um octacorde. A operac; o de retrograda~~o 

SÓ n o oi empl'"'egada na can ~o "Orgasmo Total". Da mesma 

form a op_l'"'a.~o de invers~o foi utilizada em todas a.s 

ca.n ~es ~ ~:ce o 

"Offic -Boy" 

subm tida 

·form t-1 .... 

é a 

Llma 

can o "Sabor de Veneno". A ca.n~gro 

única d s oJ.to can Oes onde a série foi 

op rar; o mu "plicativa .. assumindo sua. 
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Em t~és das oito can~bes há trechos compostos em 

atonalismo liv~e~ po1s que n~o podem ser decodificados nem 

luz do se~ialismo nem à luz do tona.l1.smo: "Orgasmo 

Tota.l". "Office-Boy" e "Infortún1o" contém~ cé'.da uma, dua.s 

seqaências de alturas em atonalismo l1v~e. 

Em trés das o1to can~;ôes fo~õ.m ev1denciados 

indicias de tonalismo: 

1. a primeira e a terceira das ~~és pa~tes em que 

se divide "Aca.pulco O~l.ve-In" s~o def1n1das po~ uma 

seqdência de altu~as baseada em So enquanto que a segunda 

parte é definida por uma seqUéncia de alturas baseada em 

57!1 resultando numa ~ela~~o semelhante à TOnica-Dominante-

TOnica; da mesma forma~ a diade final da canç~o formaria 

(com uma altura ausente mas implicita) uma triade maior-; 

2. na can<;~o "Instante" a condu~~o de voz da 

seqaéncia superior de alturas é caracterizada por um 

procedimento cromático com sentido de r-esoluç;:~o!l 

configurando um indicio de tonalismo; 

·-·. na cada da can<;~o "Infortúnio" o intervalo de 

segunda menor entre os dois tricordes finais, que se 

alternam por oito compassos, resulta em tens~o crom~tica, 

que é "resolvida" no último compasso. 

As can<;~es 

Eletrónicas" "Instante" 

e "Clara Crocodilo" 

"Orgasmo Total 11 
.. 

"Sabor de Veneno" 

"Diverst)es 

"Office-Boy" 

contém seqtl~ncias de blocos de 

tetr cordes. Estes tetracordes, perfazendo um total de 58, 
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foram exam~nados como 
11 t 
P~ ch-class s= -" 

-.;;;;:_~ 

e esta aná.ll.se evidenciou 

0258. 0268. 0141. 0167. 
''PJ.tch-class sets" 

0247~ 02..::.7 ~ 0137. 
r) 1 '2 5 • 0:2 ._.0" 0148. 0358!1 

0257 • 012n_' -e <J1 6 ': ~ 
quaJ.s d j n- o 11 Pl. te h 1 pre om . c:~. c ass-set" 0268, 

telracordes (v. Ane·:o 
gerador de 23 dos 58 

III). Este é 
0 mesmo "pJ.tch-class 

set .. identificado por Forte na s 
ona ta '1 t·l.1ssa Negra. '1 de Ser· Cil.bin e no "Cortége du Sage" d "S 

a agrac-_o da F't'"'imavera" 
de Stravinsky. Uma da~ cara t i 

-- c_er sticas deste "pltch-class 
set" é a de conter doJ.s tritonos. 

2.10.2. Conclus~o da análise do texto poético 

Observa-se que os estilos narrativos destas oito 

can~bes s~o provenientes de veiculas de comunica;~o de 

penetra~~o popular como histórias em quadrinhos. programas 

policiais de rádio e linguagem publJ.citària. 

A quase totalidade das personagens pertence ao 

universo da marginàlia urbana: a prostituta e seu freguês~ 

em "Acapulco Drive-In 11
; o casal da edic;~o pornográfica, de 

"Orgasmo Total"· o bêbado, a mulher e o gigolO de 

"Diversetes EletrtJnicas"; a extra-terrestre de "Sabor de 

Veneno"; viúva que se prostitui após a morte do marido 

em "Infortúnio"; a vedete e a enfermeira de "Office-Boy"; 

e, fin lm nte sintetizando todos os tra<;os da 

marginalidad o monstro Clara Crocodl.lo. 
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Uma. leitura possivel é a de que as can~bes deste 

LF',. com e ~~cessâ:o de "Instante", s .o h2stó:--1.a.s de 

personagens que transformadas em vitimas. Essa vitlmiza~~o 

se desenrola num "crescendo" de modo que~ na.s pr 1.meiras 

ca.n ôes ~ os tra~os de deorava~_o das vitlmas s~o pouca 

definJ..dos como é o caso da. prost1. tu ta e o "coroa 11 de 

"Acapulco Drive-In"; e o ouvinte .. em 11 0rga.smo Tota.l 11
• Num 

segundo momento, os tra~os de degrada~~o se acentuam~ 

através da descri~~o dos vicias dos personagens~ tal como 

em "Di verseJes Eletrónica.S 11 ~ que trata de um b~bado .. uma 

mulher infiel e um gigaló; e em "Sabor de Veneno"!õ onde há 

uma alus~o a uma venenosa sedutora extra-terrestre e sua 

vitima passiva .. Num terceiro nivel~ à degrada~~o 

acrescenta-se uma co ota~~o politica: a viúva de 

"Infortúnio" se entrega à prostitui~~o como única 

express~o de revolta pela execu~~o do marido, cujo crime 

foi "pensar demais". 

O climax da degrada~~o se instaura na seqUéncia 

11 0ffice-Boy 11
-

11 Clara Crocodilo"~ onde a vitimiza~~o é 

to ta 1: um office-boy é transformado em monstro em uma 

experiéncia mal-sucedida, pois o affice-boy conserva parte 

de s ta consciéncia~ de um laboratório multinacional. Neste 

ponto, para o qual as can~Oes anteriores convergem, a 

vitima se transforma em carrasco. Ou seja, quando a 

viol~nc · a o h tm no atinge limites extremos o resultado é 
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um monstro. carrasco~ marginal total. "o in1.migo público 

número 1". 



~ . CONCLUSAO 

A a.ná li se do te i~ to m u s ~c a. 1 das o~to r""'nr:-~ 
-<='. -.ues do LP 

11 Clara. Crocodilo,. evidenc1.ou tad s que s ·o 
composic;:etes 

ser1.a1.s. Dela.s~ as duas can~~es ma.1.s antigas~ 
..Clara. 

Cr-ocodilo'' f,1972) e "Sabor de Veneno" (197-) 
. .::.. ~ s o b=--- d -· <:'.::J.ea ~.s 

em séries de 

indicando que o 

respectivamente .. 

compositor utili~a a técnica dodera~A . 
- · un l.Ca 

oito e seis alturas .. 

apenas a partir de 1974. As dema~s can~ees ("Acapulco 

Drive-In". "D1.versOes Eletrônicas ... "Orgasmo To ta 1'' 
!'I 

11 Instante", .,Infortúnio" e "Office-Boy 11
) s~o, de fato, 

dodecafónicas. Observou-se, ainda, indicias de tonalismo 

em trés can~ôes e de atonalismo livre em seis seqtléncias 

de alturas de trés can~ôes. 

No LF' 11 Clara Crocodilo" e através de uma narrativa 

semelhante àquela das histórias em quadrinhos, Arrigo 

Barnabé retrata, ao nivel do texto poético, a marginàlia 

paulistana na década de 70,. ressaltando a forma distorcida 

e desintegr da na qual vive o ser humano nas metrópoles 

contemporâne s. 

Numa conjuga_~o de sentido com o texto poético, o 

serialismo e o atonalismo livre s~o utilizados com a 
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conota~ o de distor~~o e desintegraçào do centro tona 1 ~ 

desnorteando os ouvintes da música popular urbana tonal~ 

aqueles a quem assum1damente se dest1na este LP. 

Para.lelame te a estas cons2dera~~es gerais, o 

trabalho analitico resultou nas seguintes observa~Oes~ na 

que se refere à utili,aç~o dos procPssos seriais. 

Nc.s oi to can e1es foram empregadas as operaçéJes de 

tra.nsposi<; ~o 

trlcordes, 

rotaç :o e fragmentaç~o das séries em diades~ 

tetracordes, pentacordes:; 

heptacordes e octacordes, 

e de desmembramento. 

além das opera~Oes de deriva~~o 

A opera~~o de retrograda~~o também foi empregada~ a 

n~o ser na. can. ~o "Orgasmo Total". Da mesma formaq a 

operac;~o de invers~o só n~o foi uti 1 izada na can~~o "Sa.bor 

de Veneno" A canc;~o "Office-Boy" ~ a única das oito 

can e5es onde a série foi submetida a uma opera~~o 

m tltiplicativa, assumindo a sua forma M5. 

As can.bes "Orgasmo Total", "Diversbes 

Eletrônicas", "Instante" "Sabor de Veneno". "Office-Boy" 

e "Clara Crocodilo 11 contém seqüências de blocos de 

tetracordes. 

e>:amina.dos 

predomin·nci 

tritonos. 

A análise destes blocos de tetracordes, 

como 11 pitch-class sets" :e evidenciou a 

do "pi ch class-set" 0268, que cont~m dois 



Em _rês das oito cançbes ná trechos 

atonalismo livre~ po1s que nao podem ser decodificados 
r"lell) 

luz do serialismo e nem à luz do tonalismo: ''Or-g.::~ 
-· síTlo 

Total~~~ "Office-Boy'' e "Infortún1o". Em ca.da uma delas . 
' n~. 

duas seq~ências de alturas em atonalismo l1vre. 

Em trés das oito can<;ôes foram 

indic1os de tonalismo: 

1. as trés partes em que se div1de a. 

"Acapulco Drive-In'' (A-B-A') se relac1ona.m de 

semelhante à Tonica-Dominante-Tónlca~ da mesma. form.::~ -· ~ Cl. 

triade final da canf;~O formaria uma triade maior com 
LHna 

altura ausente mas implic1ta; 

2. na can ãa "Instante" há um procedimento 

cromático~ com sentido de resoluc;:~o, na condu~~o da 

seq~éncia superior de alturas; 

-::-._ .. na cada da can~ão "Infortúnio" o 1nterva.lo de 

segunda menor entre os dois tricordes finais, que se 

alternam por oito compassos~ resulta em tensão cromática, 

que é ''resolvida" na último compasso. 

Observa-se que a utiliza~ão das processas seriais 

nessas can~~es é excessivamente acadêmico~ refletindo em 

compositor ai.nda em fase de aderéncia estrita aos 

procedimentos compasicionais ortodoxos. No entanto, o 

v lar da Ll ilizac;:~o destas técnicas campasicianais em 

Clara Crocodilo reside no fato de terem sido utilizadas 

num contex o até então estranho a estas. Isto favorece um 



paralelo que é 

levaram Ar-nold 

e Arrigo Barnabé a 1ncurs1onarem pela atonalldade. 

A partir de 1906 Schoenberg 

hibrida.mente tonais e a ona1s - a Slnfonia de C~mar~ 
Obr-_:,.. 

"s 

Op.9 
( 1906) ~ o se~undo quarteto de cordas op.lO (1908) 

~-S 

pe<;as para piano op.11 (1909). Sua Primeira obra 
C\. tonal 

~ 

as dissan~ncias s o f1nalmente emancipadas 
e as 

ande 

funt;eies harmónicas dissolvidas~ é o uLivro dos 
JC\.rdins 

uma colet~nea de can e~s Suspensos" op.15 de 1908-9~ 

textos de Stefan George. E 

abre o último movimento do 

- Sobre 
também de George a frase que 

segundo quarteto de cordas de 

Schoenberg: "Eu sinto o ar de outro pla.neta .... Sobr&::l ~ t 
- .:;;;-S e 

movimento, d"z Shoenberg: 

"O quarto movimento Enlevo, come a. com 
LtrnC1. 

'ntrodu~~o que descreve a partida da Terra 
d . A . t em 1re~ o a outro planeta. qu1 o poe a visionària 
previu sensa~ôes~ que em breve talvez seJam 
confirmadas. Livrando-se da for~a da gravidade 
atravessando nuvens em dire~~o ao ar cada vez mais 
rarefeito, esquecendo todas as atribula~ôes da Vida 
terrena - isto é o que se tenta ilustrar nesta 
introdu~~.o. 

Quando a voz inicia~ "Eu sinto o ar de DLttro 
planet '' o cenário musical está estabelecido neste 
clima e tudo o que se segue é suave e terno mesmo 
quando conduz ao climax por meio de um movimento 
a.scendente( ..• )."(Haimo, p.48-50, 1971.) 

Es a imagem pode ser compar da . segunda estrofe 

(versos 7 1::) da can ~o "Sabor de Veneno .... de Arrigo 
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Barnabé, composta em 1973~ e que é uma de suas primeiras 

incursOes pelo serialismo~ ainda n~o dodecafOnico: 

7 N~o sei se ela veio da lua 
ou se veio de Marte me capturar 
só sei que quando ela me beija 

10 eu sinto um gosto 
(uma coisa estranha~ um negócio esquisito) 
meio amargo do futuro 
Sabor de Veneno 

Tanto no poema utilizado por Schoenberg_ quanto 

nesta estrofe da can~âo de Barnabé~ o objeto que desperta 

o desejo n2(o pertence à d~mens~o terrestre. Porém,. 

enquanto as imagens utilizadas por Schoenberg descrevem a 

chegada a um outro planeta, na can~~o de Barnabé a a~âo é 

dominada pelo ser extra-terreno~ que captura o narrador. 

Assim, se o narrador em Schoenberg/George se liberta do 

cotidiano, em Bar,..nabé, ao contrário~ o narrador é 

escravizado por este ser estranho, cujo beijo tem "um 

gosto ( ... ) meio amargo do futuro". Ou seja, em Barna.bé 

n~o há a descoberta pessoal de um outro mundo de sensa~ôes 

11 SLtave e terno", como em Schoenberg, mas a descoberta, 

entre o fascinio e o desespero, de um futuro amargo, com 

''sabor de veneno". 

Ao contrário de Schoenberg. qLte utiliza o 

a. tonal ismo e o dodecafonismo com um sent~do de 

con inLtidade histórica, Arrigo Barnabé utiliza-os como um 

signo pocaliptico, uma afronta, uma ruptura com o 

ton ismo. D i decorre que o atonalismo e o serialismo de 

Arrigo 8 rn bé se ref rem retrospectivamente ao tonalismo, 
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justamente pela conota~~o de confronto~ 
enqu.anta 

o 
ser1alismo de Schoenberg tem uma conota~~o pro 

spectivB. de 
1 i bert~.<;~o. 

Arrigo Barnabé partiu de uma concep â"o Par+; 
--CL~ 1 ar 

da história da mús1ca popular bras1Ie~ra ..:;.n ~~int . 
. -·- - LI.~ i~ " ~ em 

1972. que o a.tona.lismo e o serialismo ser1am os 
Pró}~ ~mos 

passos após a Trop'cália~ dizendo a esse respeito: 

"Eu e o Mário (Cortes] achávamos OLte depo~s do 
Trop1cal1smo o que tinha que acontecer é 
a· onalismo na música popular.~ que +1nh~ 0 

- · -· que P1n ta r uma coisa atonal. Isso porque os cara.s + 
-inham chegado num ponto~ mas n~o tinham romoido 

. com a linguagem tonal. nà'o tinha uma co1sa. organizada''. 
(Dlas. p.9!1 1981.l 

Ap~sar da afirma~~o por ele felta. em 1983!1 "eu já 

vejo tudo com o filtro h1stórico'' (Pasqu~m~ p.9 198~)!1 os 

de"" anos passados desde o lan~amento do LP "Clara 

Crocod ·.lo" nà'o permitem afirmar que sua intuiç~o histbrica 

se tenha confirmado. 

Efeti va.men te. há a evidência. in~cial de que "Clara 

Crodilo'' n~o levou um número significativo de compositores 

populares a utilizarem o atonalismo e o serialismo em suas 

composi efes. Além disso, pelo menos outros dois motivos 

justif'cam a n~o confirma~à'o da intui~~o histór1ca de 

Arrigo Barnabé: 

1. ao afirmar que depois da Tropicália o pr6ximo 

passo da música poptlar seria a utiliza~à'o do a onalismo e 

do ser1alismo, Arri o Barnabé fez uma transfer~nc1a d1reta 

. à m 'tsic p pul r brasileira urba · das acon ecimentos de 
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um outro tipo de música. pertencente a um outro 
'-tn l. verso 

social~ determinado por outras formas de rela~b~s 
- SOCJ.C~.J.s~ 

2. o conceito de ••necessidade h1.stórira11 b 
-- " ase~.do 

na i d é 1. a de q L! e a histbria é unidirecJ.onal. e 
dC~.tado e 

deixou de ter validade: 

"{ ... ) nossa enorme rJ.queza de J.nfarma~à ,... . 
d · t t d a ::;)oore o passa o~ JUn amen e com a ecep~ o com a l.d~ . 

h . tó · nece~~á~· -l.a ae processos l.S rJ.cos ---· J.os. teleoln 
f O Passada Pa ~~ -9J.cos. azem com que _re~a ~do complexa 
desconcertante (sen~o t~o incerto) e 

quanto presente." (Meyer~ p.150. 1967.) o 

De qua 1 qLter modo • do atonall.smo e 

serialismo como afronta ao tonalJ.smo~ nas can~~es do LP 

"Clara Crocodilo"~ encontra motJ.va~~o na J.déJ.a central 
do 

te;-~ to poétJ.co~ que discorre sobre a maro1.nálJ.a de s 
0 

Paulo na década de '70. 

O ser humano é retratado. no te}~to poétJ.co!l en. sua 

forma distorcida e desintegrada própria de uma socJ.edade 

em dissolu~~o~ de modo anàlogo á utiliza~~o do atanalismo 

e do serialismo!l se estes forem entendidos como uma. 

distor~~o e desintegra~~o do centro tonal~ principio 

agregador fundamental do tonalismo. 

A narrativa das oito can O'es do LP "Clara 

Crocodilo" !I direcionada a todas as classes. obj et1. v a. 

chocar o cidad~o, confrontando-o com a margJ.nalJ.dade. 

conforme declara~ o do próprio compos1tor: 

"A gente queria fazer uma mús1ca de que as pessoas 
n o gostassem~ mas q~e fosse bela. As pessoas a q •e 

s ou me referindo s~o a alta burguesl. • o chefe de 



o1.to 

palie~~~ 

1981) . 
a don_-de-c-s.=l 

A dé1. . de que o a. tofí.=1l1 _rnn e n c. 

canr:ôe:""~ foran ut~ll. ados c.r r , 

1 ~ l :-=. ... o- n .. ~s._ s 

rl . provoc21 

o ouv1.nte. ma1.s espe~lf1.~ me te rl 

papu.1a. acostumado ao to ,all.~mo~ ~t~ 
J

1 l.CUldc:t.d 

intrinsPca ~ percep 

fflll Sl.Ca como observa tley e r: 

11 O aparec ~men to de e .;Pn toe e reg1 t lC~.res 
orat1.f~ca o ouv1.nte~ aando ~ de contral~ 
e de sequran.a psiq 11._a 1 • • ). ro,~ el que -
nova mús~ca ~rr1.te os ouvl.nLes rorque ofend 
sua sens1. bi l1.dade es tP t~ca n c;;.~ oorq• \P ua seguran!;2l 
psiquica - seu senso de co tro P _er~ame~te 
amea<;; ado 11

• ff1eyer. p. ..:... 78.. 1 9c: ...... J 

Esta provocao a pela 

prev1.s~o dos eventos. 

confirmado pelo conteúdo do te,:"'"o ooét~co. 

A agude=a dessa 

pelo alto grau de redundânc1.a no te:to mus~ral. resultado 

de diversas repet~ Oes de determinadac seql\~nc ~as de 

alturas e de padrOes ritm1.cos. Do mesmo modo. recupera-se 

um minimo de "seguran~a psiqu~ca•• atravé::~ de uma 

compreens o fac1.litada pela estrutura formal <=-l.mples e 

evidente - das canr:bes. 

alcan 

As o~to can Oes do LP "Clara Cro od~lo 11 n~o 

r m o sue sso rad of0n1.co esperado pPlo compos1.tor: 

"A ent quer1.a fazer mús1.c erud1. a contempordnea. 
m s q te pudesse ser tocada no rád o. com gu~tarra 
elétr1.ca". (Aràntes. p.17. 1981.) 



C.ste 1.rsucesso ~ .J,.,-,ve samen._e 
~-

repercussão d "C lar Lrocndl o" n~ onde lhe 

foram de 1.cados gra tdes e ·mportantes espa~os 
entre eles 

do pais: nas Pt3Ql.nas 

a.marela"':) da ,-evl.sta \iP _::. 

Outr _, 2 pec o r-e.tev·ar dec...t.as c r~;etes é o de 

contt='lr- de obr-as de cnmpos1.twres de e=:t .. los 

cnnl as_ ntes" como Stoc~ hau e , F au l1.r1ho 

V1.ola restes Barboc; • t:.Stil m1.::tur- . t:. : ~n •-a ._:m ind 'i --ta 

de pós-mocJ_r l.S o qurini__ 1 .... etomc: da d 
11 c a. for. 1. smo .. 

trop1. a 1.Stc; 7
c 

al m stur-a 1 • .tanl_~ é ac1.ma de tudo decorrente 

da 1ece l.d~d do compos1.tor- de colocar-se por 1.nte1.ro em 

é possivel d1.st1.rgu1.r as pr-eocupaf4:ôes~ 

anseios e as m tit~s face' as deste en-~o Jovem compos1.tor 

fase nado com um mundo de descober-tas pessoa1.s e musica15 • 

A arma com que Arr1.go per-cebe e descreve a vida na 

me rópole por e~:empl o~ é refle~:o de sua e~·:periência 

pessoc:l~ po·s para um 1.n eriorano que chega a S o Paulo~ 0 

imp c o da real1.dade metropolitana é consl.derével~ o que o 

poss·b l1.ta d r-se conta de detalhes Já 1.mperceptive1.s aos 

nativo . 

r 1.go com s esta can Oes entre 1972 e 1980 .. 

n r s ts "'1 e 29 anos de l.d d durante a d1.ta.dura 

m · !1. r- • s qu s fl.C ev1.de e na can ~o 

7 Co f v ret o~ p.ln 1979. 
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"Infortúnio"~ onde uma mulher se prast1tu1 após seu marido 

ter s1do morto porque pensara demais. Num depoimento de 

1981 'I o compositor assim expOs suas impress~es sobre 

situa~~o politica do pais na década de 70': 

11 No 11 Cla.ra Crocod i leu e•_t ta.va v1vendo um momento 
em que me sentia altamente 1mpotente. Eu comecei a 
tomar consciéncia do que estava acontecendo 
politicamente neste pais~ que a gente vivia numa 
ditadura, que de repente os caras podiam me 
prender~ me torturar. Porra" eu pensava: a gente 
n~o vai fazer nada? Vou me formar arquiteto e n~o 
vou fazer nc.da. põra. mudar 1SSO? Va.i ficar tudo 
ass1m?". (Depoimento do compos1tor a Arantes, p.9, 
1981.) 

Es e questionamento~ porém. n~o levou o compos1tor 

a f i 1 ia. r-se a nenhuma ideolog1a ou c. encontrar 

possibilidade de resposta para os problemas sociais. 

Arrigo limitou-se a retratar, de forma dura e direta, suas 

impress~es sobre as relaiôes humanas nas metrópoles. Para 

isto, utilizou-se das recursos n~rrativos caracteristicos 

desta mesma sociedade, como as histórias em quadrinhos, os 

programas policiais de rádio e a linguagem publicitària, 

recriando, assim, a realidade através de seus pr6prios 

meios. 

A presente investigai~O ressentiu-se inicialmente 

da na ureza imprecisa das fontes à disposi~~o, pois além 

da qu lidade da grava~ o do LP ser péssima, n~o foram 

encon rad s as partituras originais das can~Oes, sem as 

qu s o obje ivo desta investiga_ o dificilmente seria 

lc n do. ambém as fontes bibliográficas em grande 
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parte provenientes da imprensa 
e semd.na 1 ~ 

apresentavam 1nforma~~es difusas e 
Para. 

ultrapassar estas dificuldades inic1a~s~ foi 
re:...tn ~da. L~ ma 

bibliogr-·afia 
Barna.bé especifica sobre Arr~qo 

e foram 
ela.boradas a.s partituras das can~~es. Espera-se 

que ta.nto 
bilibografia quanto as part1 uras possam servir coma 

fonte para futuras 1nvest1ga.~es. 

E possivel sintetizar as observa ôes 
resultantes 

desta investiga~~o sobre as oito can~Oes do LP 

Crocodilo 11 de Arrigo Barnabé,. na qual verificou-se que: 

1. as o~to can~bes do LP "Clara Cr-ocod 1 la" 
s~a 

seriais, senda que as duas can~~es mais antigas base
1

am-se 

em séries de se1s e oito alturas, enquanto as outras se
15 

can~bes s~o dodecafbnicas; 

2. os processos seriais envolvidos na cria~~o das 

oito can~bes s~o aqueles universalmente reconhecidos: 

transposi<;~o, retrograda~~o, invers~o, rota~~o, 

multiplica<;~o, fragmenta~~o, opera~~o de deriva~~o e 

opera~~o de desmembramento; 

"7, 
•.J • dentre as seqaência de blocos de tetracordes .. 

e>:aminados como .. pite h c lass-sets", predomina o "pi tch-

cl ss set" 0268, que contém dois tritonos; 

4. há seis seqtlências de al uras compostas no 

idiom do aton lismo livre; 

5. há indicias de tonalismo em três can<;bes· 
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6. o atonalismo e o serial1smo s~o util 
7 1 ... a.dos no LP 

"Clara Crocodilo .. com a conota~:;~o de distor.~0 
desintegra~~o do centro tonal. Analogament~ 

-, no teHto 
poético o ser humano é retrataria de forma dlst . 

orc1da e 
desin tegrad21. • 

7. 

retratada, 

a marginália de S~o Faulo. da 
década de 70, é 

no texto poético~ com o objet1vo de pr 
avocar- os 

cidad~os de todas as classe~· 

8. o serial1smo e o atonal1smo livre 5~0 ut1lizados 
como provoca~~o auditiva. ao desnortearem 

ouvintes 
acostumados ao tonalismo. 

O Lp 11 Clara r.rocodilo" ocupa um lLt - gar sui generis 

na música popular urbana brasile1ra. Ao discorrer no texto 

poético sobre uma realidade soc1al especifica e estranha 

aos temas da música popular de ent~o (a marginá\lia 

paulistana na década de 70) e ao utilizar no texto 

musical a técnica composicional serial, Arrigo Barnabé 

produziu uma obra complexa. Na sua unidade entre texto 

poético e musical e no lan ar m o de recursos 

composicionais fora do ordinário o LP "Clara Crocodilo" 

abre-se a perspectivas naliticas e assume conota~Oes 

históric s que ultrapassam o mero fru1r do entretenimento 

e justificam as hipérboles que a imprensa tem dedicado ao 

compositor. 

ln f u o d 
BIBLf~.,. ,-.. • 
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ANEXO I 

TABELA COMPOSICIONAL DAS OITO CAN ôES DO LP "CLARA CROCODILO•• 

LEGENDA 

Aca.: "Acapu co Dr1ve !nu 
Alts.: alt1•.r-as 
Atonal.: _r-echos compoc::tos em at:onal1smo lJ.vre 
Can. : can _o 
Cla.: "Clélra Crocod1lo'' 
D.: dom1na.nte 
Div.: 11 Divers~es Eletrt:Jnicasll 
Frag.: opera~~o de fraqmenta ~o 
In.: operac;: ·o de invers o 
In f.: 11 InfortúnJ.0 11 

Ins.: "Instan e .. 
Intr.: introdu ~o 
Mult.: opera(.;~o de multipllcac;:_·o 
Off.: "Office-Boy 11 

Org. : ''O r asma To ta 1" 
.. P.C.S ... : "pJ.tch-class set" 
Re.: oper .~o de retroqradac;:~o 
Rot.: operac;:~o de rota ~o 
S b.: "Sabor de Veneno'' 
Seq. : seqt\ nc i8. 
T. : tJn ca 
onal.: tonalismo 
r.: op r ~o d tran posi o 

triade M: t i ad me:. lar 
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ANEXO II 

TABELA DE TE RACORDES COMO .. PITCH-CLASS SETS" 

Lonsld-~o t-se~ nesta an~llse. a P~lTielre 
blocn d_ tetr~cwrde em cad~ Uffid das-~- r 

seq~Pnc1as de blor8s d~ te.~ cGrJ~=. 

Orgasmo Total 

IDiver-sf:Jes Eletr-ônicas 

Instante 

_nctrlrao de c-d 
~- a 

n r '~-.- rlt : ~ C n t L 

-n-em 

-
1 .. ) 1 s I 
~ l , 

5 8 ...:.. 
lu :: 6 ,. 
I.-. ~ 

!-- ....:. ~ b 
o 1 5 7 
~=· ...... 

8 ..._ Q 

h I ...... b 8 
1 4 7 

lo 1 6 7 
_I 1 ,..... 

~ ...:.. 

:J -I o-. 8 .:.. -· 
~) 1. ., 

5 ..:_ 

1 ~-
..... 

é.. ..... -· 
L-l 1 4 6 
lo ,.., 

. ..:.. . 6 ..:.. 

i.) 'J 3 6 ..:.. 

lo , 
5 8 ..... 

r-.: 2 6 8 
l_J 1 6 7 

lO 'J 6 8 ..:.. 

~) '?" 5 8 ·-· 
' ~) ""' 4 7 ..:.. 

~) 2 00:: 7 ·-· 
o 2 6 8 
) 2 6 8 

I:J 2 6 8 
) 2 6 8 

lo , 
6 8 ..:.. 

~) 1 5 7 
{) 1 ._;,. 7 
:, 2 6 8 
C) 1 5 7 
) 1 5 7 
o 2 5 8 
) 2 6 8 
lo 1 3 7 
~) 1 6 7 
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A EXO III 

ELA DE FR tJENC I A DE OCO 'f 'ENC I DOS 11 ·I CH-CLASS SETS 
11 

---t--
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~1"-17 2 ...., 
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~)126 1 1 
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ANE.XO IV 

AR ITU AS DAS OITO CANÇOES DO LP .. CLARA CROCODILO .. 



Acapulco Drive-ln 
\ 9 

19SO 

n 
~ 

_\. -~ ~ _111!_ :::::::::: , 
u '*-"- ..-~ 

:---
~SE ôo- C.~ D- wo•-11 -[ 

n I I - :::::::: ...._ -aJ - -=::::: 

o 
_..._ ..l.. -~ -/ ,_ - UI _.. 'JIII: .. .. --,_ u _.li. o L y 

-"- -s -~ LJ '\ 
_ _... -

"' r- • r- - - • t' - --::: 

r-9- 1'. -- 111[ 111"" 

"' 
P'l I -

.J n ·.':a., -#-' - .;: ' -
'""· ~y;,) 

E ?>o-CA DA Wl +E -~ 

"l L 
r 

U:_1 _U _ _ L 

• 

.._. 
L.l .... ."'!Ir' 

• - - • r - - -

ll ._. 
~ 

I I 

.. ;~~~ 4r y-r....., -Yt 
-E 'ào-C.A I)A NO.I r& -E 

() e-.-. - ~ 

• 
"' Cl ... - 11-

~· c:c::::c3 
r r- -fi:... I::I::I:J 

-~-·~-

• . - - • f'- -

® 
_a__ ·- ·-· , ., 

'i·~ 
. 

~ '"· --e 

" 
1\CA,u\.t.O bi\\V~ - IN 

' 
~ .... Pll!t ... ~ a--. ~ ... 

_j_ ......__ 

~ , .. - , .-



~~~--
- -- ---~-_- -~~- _.......-------- --~~- -

I 9 r 

~ ~ --(}_ 
__L ..1.L ...& 

~ 
__ttt_ _1\. ...LL ~ ...::.::~ 

~ 
.lil. 11. .--. u ::::1 -LL ...__.._ ..._ 

.J" ~ .... 
---

~o::--1 

.L 

...LL ...... -= L...:;R_ -=. -t .:birl 

_.uJ ··""" 
- ....... 

..l..tti ~ 
c) ~- ...... 

(,~-1"~ l~llfAJJOOJ~QIJX~I)~ Bo-<.A ~" llot. h 'Co-&..ul·•h~~ ~t 

11 
..L ~ -

_}. 
~ 

>=-::. 
..!2 . ......... 

_u_ 
..r • 

-

Ll u 
~~a.L _I_ ...LL ..l.. 

~ •o - - . ' '.I~U , tJ 
r -

~ 
..:!.L ..JooL..:::::l 

_..._. 
..... • t.L. ..h. ...:::.; 
..::::_ 

-3. 

iC.'-!..!.1. . 
~ -= 

- L' 
L ,- - ..... I;.J r ~ 

r 

- ~ 

-- --
l 

..c. 

--- ~ ..J:: 
làl 

_:r. ... 
.1. 

I .... 
~ 

L ..... 

··- ... ,. 
11' .1. 

,.... I" lL 

r.~~ 
I 4 

4 C. o lO I'\ 
IJHFI • avE tolorun HA 

'l b"R.oA 

LJ 
- ':: -lo. 

...]. .L --" ...!:'1 ..."[ lL ...]. -- ....!.. .I r - --
__1 

i111o..l.. -41 ,. 
t: 

_h 
~ 

L __.. 
__. ... .... ...l.. 

.3.. ~ 

... . ~~-= ..a. ..... ........ 
~ ... .lo. ..L 

~ 

.J. 
-.L'L> 
LJ. 

./ 

~ . 
~~-

...... 11 'I ---.::a 

- b-- .... 
~ ... ..u. 
..Jo.L 

.L 

~ 
~ 

= 
...l.J.. 

L _IL 
~ ..... _..... _I_ 

..-.p_ 
-n r•.:: 

.a.::: 
.'f.~ c 

c.olon. N~ 1.:,1:\~()" 

_::( _ft_ 
~ '!L 

loL --....... :.u_ 
:.LI. 

:r; IL 

( 
••n -~ ',IJ.L 

r .J 

f 

&~ ~ Jllo. l ~ 

~ ....!iL: 
.A 

..:L 

CZ~·...!L 
r:::"': I' 
-L_ 

....::.. 1LL 

~ ~- • " . " L...--='01 -

® 
~ 

a 
~ ~ . 

A 
LLL 

_L 

l}t'Jl. 

-LI. 
f7f tL mu. 
~ LI_.LL 

c) rJ:' 

Sool.K. 

J .1 l ..,.~_a. 
.,.....,. . 

L ir[j~ 
&...i ~ r P' I r 

l ... I.L 

• 
~ 

...-.::t ~ -~~ ~ J •.,_tll & ~ 
...L . .... ~ 
..;;. 

_L3• • .1. 
.:1 

+ ~ 

- _._::: .L ..... 
11 ' r ~· 

L . .U. . ..J6 

-tJ- ~ 
z 

L.: -~ '1· ft ,-
-



n _d =:a 
..;. .... ~ -~ . _.!I"!!; ,,.,... . __.._ 
L"' .... I~ 

.J li ~ r ,. ... "~ ,7 - , 
I 

bU·TlO~v~~A- H·P..'I-tK tKtl RJ.Jbtl A J 1\S,rntrr 

n 
_n...-. 
_LI_ ~ . 

4 - - •..:.__,• ,-~ t..J r- - •..:__.• ,-_, r:..l 

_... _rr-r: r1""1J t,.. -""'!!I r .lllf 1 • ~ ~ 
.JL,tJL li. . 

n.-., _"' ,...- ti-
~· ,. -4~ -...; ft- n- ,. ,. + ~ 

tl I ~ --- --..... 
l_j[]l ...... 

1\ ---- L.O. ... 
.C"I__U _L • l..1 ...r:.--. ~ ~ LLL 
'-~-LI __lii 

tJ ,. 
~ I r-- I I 

FA- UtJtlOSI- tJA 5\L - ~ ~ l_llf_ T:::l 

..-. 

t - - ·~·'1-......J 
r 

~ r-rr: _& ~ .-.. ~ ~ Jb. 
r- " r .,. + "- ...- ,. .... -4 

() 
I . 
.., 

~ 
I J, 

• 

~ '*' 
~ 

~ L.._ I _!li ....-!! ,, .. I • ...a.. .6. .:1• • ...II...JI 
_j_jf 

_L ...... . 
" 

,- ,. ., .. .... ........ .... - r ,. 



AH) H~A IIJAO 

~ 
_LI. L-L:' 

__k ..Ll v ~· __M 
~).L U_ 

-l,. OLI. _LI_ 

-tJ 
-

!l 
.L ~ .• l._U 

L1o lo(_ --• -

~ u_j l • -~ r3~ ~ 
r _._ 

-"" ..a.~· 

L __u_ ....::. ..J.L -...J._ , . .L ....... TI- I' ~- '\• ..... ....... 
~-

\JM tlfUN ll,_VE Me v 
A L to J 

\){\IV t · IN 7 

E rt 
---'...1 

.L _v ---- --· ...IL ["LU_ __L -

' 

Jl 
__I..A_ 

L _ll'_ I 

_J:::j_ - c;_ L .L ..L.k '~ ) _LL .... 
.LI. 

t 

~ k_ - 1 l • 
~ 11 . L -- _. 

_L& bt:::'i:. -LI.. ~ ......._. 
_:I. --1. __... L __i_ .,I.._ .___ _ . ._,_ L -'L ~ 

....::. 
....11._ 

_._ ~ •JI.IIIII._ 
-4~ ....._ ,- ff- ....::: "- r r ~ a• ,. 

@ ? Poo... YIIJ 
~ 
L_ . Il _J.L 

....Ln "\._'LL 

tJ 

'l 
L 

..I. L .I .L ~ 

' 
...... 

~11.~ ~ ~ j I • ~ k 
l.L 

..LI. ..=:: -= __L _.. , .. 
-4 ~ " 11 w• ~· ...... 

~ 

Atf\~\JLC.o l>Rtv(; -lt.J 
~ _L . 

.L. -LL .. ~ 

.L .... .:Jiooo ---t. - I 
~ í T 
c A A é c c 

~ f ~ ~ _.... t:' .JII!i.. 
~ . ..... 

. b...n..•. 
ti-~ 

1-
~ 



a._ oo 

~ l 
I 7 ,_, . r 

"X· 

eJ í "+· .. -t' 11 -p- • r-# .. _. -Jl" 
~ 
c 
~ 
í 

.,. ·J T 
I•U - .... --- -f u --.: -

@ 
I) 

• 

D 
ILJ I 

ft , .. -11.1" --- IC. ; "a' 
ltiC>I "-

, , 
t) 

TI- R~ G.ue -

" - --- ' .... , ... 
• r tfll. t1 ti 

e) .. I'"'-"' 4-! 
~ 

41~ r iiiiiiiii 

~ .......... ........ _h. ~ ~ 
_I .a. \. •• . ..,- .. -.. --..---, -, 1' -

') ~ - l -
r Á ,. .... 
I' ~, 
'\. 

' 
, I '~ J 

R o 
, 

{)e )U A PE- lt P~n.- tlA lA-- '010~ 

o .. --... .... • 
I .li.• 

f. 
._.. r , liiiiiiiiiii ~ -r 

~ ...... ~ .... 
""1' 

--~ I "' ,.., 
-·- Wf'_ 

n 
-n 

" - ~ 'J r ,..- ... 



--~--

1 
D. 

I 

NO 11 ---+--



lMI"T"IHJbO 
I) I -.... 

' --=·· -n ~·~ 6 --
~ ~ -1 -

PE Lé O~ LeOPI\C\ - t)" 

~ 
'\ - .11. -IN -r" :1. --.. - - - - .... 

r---... ..... - ~ ~ ~ ...... - T --~ 

Ir -- r "- -

~ A C.~ Pv co ~1\\~e~ 
I •· .. 

r 

t I 1 ..1......1 j IWII'ZD· - vis~çàf1 

Pf LE DE LEOfAR. -[H\ da 

) ~ 
1'r".J~ro 

I 

r I T 

c.. ~ - -- - , .. 

- ~ ~ ......... - ~ 
•• &J. L-

I U .. ,-

- r ,- , fi' 



" 
~JI--

tJ 

, 
c .. 111 ti 

' 

J .. 
CD 
• 

j ~ - _]I, 

• 

,...._ 
......... ...... I I': 

~-, tr P# 

.. -
I 

To1Al 

r I 
Vo-c.Ê 

~ 

....... 

' 

, _l 

@ 
I -

IIl'ft 

• ~ r 

~A Lul SE 

~ - -~ 
r n ... ... .. nll'- :::1. UY 

.... 
11 - I r 

,......, 

r .. - ,._ 

I 

Orgasmo Total 
19~9 

l -- .. ~ 
.11 :"' 

o.l-

r u- ., 

... I 

~ 

,.... 
~· li. ~ 

~ l l l ,., - l. .. ·-~ F I L "'l. 
'~-. ..-. ............. .... _. ..,_. 

1 l 

• ,. 
I 

• 

:x .r .-_ .-
~ .... 

r I 'f r 

l 

,... r 

r 

l I I 

,_ r 1 " -
A- r~ .. C.O\) blt~o E\l SE~ ti 

l - I ~ 
1"-- I :lL ... -

r ··-

- I I 

---· ~ ,. ~ 

~ ~ 
-----

I 

" ---r --

l 
Ul'l\ 0 "-"~~Mo - -11 

111: -
~· [, ,.;:-.; 
~ 

I , ' ~ r 
_l ,...., .. _. _ 

l _. =-:d r '" ,... - 11--
T 

• 
-

,._ 

l 

• r 

...-r l I • 
• 

• I 

~~ fE -lt 'lo- c.Ê ~Ettc~-Po EM 

h l 11 - ~ ~ 
_. 

L 
- JJ. -, - -



--- ~ ~- - -- -

8 - .. 
L 

7[ 
rur~ 

u 

~ ~ 

fE · B~E J u lta ~~E E\) N'hKA 11\A'-t) ~I 

D L l 1 l - - ~ -~. 
7 ~ .• _"'ll_-- _k_ 
'T ...... _L --- ' t) I r r 

l ....... ... ·-~~ -"" .JLI"': _... , _1_ ,_ 

• r' 
, r ~ r 

n ~ ~ #1 -...... -L -=..:r r~ -'-.I# .. . - ~ -
@ .. 

tJUtJt~ &mA\,II'EI "~ 1 (Ãu~tJt~ ~liJSU"\.Jt)A!)E • M~\l ~~M llo<.e f~tAv" mvlto Se111sv~\. o ... --I ., -rr 11 .. -_]I 

cJ I 

A- MOR 

o ~ ~ .... ~ 
ll -

~ ~ ~ ~ ~ ! 
L L 

_I[ 

--. I 11 - -• 
,,_ 

1 Ll L.. l 
~ - -~ --, 

~ 7 

~· ,. L-..1 r ..... • •• , 

~ ~ • J 
TJ -r .I.I. 

11 --'' ~ -.. 
,J - -.;q I I 

JU'-OGUe EU N'l~l~~~~l A· Moll 

n - l ... I ~ ~ 1 Jf .. ~ ~ 
7 ~ ~r -
T 

7 

c} I , r r- "' I -
,...... .. I 1 I J["""11.• - ""11 ~ 

1 .... 
L 

1. 

r • ,._ _. . • 
~· 

, .. , L,....J r ... -



Jl I J 
.L ---- ,. :.; .i 

~ li~ 
_"':ti:_ ~ 

d - r......,. li - w =ri= 
,. 

t.\-t"- '" 11'\1! S li'\ o 
~ 

VOC€ F-..tl\l E P~. "-~-q. Q n l l 1 l _._ .... l I ! ·~ ~ 
~ ..a. .L 

~ JL ~ ...... -= ~ 

~ • .. - I 'f 'f .. -
I --= 

l ~ .. _t 
_l ...... 

~ ~ L "'i"': ..I..J... _} 

~~ L L ...._ ... .!'. . 
.JI'I...oiiL 

L .J.L ~ ..lol' 
:.L • .. , r " P+- - I 

~· R .. 1...-1 ..... r -,-

r'} ... I 

.I ....!1::.. 'LII ... li .... -~- -...!_ .r. .r. -
L.L 

t r I --- , ~ -
Lov -t~ Ul~IJn'\~lll- N\1\l bE· f'l\~~tlc 

'l . - ~ ~ l 1 l l -- - _l ~ L 
..1oo<..I.L...llol.. !/ k ... ..n..zr_ .l.. .L! ~ ...!!.. .-

..1. ...l..L ... .L ...... '1. 
..),.IL...:::a. .... -- ~ .--t I ~ - I 'f r -

l l ~ ...... I 

---- ' ..lLoool I 
. ll _/ ll 

r-, 
~ • ~ r 

'" P+ 

~ ·-- I 

Jl I _.L -~ ..lL .... 
-~ L .A "'of.'II.L ..,. -"l._~·--.L~ 

--- .f'F .L _.J.J_ !' . !"\ 3.1.. -1. ~. 
-=:::11:. .. ..,_.. ~ r r- ........ c::::::=:::::l --

At~ tHEC.~ItrMSMC 1~- &-'SIY'IOtol~~ ~i. ~~to - t"l A E OH: • bl\~ h\0~ 1\Q Oll -
_! _i 1 ..... ~ l 1 

_'k 
_)._ 

L ~ ~~. _.a. _.!!o. .. ...LI. L ... ·-.-... I , 'f 

,........ 
_l 

-.L.-:1".-R. _A ... 
..L.:...~. _.,_ 

--~ L L 
L 

~· 
r r .-- P*- ,. , 

j. __________________________________________ ___ 

ll I I~ ..1 I~ 
--'..:!.. ... [I__._ .l.. 

L -· _. ..... _.a. 
~ _.l._LL .n r ...1. ..... ,. 

...1. J: ........ 
...lo.Ol. --.. .. ' r ~ - - r r ~ 

b~S-~D\-o~t OR· ~Moto- t~l AlttltE'-Afl..ll'\o~t\ Dt· ~~'tot.\l 

ri - - ~ - L 1 .. . ~ --l.1 
_L 

_l. ...:::: -lo .. I , , I ' r 

... I -• 
~_.1.·~ 

h 
.. ...1. ~...1. 

1....-J r"- N-
I r' 

, 
"-J ,.-~ I 



-~ -- --- - --~----

2..-----------

. 
voe. e TAm~EI'f\ Po~>( 4)t:f\. torno ELES) Voe.€ 



10 1 

o ,. 
I Á 

I t~ 

f 
_ .. 

.... 
~ • 

_...... 
lJI 

ru ! 
"' _n 

lJ ~ 

--~- -r r - ~ - -
~-~"' 

-tAL TRAZIDo PELo 11Hif\ -
- l .. ~ ~ 

~~ 
D. _M ----

I r y 

... I _. 

r r .... P*" I r 

n I ,_ 
I L.L9 

~.Jr !'"' •.rr ., .... 
~(_Lt) ,_ ,. 

t) r r - ~ - - - r 
Bolso Pos.TAL 1\El~'6oLSo Po\- T~l ~T~I:.'I\~~ClOR bi\S MO TO- T~ L 

fl - .... ~ - l l .. 
l1o 

\. -~ 

t l r 'f ~ 

_)o, I I 
,........, 

-~ -"·Tl ~ ·n 
L # .... u I . 

1...-J r f[- P+ ,., /lJ 

' 



CD 
1/Jit ,J 

" l 

t 

~\) 

I 
--,ir-;); 

7 
17 -,r 

" - -
I I 

t. 
~ 

3o ~u 

I 

7 

" 
lilll""'r 

&I 

" --
7 

c. L..J. 
lO ~\J 

I 
fT 
lo 7 

" --. 
-. rT 

• 

I 

- .. 

" - -. 
• L I 

lo ~\J 

I 

Diversoes Eletrônicas 'J08 
1978 

I I I rt1 l 1 ~ j J I - I ~ - ~~ -- !li• 
1' _ .... lf- ~ 

f -- -- " . 
' 

.. .. .,..,. 
sv lhJ- lP.o ~\J - ~ 1o ~o S\J 1\tJ·ll\0 ~\) -.. 'l"o Ciu ~\) I'~·TI\0 su-. ~. I L- I . ~. 

. , I I ., 
- I ~ ~ 

~ -
su AN Tt\0 S\l-

L--
I I 

l .. . . . 

,_ 
I - b-. - - - I 

,,. - - _,. - ~~ 
_u• 

., '/ I L.......J ~ r I L..J ~I I 

~\) "11\JTf\.0 \\) ~o Su ~u A~ 1'1\o ~\) Jo Su \U 11\tJ 'ff\1) so-. ~. I - L- I ·"--
T 

f 1"': . , , L,.....l 
, r 

WJWJ t • , 
' f 

"· ' - I - t 

. 
lf ~ I 3 

' sv AN-11\0 'u-: 
' L_ • .... 

........ 



.. 
VotE lfllollA 1""-.. '-''ll 1'1\~~NIII NO 

D __L _l ' ~ 
~ 

_ft . '-f· n 'L . 
_L (f _ ii1T'l: IT _l~ 

'-7 X I 
tJ L 

~u Jo 

~~ o ... I - b~ - ... - I ... ~ - - I -... 
<I __.,_ 
!I _IL 
'C~' 

d LJ 'f ~ I w ~ ~ I I w , V' 
'lo S\J Sv A ... mo Su -- lo \\) Su 1\~ írto ~\,)- ~o S\l ~\J ~rJTRO Sv-

J) ~ ~ ~ j, 
·~- --.. h.. I --- .... F\ 

__I__Ia.a ~ ... ,_. "L . __..._ . ... I .. ... [oU'l'l: I I -'" 1fll ~ f 'I' ,. _,.v 
~ 

,.. - 11 - , - ..... ~ 

5o' você t..J~VI\l N'\A~ ~ LAt~~ol E.~ T~C.ON'il\) bO ~"&.lJELUt.~tlto Voc.ê UIIUCA 1/YIAbllJOIJ l't~Mfuvi tJOL\J"' 
D I l ~ ' I l I I 

' _l,. oi ... -r , .. n, "1 La._ LA I ; ,..._ :1.. 
.., __ 

"11 ,. 
t.J ~~ t*- n • , .. 14"- t• rq• ~ , ... "• 

I .~. I - L I I ·"-j['-,. ,,- ,. .. J _.._ 
ol l• I 

_L_ . , , ...., , r 

n IVI!I\~\, f liUIIt"\ 

7 I I . 
lll :' . 
'V' 
t bWtijJ lf 

e 

" - ... - L - ,,.. , 
I . 

'" li • LJ ., 'I I I T 
i 

3c ~u ~\) ~t.)·lt\.0 ~\) 
( 

Jt cz:::::z:::s -
::.1'1 I . 
" "'; .,,_ 
.. r 

3 

~o~t\.l'Pt'J" f»:P.I1o 
'( 

j\ ~ "' I e .. _1 
7J IA_ ... "" L& . --.r-....- I LA . 

-"'~; :T IA_ _x .. , ..• ,. .... - , . e 
~ 

I L_ 
~ -- .. . _, . 

/ ...... I 



() I I ~ l ~. .. L L 
"'l 

-,.. 
t. 

r> ,..._ 
' ~ 

T 'I -,.. 

e. r 1 fi 

-

11 MIU':. UN\ 11 

(.HO 1\A~ bO 

do 

fo'n. - ~I· C. I\ Vfl\ 

~ !la.~. 5opl'. 
I ~ .. 
TJ·· 

~ 
T • ,j ""I' I"' I 
-~-

--..~......::~ .... ~ ~ ~ 'I 

- ,...., I ~ - """"""' .. -. 
I r I 

, L.....J " 

OE e,Aflnt fÓn. • ~~-(.~ Vert-

• ~~ 'tlf e~oétZG47T1piJ;50 6 v'IZQ&) 

L SI"' •v ~•' b'l'f\ 

foÍ\. I'Y'II C.A Vet\.-

bl~-

2. 'Voei '"..,'OoJ -.. '~""'~ ton. na 1 Toba ,. t.~o•Tr .," ~'~~~ 

~~~~~~~~~~~~~I~~~~~ª~~~~ J. Yoi)O ~ t,~~ ~ \.ott"- "'~E~ ~""''o\ ,.'""o'o~ ~ ANtH.cto~ 
~ ~.QVE ~fo A i&OAr\Mr~nR t..VNiriO~DJ 

5 . f YfaO Sf h'Tt\flei\Q. 'A ~E610A A&UI Wnfi t.l\l<.~ ~~ 
" • ~UaJDO CÍ~lo~ tOM O c.oro ~i"'"' TÔIIIttl\ bUt/la)Oo A • 



" 
@ tJ 

fl I Q_ ~ , FF9 
ti , --.1 ~ .l --;;_ 

rr;, o.11•r..: ,. 
(. 

,, 
.f. lT li 'J 

- ~ 
,. --;;; 

_J*" t• - 7• ~· .. 

'Prd no 
+ 

'f'nder" 
v.n:-::ono 

' .. 

~ 

~ 

I 

NO Hl-'i>E 

-. 

~ 

~I) 

~ .. 
T"ii ,_ 

·c:.J:3 
1- RA.I'I\t-. H" hl'"'-t.-

F9 
~" 

"' 

. " ... ~~ 
......____...., + + -;: 

,, p,_~ 0.\JEN\ , " 



~ .. --.,..........---.. =----~·~--~-~~ -~_, ~ ~ -- - --

E 

r) 1- l• b. 
1!-. "I ... 
~ ::::.-=:::: 

( - ===== --...::::! -
PR'uN'I'õ!l'IZ.l - ~ ~t\0 s~ c." -..Jp.. 

h·Mot-o _ 
r) ~ ~ I I jlr I li 

11 ""'' .tnl. li 

=---==== 
• . " ~~-~.... .L.._.,_ -( --
~ t--.... ~ ;;:::! 

~. -hM ..=. -•. ~ -•I p: ............... - ....,/ ~ -#- --.:. ;T -
~-

~ ~ ,...., 
li -I& --
~ 

I ~ --
~IC..fA l>E Q\lTC -~,._·11\A 

() L r:-,. l'l .. ~ ... ~~~ u••- lL 
I .. .. .~ 1:.0. -[J( ' • .. v.,.; r I ..a 
'\. 11 _111. ~. 

tJ T r T 1' 

- ~ ~ .c:--.-
I llk • --J - _. ., 

""""' ./ -~ ,. - "- 1" , ~ f+ 
'1\t.IP.t)O 

,, 



@ TR~ TAME UTo 

r. o 
.L' ---

41 -

~ • _lQ ~ -~ 
I I 

........., 
'\ !L..:. 

.L ~· ~Lll·~ • .... ~ Ll ---.lo.. .... 
1l ..11. -_!'_ _l!.. 
n 

I 

" I 

-
6.~· 

~ 

.-r 

-r ~ ~ ~ ,- ,. 
f) "-IH\. ~R 

1 
_.ll 

f) 

-
) l ~ I I I 

,. 
iii 

....t..t.. , .... 
I ·- .ll"llo . .l'll.!""" -. ;~ .J( _-J.a. I '.II/I 

_L 

~ 

.. =--- J::!oo-. .... _j ._,_;;:::""~ 

-=-•• f~ ~ + + T... ~T ~ 
~ 

, Ce\.E~~t)Q C.l\<:.o E\.1\ fQ~":>t G.\Jlli'ICI'If\ 'b~ "5\J!\1\1\ Qvl! li:Vou ?on.. C..A\J~P. ~E IJM t\\ÍMI: l~tor-H-1\.ol.-.'Oo 

I 
I 
lt:~ -.., 

íiec/cQ -e'T71J'~'OH.Sti. ~Íe:O C077/ cr.'laç/ío 

~ 1 L J L "' .• '• 
.. ,. 

d~ j.ro/-m'Yf/<Jj ??? e t. c/d'~cos (â 
~ 

o 7-res~nr~ 

.C 'li.• -- --. , . 
./ 

/ 

~ J• - tr 
.___./ 

@ Crer~o ,_._~i li• r~c.i~~iVD 
() .~ l 

r."\ - L J - '11 _.1 ... • I n 

----r • I ...... 
e - l~ V\V . VM ~Ê- t>A- bo 

~ r ••• /'f'f I 

tlE fQI S Q\J"}.) bO C. L" I\ i - o v € 

J• 'f , I 

H!S fo RAI'f\ tko tfO - tEL 

I • /L · L. 1 
I 

....!L _..._ .... ... 

• .. - ....... 



fl 
.L 

tJ 

{) 

~ 
_L _u_ 

tJ.L -~ 
__}. 

'" 

. 

) 

t 

Jl .... 
~6 

.. 

r.+ I: 

1 
L 

_Ll 

• 

11 
_61 

_L _.. 

cJ 

c-,. .. 

"' I 
l r.-. 

r.'\ 
IA -

1]~ 
, 

I r I p I r I I 
r ' ,. p p I I 

JO-'=>A·DO ~o C~ PIO t: Son.· f\1\J Hf\V(t\- ~A ~Of\. • Rl\l 

i7r7da77do r c"sa.das 
Pel\. 'H f\· ~A ~01\·RIV ?Er\.·V€1\.· 'SA 

. 

~ ~ 

"' '1. ._L ... 
1 Uf !..a 

liiL ... ::1. :..._ .,.. .... 
f#- ..• • • J·~ ..- ~ . 

I . ~. I ..... h-
.J!"' 

' 'f I.,....J ' I 

r::::::t ~ l ' l ...... 
...n....ll_ • ~· 1 

~· • 1 111 ...._ 

. J~_ 
- li - r ~ _'\ 

":>o VO Cé IJI'!\) VIU MA~ ELA E N tl\ou (N ~ 11\0\JC.OMtUl)o ~ Jl.. - CWH.~ P.N TRo 

~ ~ ~ ....:1. l.o . ... ~ ... 
~,.. ~-#- 11 • ' . _lU , .. 

~·~r • 
I . ~. I .... 1 .. 

...-

' r ., 
~ I 

~ ....... I L .. ~ .. ~ ....:1.. _. . ..... ....... _._ u. _n..oo~. .._ ...... ... ...... 
' ,- ~ ~ - .. -

VocÊ l.I\IIIC~ IM!\ (:,I- IJO\J IW\A'HU "' IJO llllf'll r- 1-JO·\o 1:\. t AVA E~· {.fl \·TO 

I ~ ~ ~ I ~ _._ 
~ _... 

..I. IJ. ,_ 

t*" . ~ .... • • p ... J• ~·- tr• •. 

1 _L ~. I - 1... -- fll" 
I .,. 

J __.,_ 
-'-

r r ~ I 

-
-

-

-

. 

. 

. 

lt 
fi , 
f! 

r 
e 

' " e 
r 
e 
5 



" • •r-.. 
~ L.l' 

... 

~ 
•I 

c. 

(J 

~_r 

.. 

Z. • vEz. : • E 

~I ~ ~- ""' • 
·~ "' 

t::::="" I' .. "l 

~ vo- c.Ê 1\- \..I tiA ~uGU! ~L- c...M) 

I I ~ ~ Lk L. I. L. 
• "'"-. .. 

'll . I' 

~I 
,....., 

..... 
,....._ 

~ 
~ .... ... 

r I r l' f 

' ME- HA ~IH\ IJM 'bA\. Cfio 1!-M. ne ron· ,.c VHl----

1. ~R.IGI\~oo C.OM o ~1\n.~ort\, fA'Z.E~VDo 
, 

Clfl.CvLO!> <.o"" o <.ot-o . 

!. E Vo<.ê &".:>fAvA • t>OUJ N " 

~. li H ll Di VOC.Ê 
1 
,,._~ADE 

4. ~·~P.oo 
5. \JIV\ VEtlml! J VM fii\R(\1\!'0 M\l"" I\ 11.10 

6. ~I 0..\Jt t>o' 

1-. C. O I\'\ O { G..vi ' 
, 

C A Pl\ 1. 1'~A<.~~:,Aoo .. 

~'5 

I 



1 I I 
-, P'JIIIf 111" 

.1.. 

c , , 
' 

t) 

~ 

fl- ~· ,. 
/ , 

1\ 

I "'-

, 

• 

-

Instante 

I 
I 

I 

' I 

I 

t 
I 

1~ 

r 

1974 

' I 

r I JTI 
I I 
I 
I 

I 

I I 
I 

I I 
I I 
I I 
I I 

;, ~ 
• 

""' .,.. 

I I 

I ' ~~ r 1 

: bf~SA-Y.A-1\f-~\.l 
I 1 I 
I I I 
I I I 

I 
I 
I 
I 

1 

~ 

I 
I ,. 

..L. 

I 

--yr --r: 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

i 

j• 

l 

i~ 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

t 
I 
I 
I 
I 

I 

I 

,. 
I 
I 
I 
I 

"~ 

I 
I. 

.... , 
'll.llr »~ 

l 

~· 
I 
I 
I 
I 
il 

li-

I 

7Y 
~IJ 

ITJ 

I 

I 
I 
I 

li 

-.. 
I 
I 
t 

,~ 
~ ..... ,.., 

y 

v~' I 
I 

;)_ \ b 

I -........-, -
~ 

I 
I 

! 



IY\v - ~\O ~E 



Sabor de Veneno 
1973-1979 

1.. I 
,...,., -l. • 

• 7-.::S~ 

I 

-"" 
I JT. - -. • -- - r" I . 

' •~.o...~ 
r--- íl -

~ r T 

.. 
=:=:i 

• -.....r ~ 

(< 
L·~. ~-a '1. -

' 
. ~ -• ~ 1•' . , .. ~ 

L.- r ...... . .l •• - I. .... I : 
-I I f I I I -

f 

I , ... 
f L A 

I -; 
r • -.....! - i•/ , , • """-J 

\~ 

6 

@ 
I 

'I' 
L }o 

- r' r • - - tr-'' 

I - ,. r • ...... - R-'( -

....... I h •• - 1..- I ........ !. • li• 'I' 
( , L• 

I • 
I f I I I 

I 

'\' ' L ... 

G'· - r"' r r • ...... - ,., 
t . ;..-



I I 

T 

T ' r 

- L. I ~- . -

I I I 

I 

- I -
~i . 
(!)~..L. ... ., ...... - r-' 

-
. T 

---

~~ ::....:.: 1 --
@~ 

L .. ..... I•' , ---

L I ....... • • -,,. ...A.::1' 

Ô) 
~ 

I 

..... I ,,, 
(t_L 

• ...... - r' r r 

r• li· 
t~~.- I " ~ l l _.... •. . ...__ ~· _L 

1-T -y~ 
L 

r tr11mbq,~~ .. "i" IWT ..... 

_&~.- •L- I 
.,....~ ·-_.... .. 

7 
..,...... 

"'T , ......... 



!) 
... - . -...-l -x· --~ ' +~~ --.. ~ -

D ... I 

1 ~ -IIJ: T-.. ri~ ri .... r;.- 11= 11: ;'J: ...... ""'![-

r"j ~ 

_..~L 
t-.. F~ . - ~ .. • ~,~ 

• 
._...... 

_. ~· •• ........ ~ 

® 

' •- _, ,....,..... ..... 
I 

·~ .... . 
'- T 

• -......,-
r 

l I 

1 
_I. -.: 

• r~r ~ - fl ~- .. 'i. ri~ r;~• 
~ "!,;.. 

- ~ ... • 
~ 

r .. ......... ~ --.r .., ., I 'I ,. 
~·· .. 



' 
_..... ~ 

_y._ "\c "\c 
~ 

::lo.• .... 

• 

f) I 

.a ' I n .. I lo. .... u .. _L _tt:llo 

' ~~ 
,~ r..:;• ,~ ~,. ~~ 'i! "..::;::~ , -~ 
+ 4- .... .... 4'-

--... JC. 
.r. U I 

.L l!..oiiL - n 11 , ' , ~·~· ~· • 11 11 ., ti 1-- ~· 

voz. , - ........ 
_ _._ 

-'I! 
I . 

CJ ~ 

t. ......... ....... -..... 
Vo-es 

n I 
.L ~ • UI' .a 

.I. 

• ~~ ~~ ~~ ,~ r~ '~W ~f- ~~ ....... ... ~ 4- .... 
~~~ 

l•t.. 
u 

I.L • 
~·· • - • ,.. 'I !f ,- r rr- ~· -

~ .-l - • .I :;_ .-1 
,....,....._ 

~ 
,;" ·~ n 

-_l - • I 
~ 

..1._ u 

• ...., I r 
JÁ VIU A· G.uE ·L~ rf\E • Nl·~~ G.uE hl'l\ U:l\ ~- - lA~· ~o b\- H- ~HJ- tt 

~ l 1 
_r I .a 
~. .&. .... '1 .. 'j- .. i- ~ .. ~'*' /lt 11=' 

.. ií 'i~ i~ 

• r:;- + ~ ~~,,L . -.,... 
~ - ,. )• ......... ........_ 

® YO% " ~ -l ~ .~ I I I ~- •• Jt .... 
_L ..!'.. .1/C. ., ai L ''I .. .... 
.. ........ --

" U·fA-r-- Roü i. l~ ~~ VO· C. S. V I· VE 

" .L .... 
_I L. .I.~ I .1 

r.:s• 
.LL. ..~~o_-

• ~t · ~f! ,a~ ';1~ ';1 '.J1 ~-=i ~: 

- LI # • 
- .. • .......... ~ Jl '11 , .- .,- ~· ~· 



t) • Ji- I I I 
.,~ 

~ ~ -.To 

--.~ --... ___... - -==R 
TtM u"' t>~ fA·L~t\ ~e ~olt·f\llt 'b€ O· l\i~9. T T I 

rl A A A l 

... "' .: 7=~ . .... X ·:.~ ,_" a-

• ~· Jll- ,.~ 

~ ~ ·~ E ~ -.:. ~ • E t_ 

T r r 
.L -t::::-

«..t ll...t -~ 
• - , 1• , i!'-

~· ~ ~· ~· • :: t:::::::: 

r1 
• - I• 

~ J 
l'lt' 

~~ ~ • 
T T T 

n l 
A A A 

~ ... :::::::::::: -• ~~ ~ ... ~ € E € ·~ y~l! -
~ ~ 

.,... 
T í í 

.11.: Jl -r.,. -rT --=:::: 
~· ~- , -• - ?.• --

- _....., 
••o ' 

~ 

""'" 11 

~ ~ ·~ 
.:z_ 

~ ~ ~ ~ l L. .... 
~ 

-.::-
I. ~...:I T-

'l[ o~ ..;&. .....: 
'I[ ,.. 

• .. ~ ~ 
,. 

'" IV - ,. -
~ :;;. 

_........, 
~ 7T• ..... 
~ 

7 ~ 
7 

I ?f- 1- ~· 1...-J.--" ~ ~ it ~ 

xaz. ....... • I ~ i-
"A ........ 
T ., ·- ~ ....... ......... -

N~o S~l ~t t- li' t)A LU. A 0\1 s~ v bl M~~~e Mf-

" ~ t. 
r " -w ,_ .. 

-.J "-;,~ r ..I! ~!I'" 
.. ,. -. I( .. ~ 

-......... ....... 
-;;;;;;: 

r 
I 

1f- ~ ,JY• ., r ·r r ~ ~ ·~ 



L}.2, 

~ '~-~~ ---~- ---.~.~"f'i -----.~ 
7 

n " JJII 
'-1.1 

'. - • ) 
c.111- f-ju - I. A 

AR 

~~ l /1 ~\ I 
:I .. -• ..,., 

( hazmonia f) 
~ 

____.., 
I I 

ll 
~ , .. 

/ ,- - I ~ , 
lla.u. 

~ - • -1 '• -I ·- _, ·~ 
R ~ ...... 

r 

c 
f ';); SEÍ Q.IJl G.\J~11 bo E- l~ M€ ~E i · ~A t\J S\NtO 
A 

~ 
~ ., ... 

I I ::.;-
'\. 

c 'lF 
,., ,..,. ;,1,. Jll~F" 

........ 
[, 

~~ P,t. 
í 

I • - - i.l1 ~ 
~~ ,. ,. -,. i. 

-........., - lt. r 
voz. 

f'l 
I ,. ... .. ,.. ~ . 
• ~ L....-l ....... I , I 

Mt\0"-r-- M~lt- (,o \)~ t\J-f- tv -~o 
jr\ ~ 

TT 
I -... 

-~ "' o • ...._-.. 
'-~I , . 
• i...,,.,•thio 

., 
1' J 1" ~ Ht- ...U· ' ~ 

,~ - I 

I ,. 

rm ,..,()#'r· - f f I -
~ I ~-~-- l --~-- l ~~-

.. • 1'1: T 
TO 

' 
, ,. r 

)~-~RtlE VE~E f-~0 C)~-'OOft.O~ HWE -rJo s~-~t)E Vflllf ~--~o 

f\ I ~ - ,, - I .. ,, -
~ 

' I 

i. ll r;l 
z.,. • ..-

''""' --nr~ .I. 
7 r T 

f - - T - ,, 

1n i tu 
lBLf 

rte~ 



~ I Jffi- I ~-..---,- ... _l ,_--;;-_ -- --, 
I"'.: T k• 
~ 

~ 

• , , , 
Sll- ~I>EvtW• 

_..,0 S~- ~~·~YE ~E >---- ~o S"- hof\. t>E Vt: l'lt - ~ti 

~ I LI 1 - I I'J - I (J I ,.. 
J.,W , r- 'J .ll. ... 7 -. .... .., .., .. I I I 

lil .rP r1l - .. ... r;,., - .. 
J T li. 

./ -,. ... .. 
I I I 

voz. 
~ I ..... li-.. .... I ._......-,._ - - . -· -. 
• ' ' 

'SA- 'MQ t>E 'lt IH >--NO SA-~ l>t'IENE ~~~ v o- c. i l~ YIV A-

l 1 !J - I "' I -

• I I L ..i v.~ 

r7l rtl fP,:P,-- ~ -,, .... ,.. -I' ~- ... 11. 
J D ..... 

./ ... 
I - I -

3Á V 1J A--

~ • -1 .... -I - .......... - . _, - -
I • 
• ~ r 

I 

G.uE .L fi. M~ -f- N I - ~ ~ O. v E" tEM Ul'f\ ~ I-- ~I>J-~0 t)l- fE--RE~ O C. E 'J" VIIJ A-

'l 
I 
ac • • D 

1[]1 ... ....... 
.r~ ;!f lf ,tf ri ..i 

r.-r- ... • ~ ~'~ . -
L"1l• -L .. 

• ,... -Jiió.. T 
J 

--......J ,. r --- -~ 



- -------. 

~ • _, "-
_, ~ ,......., 

"' I ~ :a 
I "li 

·~ o 
"-" lCI 

l "-'""' I , 
QuE-lA mE-~NI-NA O.uE TEII'I UM M ~LA~-~o DI - F E - f-- Rt:~ -Tf , • .... ~ 

7 -x. . ~ ~ .. 
'-W la. 

~ r-,/ 
·11~ .. /f ~ ,fJ1 

- I ~ • .~.,. .~ 

~~ I ü 

~ 
--,., .. u - .. , . ~ ~ 



Infortúnio 
1978 

.. 
-(I'IJI'rovc·J•ç.tõ do Vi O?\,eLo c.otn ~o"" Jt.. ·c.~oro· &o Ju,do 

(D 'fl.&cê.tati vo 

@ í 



- - --~----



G1J 

O é z-ec:J,o '1'"' .s 113 v e ti' J o r ma. do por lima. 

m.loditJ. (A) tocad4 -p-Io 6ac'JCo- elef.rc"c;o 

e po-r Juas oc/tras mslod~~s 8 e C 
ap~4.-l ~lil.d',s d'e for-ma .J.r8!im-ntada. 
o<J "ptrP~r"lh~~c "-pÜ#~ 'Bf" ;.,, bzs inst~vm11nl.õs: 

sax 5opftfl710,~ ssx al~o1 Sd.X te110~ e 

trom6o7?Q. 

9= Ei 1 & t ~e:r GJiclfo t ijbE cr! EJ· U #g ~~ 

'; ct e'r a t ~cr U r u· dr 11 % 
00 ~. " 
~ tt tle- r· t~ W sJ'F ttí F ~· tJ 11 ?2 

!EÇJC&rlftr~- ,r,(f\.a/l!, r ctrtt gtft !!.; 1;,~ 
4r01tlbbbk 11 ~ 

@ 
o 

..,.. 

.J 

, 
I -~~ - ~ .... P..- _, ~- ~ - 6 jl.._ I _!y.~ . L 

----

-mr 

.. __, ....., I - ..... ~ I 
-..-......-

-





® 

n 
I ~ •• ,, 
& ( 

r-..· 
J•ICI 

/ r. 
/ -.:: 

" 
t. 

""'' ..... 
/ 

1'1 
"'J 

I ._. 

' 

.. 
® o 

~ 
I 
• c I li.,, 

... 

" d. , , Cfue cca 

2t-'i+2+3) ~ 

4-

,......, . - I '---- ,,. 
-n 

--=r ........ ........ 

1'1- .. .. .,_ __,. ~ TI -.,.. 
~ ... -
011. TGM ~o C.f· lt\1 - n·- \\lo 

I l..- -
rr• L - 11'. 

~ -'"~ y .,...... -- L,....J 

.. 
-~ ~ 1111 ~ 

-"''L_,.l.o r. TI 

r ... , .... ,. , y 
~JJl)O FE-C.I/Il 1\."111 o C.l\IXÂ f> o 

I L_ -
,. .....- ......... ....... 

.. r 
HI~Tf~P.I -c.R 

....... (!)(b) I I I 1 -

• chi ' 
(( ..... 

r o 

........ L_ • poo.,. """""• ,. 
~ lló.. ... ,.. - r-1.--1 -T ·~ I - ~ ._.. 

11 

~ *., I _.... 1-..J 

l-lA b«IT~ úJ.ITOI.l N\UJ. To 

t.,_ ..... ,....._ IIJII""'''.-·• ,-:,;_ 
~ ..; iH". .... ~ 

1"1: 

~ I ..... '-----""""' ....... 

-- -
-~ ... 
w ..,.. 

- J1 

!>E\J 1'1'\Afllt>O FI C..01.1 H 1St~ \il~ t~ 
I I 

H,~,. e'
1 

I. • ~ Jlf ._. 1'1 

- I ~ =-

i...:= I 

-



51 

A tJo&Tt-<.(U ~O-bA-

\1 

h 
. ,. "!' 

-.r t"- . , v 
"][ .. 

L ........... l..- -· ,.._ ,....., . -.!""' 
• !'""" ..... 

_. -
L,....J .. 

~ ~ I ...- -------- -.. 



---

~ ~ ... 
~ Jl"' •l ~ -,T ' 7 --.---... 

-.rT r: -. 

• L.:..J - 11 ~, - 1-.....J 

HO·.lE ~ ... LA~ P>~. !I f ).IIJ~t'!)Qu€ ~\) A 5\J" fY\on.:r~ 

,..._, 
1..- h- -· """"""' .....-! • -

,J, 

.,. -- ~ • 11 ... -.-
7 -.,. 'IT. 

I- ,. 
-.... --.- -, 

7 ....... ~ ~ I liiio" -...;J 

~ - - -
7 --.-.-
rT .....-r , ., 
"'li ._. ' .-:.- . 
• " ---f#" lf4' ., r W'll 

VI·VE tJo~ ~1\ESt CA fÚ tH-Z~ PO"TD005. E·~ 1'1'\0itl\tV MG.l.JE ?'EN~ü 

I l._ - 1.- -. ,.......,. 
-y.-LJ lol '7- - ~ 

7 .. 6 
7 ~ /I --- ..... __..,... - ~ ~ I .... ---
" 7 <i 

~ 
-.- • -; .I , ~ ~- -~ 'r L -v "' "' ~ I 

.. r =::I = ===t:d 
fhl 50U tlf- MAl S E E-LA •Rll'A E E-LA 

_... . - ........ ·-
~ 

....... u.:J I ... T +.....__,+ -

TC.IW I T't"'IJ 

I' 112 
' I 

~ 
7 

• ..... r -....;;J I r, u . , ~ I f' -.... I ~ :1 r ~ bW 
lotd ' ft~u T<.H\J ~4 TC.\1 V 

1 
TCJ1c; 1 Tt.HU '" TC.ttu1 Tc.Hc , Tc..Hu P.A' Qu~ \.E 'f{ A Toc:cn"~ 

~""'" lf-.. 
~ 

7 
7' 

-_,cJ ~ ..,-+ c;_ -e....._ ~ c......, 



Office-Boy 
1979 

~~~~6~1 ~s~z§1 z~l~s~~'~º~''~'~P~4~5~,a~s~e~·,~,~Ç~i~d~i~s~5~a§~~~a~p~z~e~s~e~z~,t~i~Y~~~s~i~i~Je~z~e~2e~~~z~t~5~~~~~~~~~~ 
7711/o$ S~rlrnft$~ rnrfv771en7o5: ~ax 60,Pftil77o; 51JX 4/to/ e t.~o777J07JIZ. -

A pllfliL 03 r-- apr~~~7llaç;o i" Pcf~sor'do oPaT'xo~/elfréo1 a a,Pclfl~·r 

da /p~ o TJ&.t/'11t'. 

" --~- _J. L _i( -
1 -c) ~+'f"'" Jl '1 f'" + ~-#- Jl -

t'\ l l ~ -,. -.c " ... -
-"'~ r -.. - - -

~ ff- :~ '"- .. L,. -
L"_ ...,. -. 

_/t_ ~ l b l.i l ~ .... - ~~ 
.L.J 

~ - r - - "., -

~ P.,;· ~* - ~ .,_ *t=~ ;,.!_t,L_.. .~~ -:f:. 
_ru_ ..... -

f ... --- ..... r V' 

'· .. \ _.....-::2 

I L 

r ~ - ,. r r ~ 



) .) 

r> ~ bo... ,..,.,__ ~ 
:;./ -..y- - -.... '· 

-111 ... - .~ a 
"' 11' 

"1 .L -r 6..1 n -I ~ 
I ,_ ... )1~ 

t 
w -. r- v• -#- ...-

E. R.A S~- b~· t>o E HE f\ . L\ 50 lUI "O 5!M UE- WlfJI'I\ to~ t-o 

I) ~ ~ b ~ l l ~ r-::l . .,.. 
' .. 

I u ~ h "'i - ~ ~...-~ ~-

.,.. --- 'li.; 

" 11' "'i 

" 
.. ... .. . 

.,_ ~· ~. - ,.~ + .~ ~ 
f. 

.~. !:_ y. =~'-. t= 
r'1l• "-J .... w .... ~--

y ... 
I• 'LI .. .... -~ 111 ... 

..., T l'l --I ~- ~ ~ ~ Cl ., .- -....:: -~ .. 
./ IIT --, ... v ~ 

I ~ ... l .,. 
~ ~ .... 

./ -./ ~ -' "'1. ~ r' r r -#-

@ 

" ~ ~ Fi1 I~ [1-.a ~ I ' :==::::::::: 
T -r 

F U • !I" ... 
r r ,,., w _y 

• r'":' _jf .... 

... " I -
PEwS" ~~ •..H~~! \.~ V[ ·I>E -tt: fV\o· R~· JJ~ 0. f T\- R.A•V" ~Ov,A ~o Mf\E ~ 

r) ' .. ~ ,......, 
l ~ .. ~ ~~~ 

l 1.!_ .... 
n' ... 

e. - ... ....... , 

_,_ ~- ~. _1!: .. I • f=-i._,l ~f=;,_ .~ • .L ~ 
I I ... , . I 

7 "' I_ ...... ""L - ti" ~ li' 

~~~ - .... l ~ 

I 1 , ,_ -.rJT ~ -,.. - ·rr T r 4-



@ 
D 

!rJ 

IT •• -
-

l l 
-~ . ., 

r -•· 

~ lrti-. .. ~~ 1'-
I .F~ .. ,,_ ~ ftL .. • ~~ =~ ~ 

r-'tl• ot':J -....- -..-- l 111 ~ .. 
" l!.t .. '"f f' .J 

~_, - ~ 5i""'" 

~ ~ .... l ~ 
I• aJ ..., ""' ...... ~ ... C4 -l 

L _.. "'!' • c• ,., -~~r &/_ "" 
f' • .. r r ~ 

@ , ~ ~ ~ ......_ .. ~ 

f t_ 
IT 

·rTT 
,_(.C f:l.-A' -. 

"~• . TIIL.Oo 
I' h .. -.... .. r I , .. 'r f"*-/ +~ 

,,. I 

f· lE TA 'DU-RO E' M-~Q\.-n.u l\-(ol\1\ ~ T " A T v 
i_ ~ l ~ ;--:-, \. l l ~ .. 

'L' TT " f/1 -,."" 
., ..,-- ,-,. ~ ! ~_. '"'"'V ~ - .., -. -~ I W'-' .., 

r_ '-• 

f. • -r ... - -

.,_ ~~,. - ~ + 
' • :f;~ .. ~~~ i~~~~ 

__.r_~.q • tl- I 
~ • _ü 

··~ "' --n 
_L - -~ ":..1 - .. 

~ -;;,t .-f ,.. 
~ ~ 

~ ~ t l 
J/IL ' ~- L• ill ...... 

L_ ~ l ,- , 
I' r ~ ~ 

@ 
t I 

" ••• h. 'I(•"P~ e Vll:rfl S 

: 
c. c::::::::== 

A T '( A TV 

' l L. " I -~:..,_~~ ' 
~ 

-

' 
... .. - - ,_ 

"*- =~ ~~. ,. ~~~t." . .,. . 
1!1_ "lJ 

~ v - ·~ 

' . l 
.Jf._ ,. L . , r 



{

i. . 
l"l1ep•te :!$ llu~s- 2. fRIMURO l!W>: \.11.~1\ f'l TV 

~ 3. ~EC.VN~O 11\.f\D: Pt\I~'T AI\ ~Te ~c"' '"'' IMAC.tl'f'\ ~ve ~~t"' )b~OO TR.A..,~I'Y\ITt~" 

I I L 
-""' --., ...... --.-

c. r ~ - ~ ~ r 
~. L! Vl\J tJ- IW\A tH"- -C.I\t- tf \.lU- t>A MA~ 

t f.!-~/-~ I ~ ~~~-~ I -f _l I 
t rr '-

_j U .a t"Ya 

c. I 1tf rr I nr r --...; ~ --- -... 
-

~#- .. i-~ --.-. . -, , 

- -
I' L I ~ ~ 

"'"' ~ -.-.- .. 
.. - --==- T.., 

l:::::::::l I' 

(IUJ-bo C.HI- C.\.' -TE o - LHA)J l)o rn.~· l - \.E So~ -

t ~-~~~ I f:. ,«: ~~-~ I 
~ 

I 

• 
c. lõõ:~l ' ·r 'r - ,. -

........ 
~~ i-f-. 

_f - - - ~·~ 

~ I " 
-~ 

c - ao( ~ 

~2 
-~;;; -, • ioo:;l -

~\to) .. bO I \O R.- ~\-.) l)Q fiz. 1\\W• t)O Son.- t\lt.lOO S<>fl-

" f:.~~~ I 
~ f:~~p,. ~ 

I I 
I . rr• .. .. - " ror - .. r-

,,.. j,_ . 
,, 

-
~\N\ J "'"

1 
M\SITO Tt.MfO • 

" I 
.. ~ . ~ 

., --.. _, c::::l .......: _1 -"( == I' 

---- -~.,bOI ~OQ.•l\1).) ~O !>ar\ C\.\N•bo ~ol\-9.\tlbo ~oi\.-

~ -t-~ p,. '• 1 
~ f:. p,«-P,. ........ 

fi I l 
L 

~ ., - ,. ~ - "' r-

~-~ ;,_ . ..._ 

- I I -



tlE O ~ONHEc.aA, 

" _)I 
~---, 

Ir.~ . 
c. ~ 

...., 
R\.IJ t>o, SOA..·\\lJJb-o 

-f=. • b. ~ .. f=..,.~/-~ ~ , -!. _,_-~P,.- L 1 
~ 

_l 

I ... 
t ~ "r T - . , - "' 

~ 

J!'!- j,- j,.. 
L'"'· •.. ,. .li-. Jr _A 

f 
; ...... f li 

~ - ...... 1 I - - -
o , .. 

I ~ 
'I. 

t 

~ l -" IJ. .... .. 
/ 

_!W .. .... 
r ~ y r • 

, 
t: R~ ~ ~ n.. il ~ T \) 1\ .J ~ \J 1\ 1\>JT\ lo~ t.1 AN\o f\Pt 'b U..l)i P. • 

~ 
J ~ 

Jo..• 

" .) 

, f:_f~Pt- ~ f--1-~,l-~ I ~ !--1-P!-l~ I 
~ 

I L I I I .'I. ~ ~ ., ..... .L :.J ~.-... I I ... ~_..v_. 
!_ -JL!IIf. 

" ( - I('"' -
, _,. r 

~~ Y-. _j 
~.,. 

f-4-h -t-. .X.& -- _lt ,... 
~ _'IA_ ..!.. I 

- ... f-/ . .JI. 
-'I I l "t 

- - I - --
~ .....__ I ~ 

I 

c ~ ---..... ~ 

~ l ~ ~ 

f-.+=)t ...! 

.._, 
___./ .) - , p y r 



ELA (\,~ A~e .J A~ . 
fJ 

I 
~c~ 
_lo. '.I 

" 

fl f=. ,._ ~~ ~ I r==- ~ ,_~~-~ I ~ 
L 

.L -,. T -.,. ~ ...,-.. T 
.J,.L.L 

c) - ,- T- ... , -,--

4+ f+-.-.- I ,_ 
~ -

iil'' 

L - "I I 
-~, - I-- "I I -

-
_n ... I 

1-.f, 
.3o..loL 

«.1 r ~ l I 

-' --1 _1.,. 
L.• ~ "' -1'"1 

_L 

L-L • .... .1. r 
'i lo 
Jt 

__,L ' ..L 

-h -,:. 
"'{ 

-tJ 

Q_ -.(:; _,_ ~ ~ 
' ~ -!:- .,._ ~~-~ ~ 

I I 
~ 

_L 

-' ... 
.J...LI 

.-::- I T ! 
"'~ 

" - , -,.--.. ~ .til .. 

~· 
I+ - I ~-~-

~-... I 
111 --~ ~. · 

'-.L -.,::7 -
>-.t:: 

~ ~ 1--..:. I -
~ -

rJ. -,.. .., 
--"- -i: 
_( -,.-
..lo..: 'J 

Cl 
, y - ~ 

c:=::::= . ,, 
,..-~}; ... 

L 
....L. p r • .. 



@) 
:239 

~ l I I !. l I f _L u• _d - u• --... I &.< , .. ~ r• ~ . 'li 

t I r ~ I I r 1.....1--J I 

E- lA e - t\~ (..AI 'i. A tJ\1 fY'\ ~u r~llt1\ti\CA•t>o 

"""'"" 
,..... 

~ -. •-""" L I T I": - n __r_ • I In .o~ r "' rt• - _!" :_• 
~ r ' r r ... 

@ ,. l _l I .. ... .._ 
11 &I -I"( '-' ,. --.,., . 

~ , .. 
t I r ~ I , 

I I I t 
__Jo.{_ 

.I • -.::; ~ --- ... .... _r 

~·· 
~ •rr 11 '-"" nl . , 

I r ..........__, I T 

Tt>-Do t)\- A !-LA so SÓ "~PER· TA .... 'IA ~ ~-ToÊ~ E~- auE.-li\S N\~- 9.\JHJ~StA.,,)\ VAX 

~ -1-+l~J_ ... . .... -.. 
.olh..ol I 

r r I 
~· r r I 

!. ~In'\ O! \JMA ~\/'1'\Pli, t.l\tXA A \JMA -~TC\t\,"' fAMO ~ ~. 

~ l 
'À, S~ VOC.ê 0. .. •.11\!t\ f'O,S.\Jt .. •1.~ NOVAMlt.~Tl Voc.Í ~l\.lC.1~"- Al\.l\.lhJ3Af\ tT\UITO ~\~~ilf\0 I l)uC\.uH~o. 

I I I I .... 
A T 'li __n.: ~ 1'\ -·, u• _'l "" 'I": 111"': _.. 

4,1 I r -~ I I I r ;]'~~~"'- : --./ 

"& 771 p :r o vr's a ç a o 
} 

77111 ld&&-1 do~ ,__ --- ' 
,.._ 

~t i .. I ~ 1\. ,,. • ... -. rr• .. 
~ -"' : _..,_..., 

-~ "' ... """'-""' " I 
7 ~ ...,.. 

__h r -, -r 
~· - r 

" . 
f-{'1:} 

\ 
(. 

t)u - TO '"C.~· 5' bE IV\ 

:f:= ~J,~# ~ 

' I I I ..., 
F _I . .I.. 

-~ 
_ .. ..,(:_ .. 

\ - • - ; • 
,_,_ ..,......-, -~ ............, l 

-,. I' _. 
_Q__ -I.L - . - -



" l ~ ~ r.i l. l ~ ,...._, ,--; 
"' 

-., - , .. v-• , 

.,_ ~~. - ~ _,_ • Ftt- .. l ... !tL .b. f- ~ . ,.. 'I .... 
l 

V' -
,, ~ 

~ 

nlW 
... l ~ 

,. ~ 'f &.I 

""' 
.... 

I I I 

~ ,. , r ~ 

" t:--....... -~ ... -. ~~-~ ~ 
-.r _I 

!"-~~ I h.a 

tJ -. 1 Y•+ "~ 
ELE tiJ.ífti> ~1\\\l f PRO - C.U- AA(\ ~<>1\Nijo o tAL EJJ• t)t·I\.E· y0 

' L. \. b ~ l ' l i': ,..,.. 
, ... 

1 -..- TT :JT f 
rr rlo., ~..- , ··r.;y"ft' T 1.-; ., 
... LI "' ·-'11~ -.,. "~:;;. ....... I 

t - .,. .. .. -· 
.,_ ~ ~. ~-.,.. .~ .,. .,_.~_lf_L .~. ~ t:. 

c-,. •• I ,. -~ •· I -I , "!:l --..;;;.::""~ -, 
/ .. .. ~ " -

·'· ... ' ~ 
rw -. -,. r 

4. -.,·H - .. .. "' .,.IJ. 
/ , ..,. 

~· ., - ~.-..- ~ -r I L 
"T "'n .• !.l 

li" ~ r' r p +' 

" 
....__ ea:lll lf1 .~ t-..... ~-J ~ 

I 
L _._ .. _I 

" 
.. -

E l)fU .,IJ- ~~ ~~1\ t\•C.\) M ~ON\·~1" ~\)~ ttti DA-VA m~oo Ml\~ e· \.f 

" l l ~ ~ l l l r--:::1 .~ 
r ~- .r. 

.1\. 'T 
~ 

d ..... -- .•. 
~ ~ ~. .. ~~ . ~~. j ..._ -~tlL .b. ~ ~ .• .,.. .I 

~ ......, 
--.oo:l . 

- ....... .. 
""""'" 

..... 

... ~ .... l ~ . . I' ,-., li I. 

·~ •• r r """'-



~ 

fl\\.o\J P.~!.lt'f\ t>A.,_ etE: 
~~ 

l -~ ~ ~ r •• _. l\ ~- 1: h '\ .L ...LI. ...... _-.; .A .. ... -- .I LL • .l _r ~ I .I. "" '"f ..... :\. 
c. r- r • y 

EtJ tno\J Vl'\111 EN·fEtl -)(\e\~ ~- \1\ TI\ ~o' tos~ 

t ~ L ~ .r:::::l ~ l l ~ I ~r#" 
_L .1.Y r.•··· -~ ~ 

,. ~ - .L 
t oy- -·. r 

f ~1,. - ~ ,._ _._f ~.i tt-·~~u .~. :~ 1= _..&_··~ 
L' 
L~ 

... _;L 

iL _o:; ~ .... 
~ """' 

-• ~ 
"""' "'" 

J. ~ ~.1·~ I . [1 .1 I _'!'r..., .. r -~ " L 
I. .a 

I' • .... , r ~ 

rl t ... ....h_ 
..Jl .JL . ...IL 

1 : . 
• J ~ ® A -p.zzlir dt!l. 3~ :rGpeic'ç_5o 

'lo c.6 VAI Hutvll\n. tJ.p8:r'sc67n ã{ji.I'T1' e/~77/e nlos 

o l ~ _l ~ 
da c a nçÕtl • cl .ra Cro& dc'/o# 

_1_ ..1. 
.I 
~ ·' 
~ - + rm,uovrsaftJo. 

k -~~,_ k-~t~ 
.L .'-' 

~· . . . 
~ 

"""""'" 

l l 
_ "'{ _,, 

~ 
, 



Iara Cr codilo 
1972-1980 

G) 

e?-ll'J 
SAO PI\\JLO 1 Tli..IWT~ f \J~ l)f OElErn~n.o DE. ~«:\~~. FALTA rouc.o I PO\J<..o} f'r\u ITO PC\JC.o 

@ ft\E5MO PARA O AtJo boiS l't'\IL E Voc.Ê J o\J~IJJtl: ltJC.AuTo 
1 

aue ~O l'C.o.Jc.tH<>o no ~Eu LAR I t:>rSAf:cQ.-

~ J J J J J J J I'· J J J r;F F F F I J J J J J ~J 
.. 

TV/JAbAMHJf E toLOC.O\J C~Te t>IS'O loJA VITR-olA J Voe. E' G..uc: A<>OI\f\ AwAnl)A A"' S \0 Sl\mf ~ T f o 
I I I 

' ' - ~ r 
'\.L.I' 

t. 7- r- -f.f-i"f ~ 

I I I I 

.L• 
/ I 

"" -I I I I 

(i) ESPo\Jc.Afl.. !)A t.H~I"f\PI\1.1 HA f o ~ET1w1n 

" I I I 

J t . I 
~ 

- -"1 
c :t. r- ...... .,.+ L..L:J ~ ·- +•+-i'*- L .3 ,I 1 

l s I I 5 I 

I I _1 I . I 

- I• I / • 
I I I I 

GD 
i oo DE~!:~tEI\0) o Pf~I\Oho 

t/pl· j j j ~F f r F 
t. o rl\ e ). ou . ~ IN\ 1 E u <i E ' 1 lJ o c.~ " P. ' 

I J J J J J J J I'"J J l &r F F M 
® b\l.tl\ 0.\lÇ { S\JA 11'1\/\C.Itii")"O J 0-ue. 'lol..Ê Alllt)ou LeJJDo MVITO C.llll \JL tl./1'\~1'1'\fNl"E I H\1'\S EtJrÃo 

1% J J J J J J J la l J J T F F r I J J J J J J W 

C.l(,"ftl\.0 ••• e PoA. 6.\J! vôc..~ FICOIJ TÃo PÁLIDO .Df f\EPEN'l€ , Sm.~ TU{)Q ISSO fn.uto DA 5uA 

"''ST~ l'f'\t~o t)\~C.O o..ue voe' C.OMPno\J wvN\ ~e~O ) E~lEVE APili~IOtJI\00 

j j j J J J J 



, 
" _, • • • , ... 1- .f- T\ ~ ....... __ 
X I ,• J .' y • I 'I - ..., I : ~ -::~-,.-~--+'--; ·"rr--+1 ·-q ~-~.3/- . 

~~~--"\1::)~·-· ~"""'-l'l.:._-.:._-_-_t_-_-_-_-_-_-:''-_-_-~-+.,.'~-:-_-_-_,.\f-.,_-.:._-_-.:._-.J..1~-~-'::::.::-~~=~-r_J ___ '-+' ___ __ '-_.:_I _._' ==~~,_~:.:.:.:.j't_:.:.::t•:.:...,._.",~:.:.:.:.-:~',._ -_--__ - ~-"; . . • 
J ,. ---- ---

~ 
! r ""' " \ ·' I 

-,, I l I' 

. ' 1 

t ' \ ' I '·". ' I r I . 
f&}- ' 1 / 

. , I I .., Jl u, ' I 1 ,, u ~~ . I . r . 
I I , . I . , . 

J ~·•--------~---r-~L~·----~--~~~~----------~--~~+1--~--~~il 
}A· I , ' ~ ' ;.. .. 1 , \J , I J ,, ' 1' ' • , .... : I \L ";"" .... 



. , . 

\\-0 
c-

J.. 
- , ' _L 

r-}r .. 1 

7 I" I 

... ~ ~,. .. : 

7 \ 
t- -} .., 
~ 

. 

I 

I 
_L 

.,. 
__l 

' l -
• l 

I 
v 

I 

L. I ] 
· ~. _,1 

(.,' 

-

;t 
\.1 I ~ 

1 1 L 
.I I 

I I -

1 • 

r t 
li" 

I , 
I 

+ 
I I 

.,. _j_ 

I __L -~ l 

I I 
I 

~ , I I i _j_ .. 

--

I . 

-·· 

I , 
I 

1 r 
-"· 

__! , z .. 

l' 
J I 

_JJ_ 

I 

J 

_j 
----

--I 



+ I L.. -t .... !.. +- + =r -11 I 
~\~f~ 

-1 f, I 7 l I .. 1 OfT I I I 
'-J I i , l 1. b-I 'I I ..... 

[ I Ti )r/~ 'I I 
I u ,..., LI ...,.,. r :I 1 T 

.1 
I " 17 

;- ~ 

J 

~L ·± .! + -+- J_ 
I .J-1. • .f. ..... . '" I 

~ ..L Jr• 
I I I ~, I .... f -1= ..r ... I 

T I 
·.\ -.,, 

I 'f ...., . t I 

~ 
J 

'b- ...... 
I I 8H I 

I I -· 4:7 ., -

" ... ... _L -- , - 111 I 

l 'Y' " .I I I' _l.. .. 
<J I t";-1 -r-f--.:.I 

I .... , . r.~---,~ I ""-# ' I J I -:-q-.- -:s:r=v=- ! I . I _l ~~ p-:-L-:-_- I I I I l I 
v I __.... I -' - v . 

L-' I ~ • ''J 
'\ 

+ .!.. ... + • ; ~..!. I -+- - ~~ + I .... ~ l..l , 
- ~ "' I I , , I 'N \ ~ 

T I I ~ ·· \ I . l --.r _l -+-t v -, I I --+-f _'í 
I I l 

IL 
I f I I :~ · y - J ..I ._ _J -

~o==- ~ / 
/_ • 

l~.: 
/ 

-

--
I 

· ·-. / r,- ,/ ..,.. ---- - /; -

I/ 'Zl !, -_/_,_ --~0 / I 

l 

T \ 
I J> '/ _.. 

t 
T / , 

' 'V 

\ 

/ f-} "Ir-.. _, 
./ r. ·r / . LI , 

..... 
'T :I 

r -
. _, 

7 .L. ~ 
~ ~ ' . 

. 

I~ , ---I~ --- , -- f ,v-



~; 
. 
+ .!.. ' . . . . 

~ 

L L ~ 

I 
' . , 

~~ llf1 ~ ~J 1 I ~ 9. i "'~ r E SI ~ í i çl "f J 
f' . . , 
~, . . • + ~ -1- ' i\ 
li • .. .. - I I !.L _l I l ~ .~: \'- ~ \ \ 
I~ \ '-1 ' 7 I I ~ I I I .I v ... .. I _j I \.l I .I 
:.,, l f I I .... . I / _l__Ji! " ' ~-1-! I 1 - L- I . . l , , 

" I 
,__.,.., 

' ' • ! • u . . . 
'~ ~ 4+ .. . . 

l .. r r 
.I 1 ,. . 

~ \J .. , .. ' , . --
,I\' I \J z I .J \ CI / ""'% .... D f' , , . 
L!l I I I / ' I ., \ \ l 'f 
\Y - . -·- .., \ u w v -
J ' .., . 

' 
. . . 

+ ~ J_ -f 
~ .... + . . .. • , 

I . , 
' 

...,.. I I I 
,. I r Ãf I ,--

I ""' 
I 1 I I -. ..... I \ '"i "' \ ..111 ., '- u , .I ,., I J - I IJ I I l \ I 

_'V ...-- . I ..1 .J 

J 
, • 

~ .!.. 
, • 

~: -~,, .!.... i-f -1-
. , . L - -r ,_ 
~ ~ I 

~ I I ' ' 
, , ·-

l I I I ~ \ ~ \ I I ~ \ \ I I .., .., 
J .I.. ~ ' I l l 1 _j 1,.; . 

~ "' . r-., 

[ 
1\ l'oo.. .. ~ 

"' \ _..._ I 'r\. l ~ _)_ .'\. 
·~ I ' I ~ ~1-ct-· .... ' I \ I ~ --·\--~ ... L I . l "1 ... / I ' ~--

-, "# 
I . .. p • . 

I I I E-r-· .. 'P I 
~ 

NAÔ Yo\J fi- C.M. tMIS Né~- TE HlfEr\tJo ._,I:M VO\J ?A- RAR ~UM C.E- IV\\- TEO.Io 

r 

~~~ 

""' 
.., 

~ ~ 

~ -' ..,. . ..,.. ' ---3 

, 

-r\ . I. 
~I 

·~ ~ """"""' r-, .., 
/ /-=- or . 

'r--

' -· ;) .. .,.... 
"" A '- \ ,. I l \\. .... ....,_ I I ll 

.....,. I ' . "' I t .. I I L I ' :u 'I I , I . u -· ~ I "' 
, I '#- ,, "'f .. 1_ 

_I . I , l -' 6 I 
, l 

·..J f 1$.-1 v . I ~-~-

l "'· . ,..... , . , - - ,. , . ' :"-

l 
, . I \ I \ ' \I -• I l 

, ...., f \ ... J t l . 
r!-f-l=>-t 

'-/. 
I I I 'I \ ...... ' J I --'- I I I ..., 

I 1.... f'- ,_ -" ~._ t L . I I .... . , I 

L,' \- \_.......' ~I ~ L,....' r-

- ·-

[ :. / 
,. ... _...._ ...--..,.. --- . ', .... 



@) h~ ...... 
~· 

ft - ..J_ :l. ± _:, ·~- ~ T A . (,"'\.;;. T 
f l -ftA "' l I 

I .-=-== ~, .... - I 
-, ·I \ ~ 1 I ~·y T .., .., 11 I I 
I v \ I 1 \_ _ -~--v-r , I v I 

\...oo-"' ' ~ 

\_~ :!;.. ~.., .L ± ± -»I ~. .!. I I ~ ... .. I ~~-- o==l--·. ,_" I .;r_., . I I 
I I ~~·-~ I i L· I ~· 

.. 
-·- r ~ ~'Jr I I 

T T 1__ -- ·- .. JJ ___ :JS;] I I I T 
I .l -

f\1) --{ 
.J I ~ l . .... 

---" ... - r J"' ) ,_ __ __, -----I 
-y P' I 

"'i I ---
~ ' I , 

f -1t• \: ~ ~ f~. . I I ., •· -=b ~=:.i:: ~-=-:__ 
--.;: I 

I I I J. f -~ I • • .... I . 
~ 

l 
7 I ,. ' '\ 

~ r .....,;(' " ---• L. --.; I) - I K. ~~ n-q--r- L# ~ \"'\· ~ ,. 
"J I · r u , v.,~ .. 

" ~r I r 
~ · 

f~, I I ' I 

~ ~ ....... ...... ~T í 

b,e _....., l. l ~. ,_b, ·r---
)-

., ~- J I 

.~tJ~ 
f -,., I . l \ 

r \ I T I '-J f I I \ I 
I I I - -, I .... .L l ..... 

J- ~.., 
r J... , 

/ ... / v I ~7-
,.., 

• I ~ 
I ~ ,. 

~ I t..,..r -
~ ' 

... ,_ L • " I I .7 .~- ~~ =t=='r I • ..;..., 
....... T FT I '1" f r ~ T ,; 

• T -I -- -~ : r_...-
I' 

'1. 
7L: --r ll I -'!=(fi -- .. ,. 

Oi#' . . r 
I 

r , I --- --__.. 
-; 

' 1'\ ,-,- \ \ \ 
I .-;. ' -I I ~f:;-~ ... ~ li . • I I J -or I I , ·c. - ~rr , •i •. 

~ ·' 
-, .• • \1 

" 
~ \.I 

~· 
4 -·· .. .JI • J 

L I I ., ... ,. . -, , 

"'*+ l t ~,. t 
f • }! , 1 -, . 

~f 
r f 

. ~ 
, , ,, , , ~ I 

+ .. I 

~ 

'"'· 
L.. h 

""' 
, , .. IT I . v . , , / 

u \.. ,, 11 li ' I h .., I \ . I '"I I ~5*-~L~ _;_,:I: I I -r-I "f I -h:. l -, '/ • ~ L. 

' v ~ ... , - f / I _, ~ ~ ... 
~ ~ t-....: , 

L---' L-' 
-r 

7 
.!.L T . _., _,... -, _,... 

7 -.. 



I} 
~ 

J 

·~ 1f~ 

I fi 

+ 
l 
I 

• 

l 
I 

• 

-r 
I 

±= 
I 

"' .... 
I 

' 

~\ 

---, --

..1 
I 

::I 
_} 

-t"-

t ' • -.. I 

;- . u. · ~ 
I I 

---=---

a 
-:T 
I 
I 

• I 4 

± 
r 

...._.,'-

, ,, 
-\ 

- ------------;-------

I 
! .i:~ L. 

-- T --- -

------ -- ~~~---------~- _..__ 

-
- 7 

- -:..L..; -

~l~ z::·;_========-==-[Q - ---1"-/-
1 - -~r-

-

- , -= --------/- r -

" I 
I 

-. 
' I 
I 

--

-

-

,. 
\ 

1. " 

\ 

-
"· 

r _,.. . 

, / 

, _,.. -. 

Ir' I 

" 

-· , ~ _,.. . 
...... I 

_:?/- t -

\ 

H..;. tI 1. 

~ - - ----

·--
--· .------..; 

--I 

-

-
-

------~) 



". • 
• ... 

~--~ 

~ .L++ .r+ ' , -
' I \ I .. J \ "' I , I Trl-1!.1 

. . 
I r • 

~ 
1
• ' L _ I • ' • t.', 1 r 1 • 

.~-~ -==----.--~~~-----~=~,~~~~~~~.------, -t~--,~-+~-~,-~~~·,'~---.--~~~~----~ .. -~0 {~-.r~--F-:----f,'--~~r~--~ 
~v ~ -, - - Y' 

~ 
I' 
f~l~r ------\-~, --'t1~------------~+---~~~~----~',---------+----~~~--~-----. • .--------------1~"r------T,,~--------~ I 
t~~ ~ ,. ·. : : ·: ~ ,: ., , '1 l , r, "f .,) ., ; 

I 

·~ ...J I -}I :f I , 

ME -lR~- LH/1\ - t>O - RA t.IM lt'IEF\llW~€ N~ 

"' I ' 1) ,----y ' I 

'I l I -, , , 
\ \ li . L. 

I I 
.,., 

r 
\ •i , '-- \ . 

•rl 'I J I 
I I .. . ' I 

lf ~ 
r t' 

, . -'-I I \J. \1 11 I t 

I I , I &. • l 'I 
}oV , "·. I ,I , v 

· "' 1 1 

' 1 I_ ' I 
• I , ~ 

f l • 

I , 

I 

I I 

-~· • T 

l 

r r-1 

--.. 
T 

I 
I 7 

I 

l . 
I I 

-J I 
T 

' l I I 
-,I 

I "f\~ 
I 1 

' T"\ 
1 r , 1 ' 

I ., 

, 

' ·--------~~~-~~ ~--~l ________ ~-4t~-4~~-~,~~~~~-~~--,~l l-r"\-----9t 1 , "'f ,.., .._ _,! I I I J I -,, ...... "" 

. , • I , \.I I ,, ' I\ rc..J-l''- ll-1-tJ. ___ +-•~~t--4"'-+-7-'_.j't"_~'-l:r-t--•~uT---t-·_;'" ... H'--r ,,_ ... H___;'t--itl 
•. , ./ ) t--t--+ .... __ +, -~"~ · ~·t------+ ,•--~·~~---.L-· -~t~:;c--:}t}rt:v~t' ::.J-J..,,l_-~~ .... ' ..... ~t'.:rl :..!. "'· ~~·:_-1•-...:'!...._ ___ ·=..::~c...J,_-_-_____ ,_=T~J'i.. ____ ..:_l _____ -;_~,.,---_--'_ ... ~lo.,.,!.__J_~ . ; _!. 

r 
-, \ 

F;-· I 
·~ 

e--f-, _,L,~ ..... -.l...:...--.!--J ... I.,.Il---· t.. • v . , , 

• r 



~+ • • • , ., ..L I I L I 
I 

., , fll I .... ' I I u _.~!C 

T 1 I ' I _j ~ ~ I ' _J I 
V'\\ I 

_r: - v ' \ ~' -~ 

1 • , . 
' • 

~ 
...,. J- ... . 

•_1/_ 6 , . I I 
.~ ' I I l L I _l \ I _l_ I Z . 
17\\ I I ~ I I I T I I -1 
~ _j_ _, l ~ ... r __, \ 

.J ~ .. 

, Â. __..._ i:- .. i"+~ .. • . -· r' \ l ...... . . 
~ ' '4 ' __L l I I ' ' ,..._ 

\ I "t I 7 l 1_ 
,, .I . ~- __L ..,.. v l ., 

_.J 
~. Ei, você que • , . . está me ' ..1.- ~ + +- + ouvindo, -r ~ -_j_ 

I ' \ 1 __. 
você acha 

-A 
T I I '-4 ' 7 7 I ....., 

~ ' I _y ~ _L 

vai --- i que '+' - --'I 
conseguir me 

~_... 
t . . agarrar? ' .i :f--t + ~ Pois ent~o, v __._ , 

-i- - \ ' tome .•. l r) I 

' l \..J _l 
...,. I 7' 
' 1 I , I I "'1 I 

-"' , I ( ---~ 

'-rt ~ ~ t.-

-:>:::L_ _ ~ ~;;-v , . 
L _l I J _. : ~- ~--::: __ -[~~~ -t .' ......... --t _j I _'f ' lL I ,..__ "'.:l, T li_ -- --I .. l ...... I ,.- .... -- -· y \ _j ' \. ./ I \ . v L_.....; 

I 

I ~. .., 

__ , 
k. 

I , , r ;:'\. \. IL-\-· I { I .. '-1 I _\.L ' tI \1 ... 
l _l I , t . I I ~- ~ _I _I • I LI Q, _l 

r" 
I .. 

I I il ,---, 
\ .--r ... .. ..J . ... .J ... ~A ~ .. _,. , .., ~., , ., ,_ ., ..... ., ... , -"- .,._ _ .. 

I ' .I .. 
I .. "' -- ., . ' \. J l -

1 • • J. • • 4111 I' 

l:s;t:-2: ..1. ·q · ., :-J I I 'I I ' 7 
~: ·v 1 ~ 11 I • ~ ~, 

~ ~~----------------~~ h, ___________ _ f--· - --



@ 
_ .. 

~1±-.. .~ - - - 1 .. __l_ 
__l_ 

~ r'J/..1_1 ._,--

-~ 

_........., 
:r;-ct --lt· . .1. -· , rl~ __l_ .M • • -

1'-4._ _l 

I -
I ~ 

_.........., 
.1. ' I ... - - o-

..b -a • 
J.'...l .1. I .M • 
~ I 

-l I 

t--t' _ _,L,.__. 

l-~1.,-i,\-~-+'-l ... ~4---t----.. 

r-l ' 

'/..- -.. f \ _L 
. I 

.1..1. 
r 

__l 

I -
1 

\ I L I 
_L __l • I 

_! 1 
. \J 

~ 
~, 

' I I 

7 • I 

~ -t. ,-, 
. ~ 

..:1 ~ 

__l 
u _t'\_ 
1 r 

I 
I 

' 

\ 
I 

I 
_\ 

+- .!. 

.~z=~-r _··::~r--=:-:. __ 
I - --------~) __!_ 
I --~-

~-" 
_ _,__ 

~ ..1. _-tt • __l ~ 
I ' lc __l 

~-: ~ 
__l_ ..... 

IL "'Li: 
__l_ ...!. l 

_l -

1 

• l \ 
..1 ..1 

.. ..1 

~5 1 

.... 
--

---·-

-

- . 

Já vi qu e 
vocé é 
per»ev~rante 

Vamos ver se 
você segu ra 
esta .•. 

--

·-- -
--

· ·~----,;-----ll -~ J...j I I. 
p~~i~Lt:[tf.=· ==~====~~:::::::_!:t :J•~:::JC:::::::::=:-=~-------L-1 ----t--------------------

_J ' .. 

.L 

~r---~ 

, I .. 
·-1 I 
~1 · 
• f • I I 

...J I 

... 
r 

_l 

_I 
I 

..1 

-
;-i\ 

I ~-

-•-

' , 

_,_-

...l..l. 

I ..._ 

.L 

! / t-1 ----j_..~,.-----l .... ~,._-,. 

: L L 6 •. l 

11 

f 

..... 
.l 
l 
I 

_ l_ 

I 
I 

• l l 
' %.1_ r 1 

I 

I 

+ 
I 
l 

_-:_ 
'I 

. 

..1. 
I . 

_l 

...!. 



@ 
da l ., ~ . _j - .. ....... -~ 

1 • _j_ -- I ..-- \ -- -- -·-I l ., I I ....... I r -
1/"'\ /.( I I I "'.- .., 

' ~ I - --·-. "~ I .. ' . .... L.J I 

r--.. - ---.:: I 

v _L ~f - · ·'~ I ---I ,. r"\ ' ---I -, - - I 1. r-f • _r t • ~ _!_ .- _! ,. 
~-

., I -: _i 
..... '-1 ....... ' ~ ... l -
..J ......... I 

..L ...J.>. _i-·'~ 1 
-t -- • '* -- .... I 

A I Ir _'r _j_ • I \I ~- ... . 
IV"t-... I I I I p ..... l 

" u I ..... I I I ~ l 

.J ' I -- - ' 
" 

--:- ..J- :• -~ .f'-,\ 
~-r. ~#- J"\ ' 1\ , 1 • I I "1- .:;[li 

_!12\_ ...._ I I • 7 li ~ ... 
~ I ., ... l 

[\J - I 

~.L b, + I . - ~ 
Meninas, 

,......,. , I • I " • _._ voe és acham --. \ I I , I .... I --,-
I J I _l , . I I ~ I que eles , - - I I I "" _)_ 

~ ---· ' querem mai'3? 

:!'· 
~ ..I- #;f. ~ <Ir I 

Querem sim! 
J ... * .. 
J I ' '"' I I a \ "''T' 

I I I I .. u \ 
,.., _l ··-I • ' ' I I I ' ' I 

...'---1 - - --- I --'- ' . ' 

~ ' . 1 I TE x1· .1'--t ................ ll.J ~ - --
o 

f L I __!_ I ... ' . ' -f7 I I • . I I . ' I 
\ I . 

., 
"""" I I I _""'__ 7, l ~ f -'\.: LL...., -· I ....... I I . -+ -- ·---

ln: 
..,_ . , 

I -f- .J.. "· .. ) +- I I ---------, .,, 
I . , 

I I I I I .,, I I ' .. .. 
L 1• I ~ r l :I I . - . .:7 --, - ... I ... ' I -I - . 

~· 
..., ~I ................ -., ' •• I I I I\ 

I 1 I -r I .. , I I \ \ ' Jt' "'.h ~, ..... . I I 
"\17""1 .. . I _l_ ,. I 

r-J ' ~, + 
-A *.L M-. 

.,_ 
' -"" I ~ ,, 

' I , M! ' -. I I , I I 1"'111 ....,_ 
7 -. ' ' I . 7 I "' ·+----r- - --..., '.A - \ J 

[\ ' -- ~ I 

t~A- -- • -;,t , __ -- ...... - - -7 I _:.:.:_- 4_-··=::-. ·r ' "I I ·--- .L 
,-.. l -~ - - -t-

__ '!!, __ •• 

---~ --t.~ . I 
., I ~ ~ . '" 7_ i I I" 

:.. ·-- • ' y .. - --_L 

ti ~~ I .. 



[~ 
@ 

~~ _± -, 
I --z..- ~ 

~~ 
, 

~ . 
~ ~- , 

-.. I I 

- I 
:), 

I , 

-

... .. 
~~ 

I , V 
I r 

-T1 1 

• I 
-
·-----

JLL - -~· 

l -r-~~r--~~---L------------_J---·--~-~--~L_~~·A'~-L-'~)~::1~~~4====:====~·-~-==========~=~====-=·~ 

a ~. ._, ... 
L"\. I 

_1 I I -, 
~ L" J.J __... 

f 

~ -.i ....,- -F!' I 
_j.'"'\. I f I 

I 
\L/ u "L: 

~ I 

[ " -7"- ~· 
, 
I 

. _-+4------+ 

.... 
.- I 

' 

,, 
'· v~ 

~L\ ' 

S:i=4 
... ~ 

.1' 1-, 

r~~ 
r 

~·T ~ 
\ 

I 

71 

• 

-

-\ 

•
' I 

I 

, 

I 

~ 

,---, 
T - ~ -~, 

_...,. I 

-
• 

--I 1 -.t I 
~ .. . 

~ I I ..... JJ 

-,, 
.. 

F 

I .., I . 
J 

""' . 1 I 
_,. _, I .., " .. 

' ' ' F _.. 

E você, 
ent~o, que é 
t~o 

espertinho, 
vamos ver se 
você 
consegue me 
seguir neste 
labirinto . 

. - -

--

---





+ 
I 

' 

l, I 

·~s-

,. 

, .,, 
I 
I 

-
í . 

--

. 
I 
I 

' 

. . .. 
\ "11. I 

I I 
I 

.I I J 1 ~" -~ 
., j -, , , 

• 

, 
I 

' f .... 
'Y 

. , 
I 

.. _ .. 
I 

-I 

. \ 

' I 
I ' 
f I 

I 
I 

I 

~ss 

, . .4- l 
~ - ·r= 1111--~ . .J..-,-:-1 ----<T~- . • _J ,. ~... l: ! 1 _,_ - -

-..........: ., 7---

I ,--...... 

.,. 
1 , 
1 

J. • 
I 
I 
I 

' I 

I 
"'i.-1 I 

-- , 

'J I 
'I I .., 

... _ 
·r 
I 
I 

I 

-!~ ~± 
I I 
I I 

f 

.. - --,--
""'õ'T I ""-- -n --;. -

L.;-- ~ -, -·-- -2--
.,. I 

-

' ... 

-. 
'a, 

I 

' I I 
f I 

----

---·-
·-

I 
1 

-., 

I 
I 

I 

-



----·---. --



~ ..t. , I , -· -- -. "!ft -
I 

, ... , ,...... . , . ~· 
, ~- T ,. 

I 'I ~-~ ·-r~l I n " ' I -r ! . , ..., I I I ~ I u I . I '-I 

i ['\ t ' I ' I , I I I I I \ ' ,... - r 
v I ,..., l 11' .... . ' ....:..;,.io r I I 

r I'"" ~-
.. ·-- ~ v 

1/ . 
~' 

~ 
I ,-, 

J 

! l , . , . ~ , . , . , , i . , . / . ...... I . . . .... T . .... . . 
"" \. I ... I \ I ' I . 7 I , . I I ,... --- ..... I. -, ~ \.o' 

'J --
:I 

~ .1- <f' I 11'1 ... I I 

___ , 
~I .n. .L 

K:-{- .. ~ I .. \ ~ ' ""' , I 1 -~, '!:' 
, I I , .. 

\ I I , , I .. -..- -- T ,; I I 
'-V I - I 

""' I ' ... I 
~ - \ 

, ~-L + ,, b.t 
; - , I I \ 

l \ , 
·~· I "> - >, ~ ..... 

h . .. I , I 7 I I , I I I , \ I I ' I I T I . '1 • 
\.1 I ·- I _.;,;..r I "' 

, , 
,.J I ~ I 

I ----.J 

~ -
.J_ i ~ ~~ ~..L 

:ptr----------;.1--l-~r --'c __ + ---=L~± _nq 

-- T-- r;;; r -- ~=-----========. -~ I 
_, --i r --- -------

I I _....... , ............ , ,-......... 
I - . -, ~--•. I . " -._\:..._] 

ft-· I - - . T -...,.-, r I , I I I I 
~ I I I ..., I\ .... I I - '::1:1 'I .... I 

I ' I , I I . . ,_ ,. _t! __ , 
~+ . ~ ... 1~ - ~ ... 7'' + 

l 
-li-' í 

- --. .r\ # 

J -__.. 
.......... ' / ' 

- ! 
7 \ -

I 
1 
I 

I I 
/ -..., u 



@ 
[

'T,\ ·---· ________________ _,. ---------------------- - -· . --
~\-----· -----------------------:-_ ---- =~--:--=-=-----::.:::=::. :;..-------.:::_-_- -----
H- -J---------------------t---=---------------------·- -
~-4--------------------~--- --- -- ------------ . - · - ·-

' . ---- -1!- .r ......... , ~~ t-l-r- .J/1> • "' , ------I .. 11. ~· I . k. ' - lt . r J...;; ~ ~ --4 -· 4' ---lf " ... ~ I , 
\.. 

\ - ~· 
, . ., .1.1.J - "\-____ I -. . ---I I I I I I ~.· J 6 \.4 h, ---J .... I TI.- I ' 

, ----I ~ 

,_.•/ --
l 1~, -~t· , b, -r \ . .. ~- \\ _1 

, 
' ~, I ~ ... • ~ ~ \ ' \ I -r- ') . -r, ' ,. --\ .- '1 ' '- .. 1 I ( .. "7 - T "" J I I I r .. I \. ... ' v _ _L_ 

--... 

. 
-~------------------------------+--------------------------------(tt~~-=----_-_-__ -_--__ -_ -__ -_ -_ -_ -_ -_-_-_-_::---_::_-:_-:._-:__-_-----_ -__ -_ -_-_ -_ -_ -_ ~_Jf---_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ --.--:----_-__:-_-_-_-_-_-~--;_-_-_-_-_-_-_-_-_ -_ ---_-_ ~-~~~ 

1 I 

'( I \ ?-r , '::>~ ----=rt I 

h.A~h.~~~~~~~"'~~~~~~~~ªE~~~!~~i~ª~ªJg§~;~E~~g~~~~~~~~~~~j·E~!~§~~~ª~'!-~~f'~~i~'~-r;:~=:-""-J/iª]'-~~ --+d- · 
~ :\ I -r 1 ' ' \ 

R_r-} ::: , 7 1 I 1----t· =->t-3~-Y Tj---t .--:-!:-~:_~~ 
I r---~-~-------+-~~r--~~~~-~~ 

J r\ i I I I 
I . .., , 

J , • I , . 1t- _ . I I .. 

f7- I =~------------Jf---------,./--- --- --- -- - .J 

~~ =;_jt====-=--=--=--=--=--=--=--=--=--=----~~ ~ --- - --::-=·.:..:-:_ ~~-:. .: 
~ 

! 
·~r---~----~'~~~--·.----~~+ --~~-----~~+---~+-~--------~r---~----~~------
·~ ~ ~~~--~--~~ --~-~-~·~-~~~-#f~~---~-~'~-,~1--, -84 ~ ::. 'i -· ~-l.t=' ~~-----T~-..... ~-J-J:.~~ -#--t-,--..J--·--H'I'J~.,J·r--.J-f-+-..+--t-1----,,r----i,l--~,"---\r--\r- - ' - . -

~'J-- br U - ' u '--- -t~ _i------· 

t::h/.:;(~+-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=--=--=--=-=t.; __ ;;/~==============jt:================-=--,=-=-=---======-:·_ --::-·----:_- .. 
~~~-7/.:::.========~=======;/~~s_~,c===============~==============~_,~~~~~=~~~~~~~~~~=~~-=~~-=-~--=~~:~ 

~ d v ~.L -1-1-.---. .--~---1 ... t-__ , .---. --------- . 

(t~--- r. --_,~---\-,,1--tl-""-;,~"--' --~'--~Yf--- #1-- 1---t-~-1-:-::-:-;L::=f- -\i-- -, -~=r-- ~- -
~~t- I t l ---..J ., • ~·-·r __ ~ --9 -





l-n:::-----------------+---------- -----------1 
----t------- --··- -- ------

·. 

\ ----_:..._-4 
-~-------

~-------~--~-----------

-, 
-, 

---, 
I 
I 



,. 
L 

I 

, 
' I 

I 
::;:. 

l 
I 

.J.: 
I 
~ -

. . 
l 
~ --

I T 
I I 

I 

1 

-

' • I \ SI' '-f f f lI I V I _r , I I I " • I • 

1~1 

h~:..-4'.:: .... ,~....:'"f:J---{J-,1:------l:l----+-;---+-,---f-:--f-'-+-',---1-: -!_, : ~ I ~ T 1 ! ! ~ 
t=-~~:::::~:jr~~:::~:::::t•::::.+-__--.----'~.::.::.::.::~--.::...Jt~~-:_-:_-:_":_-:-_! ·~::_:-_J.._-:_-_--1Í---_i_-_-_-:_-_-:_t-_-_-:_-_-___ .J_-_-_-_-___ ....J_t,::::::::~~:~--.._::!"::::::_7J:r::::::::..Jtl-_-_~-'J"1;::::::_:-i-t 
~ -
I 

I "' 
~ 
I I 

I 
I 

I 
F l 

r.' ~ \~ 
l J I#' 

-- l 1 

, 
I 
I 

. . 
\ 

' 

. 
I 

"I 

. 

--

+ 
I 
I 
f 

.... 
I , • 

I --..,_. 

• I 

- .... 11. 
I I I I 
~ I 

• I ~J / , 

r 1 1 

' ' ~, 
I I 1 
I -.r 

. . 
I 

. ' 

.. 
" I 

• 

. 
r 

' f 

\. 

l 

. .. 
I 
f 

I 
I 

I 
I 

\ 

· .f 

.!. -l 
I 
\ 

' 

T , 

. 
I I 

I I -
. 
f 
r -..... 1 

I --.. 
\ 

_.-, f"'"', I' I ........._ 

\ 

I 
l 

I I 

l --· 
I 

I 

t , ~ 

l 

. , 

·--

• ~ ""\- I J - #' •' \ ...._ • 1 -, .. a I 

~~i: --~~~~~~-~~·-1:~. ·:-::L~-~~~~t::~,·~·===~'l:::::":::r,,r::t:::::~~·====~==;t:~=,t:\::~'\Ç:::::tl'::::::~-~=!~,;~.!==---~==~==='====~~~;~:~===t 
i 
I 

I 

... , ' 
I·- I 
' rr • :. .:-:7 , 

ll ~ 

- ... \ _. r 

.. 
' 

1 

' .... -, 

,__ --
. ~ 

\ ' , 
' v ...... 

I I '• 
?I 

I 

' I I 

' , 
I 

' 

-
, 
' ' 

-.• 
·-I I ........-., 

I , r I 
a I I 

TI 

17~ ~---/·~------ ----~~----~.,~~~-'~-----------~--------------~~~~~~----------------~ 
l -- • 

~ .. __ , 
, . 

\ L-- r ' ' ,_ -- -



~ t-1 - . . ' . 
~~~ i 

~-«·---; 
---

'rt ,, I I I\ " ,~ , .. .,-- -~ 

$~C-~ ~o 
\_J • t • ' 1 " ' "'-- ' f-~'-~ . 

! I • ,- lo . • ..., , I I I I :~ -·- ~ --4>--, . 
"' . l 

\§ . 
r-, '1\ • • ' ~ }..' 1'1 -- ..... ~ . _. 11 

y 1 I \ ,, - 1 1 ' l . . 
~ -~~ 

. . 
~ I " J -u- "T I \I ) .._ '-I \ I ...,, '-li \ I , I . ,-. 

~~ TT 7· Jl , 
""' 

. , . I , I ""' _U I . .,.- \ 7 ' \v . . • . ' . _..J - ""1 J _j 

1 · - -
~ 

' 
, . .J. ~ .. . , . . , 

1,_!_..-~L\.--1 _.!\._-.4 -1
1

- l_\.1.__ --1--''-"-r-~·,__--:-'-b ~·J-...,::J---1 '.'--.:'..a'f .-~,t1::~~F:-.~--t!'--~t-'~ "~T1~---_-_-_--ir_-_--1t:Jf----'H·-~~--
Irrr-... r.. r-- ,- I • ~ "'' ' I • I 

.. .. -. l , , -~ 

"" 'V ' 
...... I ' u . u \ ~ -~ . v J • I 1 I li \ . ' . - .. ~ ..... r --

_,.,.I L.~ .. . • • ----.. . . 
J- : • , , , . 1-I \ I I . • I 

I I ...,, .., 1 I I "" --~~ .... ',.J.:J.::\ J { 
_l "''' - --,;;~" --.;: -. ·-

-. . L • " • I"'\# I I I I 
I I I 

--, - , . ~. --, 
' I ' \ ' o .I I \ 

, 
~ \. 

-~ 
~ I 
~n 
}-~ - - -----: 

......... 

~ J 'c\, r ((;i • I 

~ g 

~~r~--~---~-~~~--·~.~!~,~~--~' -~-;~~~~--~-----~--~~-~--------------~ 
.., -\\-/--~~-~---~ ~----------+-L-..-+-'--+-! --r-·-...1.-, __..._ _________________ --- -- ~- -~ 



r;==: -jJ ~ t" . 

------L"I..---+-----1----=~==---:[ ~JL_----~--g~ t ;- --- .:.:: :__::_?.~ 
. ....L.___ I l -- I ~ , 

_-_ • -- i _ I --~ 

·-+-~-H~-~-1~:....__-+--'-''----'i----·-+------::::---j 
-~--4h~--.-J'---~;----~!~--~3-~ .. ----.~~7---~'~--.---~L~~·-----~~--~1.------

--,'---_, 
---~ } 

I . 
·__...L __ ._._ 

,.----
~-..;....-

• ' . .. ------
! 

·t=:.:"::: 
--- r-
·:--- .!.-;-

--·-· 
·~-:-= ·-----

Onde andará 
Clara 
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Onde andará? 
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algum banco? 
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está atrás da 
porta de seu 
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aguardando o 
momento 
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com os seus 
entes 
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será que ela 
et>tá 
adormecida em 
sua mente 
esperando a 
ocasi~o 

propicia para 
despertar e 
descer até seu 
corac;:.o ••• 
ouvinte meu, 
meu irm~o? 

,. .. 
~, 

,--, 
\ ' a l - ' 

I -~ ---~-~~~~'L----------------~---+------~------~-------~ , 
I 4 

1-..1 ., I 
-rt t-"' 
I ~ I 

.• , 
I 

' 
I . 
• 
I 
I 

' . ' . .. , ....... .... , • . .,. I , 
I 

lL L. .,. ·-~ --4-----t' ,-,-----..---:""o.,--
.~ • ~ 1 .:::::=t! ., 5 f • ...i T .,. f ~ -=--.::-= 
,õ;i .. % ~ \ J f ?- ~ I I "' ; ~- ----~ 

I, I :. i ' ...... , .. 
:t~=t~=~··~~======~======~:::!:'==~~.==~,.~-~·::::::::~::_::::::=;, l 

' 
. -. , 

~~-+~--~~~----~~----~----~·--~r---~~~~~-1~------1 I -
~ 

'>, 
:;;-

1 
_l 

, -. .. 
;I 

--'r-+--.:;:_-=l---..:..---==--.1'---~~-~·;.,...-,-·--+---- - - - -·---) 

--7":----t-:----E:....-------------- _ _.;: ... :.-... _____ , __ ___,,----------t 
.., 

r---, 
' . 

\ 
-,.-

-
:.I o A 

J: ·; -: ' 

~--~~----------------~~---------------------------.: 
• I ... 

--\ - ., 
1 I 

~ ""' ç. -t--~, ::.l.'--4-.-~.LL.....'-~{~---.&-----....:.._-----,-~ ·-...!.-~L:......---+------:\ 
~ ., - -· ., .. ~- :; ' I -

. , 
i 

,. 
',i' 

;'~==··=·============~==t=================z=============~~=~·i :- • -r . -
I I 

. .... . , 
I\ _. - .. , , 
\ '--l 

' 

-
-. -. \, 

I 

.... 

----;~ 

- ' i}' 
-,. ,.. 



ANEXO V 

FICHA DOS MtJSICOS DO LP "CLARA CROCODILO .. 

I.MtJSICOS DA BANDA SABOR DE VENENO 

REGINA PORTO: 
na.rrac;~o 

piano fender. piano acústico e 

BOZO: sintetizador, piano fender~ 
coro e narr<:t. c;~o. 

piano acústico~ 

PAULO BARNABE: bateria~ percuss~o e coro. 

GI GIBSON: guitarra~ viol~o e coro. 

ROGE 'lO: percuss~o. 

OTAVIO F I ALHO:· bai~·~o-elétr i co e coro. 

RONEI STELLA: trombone e trombone-baixo. 

CHICO GUEDES: sax-tenor e clarineta. 

BALDO VERSOLATTO: sax-alto e clarineta. 

MANE SILVEIRA: sax - soprano e flauta. 

FELIX WAGNER: clar1neta e clarineta contralto. 

S ZANA SA S: vocal. 

VANIA ~ASTOS: vocal. 

AI-· 'I O BAf 'NAB : piano acústico, 
sin eti~ dor, narra~~o e vocal. 

percussão, 

II. PARTICIPA AO SPECIAL 

-LIANA -sT V~O: coro. 



GILBERTO MIFUNE: coro. 

MARCELO GALBtRTI: clarineta. 

MARIO "BIAFRA" AYDAR: cello. 

PASSOCA: cor-o. 

E E ESPINDOLA: vocal e coro. 



The use of serial 

the LP "Cla.ra Crocodilo" 

ABSTRACT 

procedures in the eight songs of 

by Arrigo Barnabé 1s surveyed in 

this thesis. An analytical study demonstrates that the 

eight songs are serial, si>: being twelve-tone. This fact 

confirms the pasition of the composer as one who employs 

serial compositional 

music. Furthermore-

techniques in Brazilian urban popular 

it is demonstrated that the use of 

serial procedures is directly related ta the saciolog1cal 

ontent of the lyrics- in which the underground of the city 

of S~o Paula in the Seventies is portrayed. This 

inv stiga ion demonstrates that the serial procedures used 

1n "Clara Ct,.. •CDd1lo" represent an affront to tonal1ty .. 

indicating the distortion and desintegration af the tonal 

cen er; in t e same way, the lyr1cs portray human beings in 

th 1r di ar ed and d1s1nt a ed sta e. 


